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REGINALDO MANENTE /ESTADÃO-1974 


O armário de Pelé no dia do adeus ao Santos 


— Fotos inéditas digitalizadas revelam 
itens religiosos, troféu, flores e chuteira 


Nesta semana, o Santos informou que não vai abrir o armário 
que Pelé deixou trancado na Vila Belmiro. Em 1974, o Estadão 
fez imagens exclusivas sobre os guardados do Reino vestiário. 


E&N Infraestrutura B1 e B2 


Lei do saneamento 
amplia recursos, mas 
setor teme retrocesso 


— Investimentos contratados chegam a R$ 55 bi; 
atos do atual governo trouxeram insegurança 


provado em 2020,0 
marco legal do sa- 
neamento básico 
temampliadoinves- 


tórico do setor, informa Luiz 
Guilherme Gerbelli. A soma de 
recursos públicos e privados 
deve atingir R$ 24,6 bilhões em 


vigor do marco. Osinvestimen- 
tos contratados chegam a R$55 
bilhões e devem beneficiar 30 
milhões de pessoas, No atual 
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E&N Mercado sem crise  B3 
Preço de iate passa 
de RS 54 milhões. 
E há fila de espera 


Reclamações de Janja AB 


Reforma do Alvorada volta a 
ser usada em discurso político 


Câmara dos EUA  AI3 


Na 15º votação, republicano 
McCarthy é eleito presidente 


Aprovado nos EUA Al5 


E&N 8 

Os influencers que 
lucram com a cozinha 
Receitas atraem fãs 
e viram negócios 


Em retirada — A6 
Governo tira 
militares de 
cargos civis 
mais altos em 
ministérios 

Dado mais recente apontava 
6.157 oficiais em cargos civis 
-eram 2.957 quando o PT dei- 
xouo poder, em 2016. Gover- 


no Lula já removeu os de pri- 
meiro e segundo escalão. 


“Todos que estavam 
em cargos de natureza 
civil, em funções não 
militares, de nível 5 
para cima, já saíram” 
Rui Costa (Casa Civil) 


Tensão na capital A9 


Contra protestos, 
Dino autoriza uso 
da Força Nacional 
em Brasília 

Ministro da Justiça reagiu à 
convocação de atos que teria 


sido feita por bolsonaristas. 
Esplanadafoifechada ontem. 


Relações exteriores All 
Itamaraty retoma 
integração regional 
e terá desafios em 
mundo polarizado 


Brasil rompe isolamento in- 
ternacional, mas China, Ve- 
nezuela e guerra na Ucrânia 
são temas pendentes. 


Notas e Informações —A3 
O lugar da direita 
civilizada 


Pedro $. Malan 
Dois terços 
de 20 anos 


Mario Vargas Llosa __A12 


timentos e começa a contri- 2023. Ao todo, 22 leilðesforam governo, porém, medidas am- Remédio pode desacelerar A América Latina e o 
buirpara diminuir o déficithis- realizados desde a entrada em — pliaramainsegurançado setor. efeitos do Alzheimer apego ao anacronismo 
Edição de hoje Caderno A. Opinião, Política, Internacional, Metrópole, Esportes, Para fechar... Cultura & Comportamento, Tempo em SP 


3 CADERNOS - 44 páginas 


F 


E&N. Destacar Economia & Negócios 


A fundo 


SN - 


9 771516 2930 


15° Mín. 2 


DOMINGO, 8 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


M2 


MARIANA CARNEIRO 
COM JULIA LINDNER e GUSTAVO CÔRTES 
TWITTER: @COLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAO@ESTADA0.COM 
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO 


SINAIS 


Ministérios recriados por 
PARTICULARES 


Lula têm poucos recursos à 
disposição para gerenciar 


por Kleber Sales 


s ministérios da Mulher, dos Direitos Humanos e 
da Igualdade Racial têm pouco mais de R$ 700 
milhões para gastar em despesas discricionárias 
neste ano. As três pastas foram recriadas por Lu- 
la, que nomeou Cida Gonçalves, Silvio Almeida e Anielle 
Franco, respectivamente, como ministros. Embora de 
forte impacto midiático, as três pastas gerenciam uma 
parcela diminuta dos recursos federais. Como compara- 
ção, o Ministério da Cultura, também recriado por Lula, 
tem R$ 6,2 bilhões à disposição. Desde quando Damares 
Alves era ministra da Mulher, Direitos Humanos e Cida- 
dania (fusão das três pastas na gestão Jair Bolsonaro), 
esses ministérios padecem da falta de recursos. Pelo me- 


nos neste primeiro ano, não será diferente sob Lula. 


e POUCO. Com a ampliação do 
Orçamento federal em R$ 145 
bilhões, por meio da PEC da 
Transição, houve um acrésci- 
mo de recursos para as três pas- 
tas. O valor adicional foi de R$ 
253 milhões. 


e ESTEIRA. A Cultura conseguiu 
abocanhar mais verba porque 
tem leis que vinculam parte do 
Orçamento federal a suas 
ações. Com a ampliação da 
PEC da Transição, o ministé- 
rio comandado por Margareth 
Menezes, ganhou mais R$ 3,6 
bilhões. 


e CAMAROTE. Emissários de Lu- 
la já informaram ao União Bra- 
sil que a Codevasf, vinculada 
ao Ministério da Integração 
Nacional, deve ficar com um 
indicado do PT para evitar dis- 
putas entre os partidos alia- 
dos. Hoje, o órgão é comanda- 
do por um apadrinhado de El- 
mar Nascimento (União-BA) 
e é cobiçado pelos partidos 
aliados no Congresso. 


e GIRO. O senador Rogério Mari- 
nho (PL-RN) jácomeçouaviajar 
pelo Nordeste e Norte do País 
em campanha pela presidência 
do Senado. Apesar de estar com 
ascontas bloqueadas, o PL garan- 
tiutodaa estrutura para que Ma- 
rinho possa se deslocar por dife- 
rentes Estados no mês de janei- 
ro. Aliados dizem que ele tem 
usado um jatinho, pago pelo par- 
tido, para se deslocar. 


e REFLEXÃO. Em meados deste 
mês, Marinho terá reunião 
com Valdemar Costa Neto pa- 
ra avaliar o cenário. Os desloca- 
mentos pelo Sul, Sudeste e Cen- 
tro-Oeste estão previstos para 
a segunda quinzena de janeiro. 


e PARADO. Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), por sua vez, deve 
fazer menos viagens do que na 
última eleição, em 2021. Favori- 
to na Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL) deve seguir pelo mesmo ca- 
minho. Aliados de Pacheco no 
Senado dizem contar com sete 
votos do PL pela reeleição. 


summits 


Cida Gonçalves, ministra das Mulheres 


e LISTINHA. Um dos primeiros 
problemas do ministro Carlos 
Fávaro (PSD) no Ministério da 
Agricultura será a recomposi- 
ção de recursos do Plano Safra 
para a compra de máquinas 
agrícolas com juros subsidia- 
dos. Os recursos acabaram an- 
tes do previsto, ainda no gover- 
no Bolsonaro. Com isso, até ju- 
nho, não haverálinhas de crédi- 
to com taxas mais baixas para 
a compra de equipamentos. 


e TRÊS? Só agora membros do 
PSD se dão conta da multiplica- 
ção de Lula: eleretirou da Agri- 
cultura a Pesca para criar uma 
nova pasta e entregar ao...PSD. 


PRONTO, FALEI! 


Marcio Astrini 


Observatório do Clima 


“Os alertas de destruição da 
Amazônia bateram recorde nos 
últimos meses. Isso vai influen- 
ciar negativamente os números 
de desmatamento em 2023”. 


REPRODUÇÃO 


Jorge Seif Jr. 
Senador eleito (PL-SC) 


Ao lado do deputado federal 
eleito Mario Frias (PL-SP), parti- 
cipou de reunião do grupo Pro 
Armas, que prega o armamen- 
to civil, na Assembleia de SC. 


Vêm aí 
_ Em 2023 
“Totalmente 
renovados 


ESTADÃO rf 


e Novas oportunidades 
para evidenciar a sua marca 
e Cotas de patrocínio feitas sob medida 
e Não perca a chance! Mais informações: 
summitGestadao.com 


Trilhas de conhecimento para desafios 
atuais, inovação e perspectivas de futuro 
que aprofundam o conteúdo dos temas 


Painéis de debates Direto da Redação 
e Visão do Mercado 


Seleções Paladar e Eldorado 
Eventos híbridos 


Transmissão 
online e gratuita 
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O lugar da direita 


civilizada 


Direita liberal e democrática tem de se livrar do estorvo da 


extrema direita e se reorganizar para dar respostas aos anseios 


de milhões de brasileiros que se identificam com seus postulados 


composição do Congresso 

para a próxima legislatura 

não deixa margem para 

dúvidas: a maioria dos bra- 

sileiros se identifica com 
os valores e a agenda política defendi- 
dos pela direita, mesmo com a derrota 
eleitoral do agora ex-presidente Jair 
Bolsonaro. 

Se Bolsonaro não se reelegeu, vários 
bolsonaristas conseguiram vaga no no- 
vo Congresso, e neste momento alguns 
deles disputam os espólios desse movi- 
mento extremista, visto que seu líder 
fugiu para os EUA e não sabe o que di- 


zer. Nem todos, porém, compartilham 
dogolpismo do ex-presidente, preferin- 
do jogar o jogo da democracia. Não o 
fazem, é claro, por genuínas convicções 
democráticas, que nunca tiveram - se 
as tivessem, não teriam se juntado a Bol- 
sonaro, nostálgico da ditadura militar e 
datortura de opositores. Fazem-no por- 
que, no espectro político do centro à 
direita, há um vácuo a ser preenchido. 

Sejam quais forem as motivações 
dessa turma, é boa notícia que o extre- 
mismo bolsonarista esteja perdendo es- 
paço na direita. A derrota de Bolsonaro 
é uma chance para que a direita demo- 


crática se higienize e abandone o jogo 
de soma zero que só ajuda os libertici- 
das. Se quer influenciar os rumos do 
País, a direita deve honrar as tradições 
conservadoras, isto é, deve respeitar a 
Constituição e as leis, dialogar com as 
forças políticas democráticas e rejeitar 
transformações radicais do Estado e da 
sociedade. 

Nada mais contrário aos ideais da di- 
reita democrática, portanto, do que Jair 
Bolsonaro. O ex-presidente ludibriou 
grande parcela da sociedade ao se apre- 
sentar como a encarnação dos valores 
deuma suposta direita “liberal e conser- 
vadora”, quando, na verdade, não foi 
mais do que o líder truculento de uma 
facção política reacionária. 

A marcante presença de parlamenta- 
res de direita e centro-direitana próxima 
legislatura revela que essa força político- 
ideológica tem lugar de destaque na vida 
política do País e precisa, o quanto antes, 
romper qualquer associação, por mais tê- 
nue que seja, com o bolsonarismo. 

Definitivamente, não é dessa “direi- 
taconservadora” embusteira que o País 
precisa, nem tampouco o movimento 
liderado por Bolsonaro, com suas táti- 
cas subversivas, representa os anseios 
da maioria dos brasileiros, como as ur- 
nas mostraram. A cada dia que passa, 
fica mais evidente que apenas os bolso- 
naristas radicais, ditos identitários, cer- 
ram fileiras ao lado do ex-presidente. 
Um a um, antigos apoiadores têm pro- 
curado se desassociar do golpismo aca- 
lentado por Bolsonaro. 

A aparente contradição entre a nova 
composição do Congresso, majoritaria- 
mente alinhada à direita, e a eleição do 
petista Lula da Silva para a Presidência 


não tem nada de paradoxal. As urnas 
revelaram que a maioria dos eleitores, 
em boa hora, optou por interromper o 
processo de fortalecimento da extrema 
direita bolsonarista, mas, ao mesmo 
tempo, não chancelou in totum aagenda 
esquerdista do PT. 

Essa sabedoria dos eleitores legou 
ao País uma conformação de forças po- 
líticas com condições para fortalecer o 
sistema de freios e contrapesos nos 
próximos quatro anos e, consequente- 
mente, revigorar a própria democracia. 
Se isso vai acontecer, o tempo dirá. 

Entretanto, um passo fundamental 
para esse resultado auspicioso será o 
isolamento dos radicais e a valorização 
da direita democrática. É inquestioná- 
vel que Bolsonaro tem capital político, 
ao menos por ora, para continuar lide- 
rando uma parcela da sociedade que 
não se sente representada pelas forças 
que triunfaram na última eleição. E, 
mesmo fora do cargo, o ex-presidente 
ainda é uma ameaça por sua capacidade 
de aglutinar radicais. Basta dizer que 
em seu pronunciamento de “despedi- 
da”, transmitido pelas redes sociais, 
Bolsonaro só faltou pedir desculpas aos 
apoiadores por não ter conseguido reu- 
nir forças políticas e materiais para dar 
um golpe de Estado. 

Obviamente, a extrema direita não 
desaparecerá coma derrota de Bolsona- 
ro. Mas deve voltar a ser o que sempre 
foi: uma franja irrelevante da sociedade. 
Para que isso aconteça, a direita demo- 
crática precisa se reagrupar e oferecer 
respostas para os anseios de enorme par- 
cela da sociedade que sabe muito bem 
que democracia, conservadorismo e de- 
senvolvimento não são excludentes.e 


À semana 
de 4 dias 


Experimentos em todo o mundo têm lançado luz sobre beneficios 


e obstáculos da semana de trabalho de quatro dias para 


empregados, empregadores, suas famílias e toda a sociedade 


pandemia se dissipa, mas 

alguns impactos chegaram 

para ficar. No mundo do 

trabalho, o regime híbrido, 

ao menos para ofícios inte- 
lectuais, é o novo normal. Mas essa ro- 
ta estavatraçada pela revolução digital. 
A pandemia só acelerou 20 anos em 2. 
Há, porém, ideias marginais que ga- 
nham tração. Talvez a mais intrigante 
seja a semana de 4 dias. 

Intelectuais nada desprezíveis co- 
mo Benjamin Franklin, J.S. Mill, J. May- 
nard Keynes ou Karl Marx profetiza- 
ram que mudanças tecnológicas e me- 
lhorias de produtividade trariam contí- 
nuas reduções nas horas de trabalho. 
Entusiastas da semana de 4 dias alegam 
benefícios sociais, econômicos e am- 
bientais, como mais equilíbrio entre vi- 
da e trabalho, menos custos, menos 


emissão de carbono, mais igualdade de 
gênero, mais criatividade e, porúltimo, 
mas não menos importante, mais pro- 
dutividade. Este é o ponto mais con- 
traintuitivo e o mais questionado pelos 
céticos, que também se preocupam 
com perdas na cultura do trabalho e 
mais estresse, seja pela pressão para 
comprimir a produção em quatro dias, 
seja porque o novo dia “livre” poderia 
ser ocupado com novos trabalhos. 
Experimentos em todo o mundo 
têm lançado luz sobre essas questões. 
As modalidades variam. O padrão é 
uma agenda fixa: 4 dias, com 8horas de 
trabalho, 32 na semana, com o mesmo 
salário e a mesma produção. Algumas 
empresas e legislações (como na Bélgi- 
ca) oferecem aos empregados a possibi- 
lidade de trabalhar quatro dias, mas 
mantendo 40 horas semanais. O Goo- 


gle ensaiou a fórmula 80/20 - 80% do 
tempo para projetos centrais e o resto 
para atividades experimentais. 

Um experimento na Islândia entre 
2015 € 2019 com 3 mil trabalhadores 
concluiu que a produtividade se mante- 
ve, e em alguns casos aumentou. Os 
trabalhadores se sentiram menos es- 
tressados e mais saudáveis. Homens 
passaram a se dedicar mais a tarefas 
domésticas - que costumam sobrecar- 
regar as mulheres. Desde então, 86% 
dos trabalhadores islandeses muda- 
ram seu regime para menos horas ou 
ganharam o direito de fazê-lo. 

Um experimento com 70 empresas 
da organização 4 Day Week Global e 
pesquisadores de Oxford e Cambridge 
foi igualmente positivo. Os funcioná- 
rios reportaram mais bem-estar e ener- 
gianotrabalho e menos conflitos fami- 
liares. Mais surpreendente: 46% das 
empresas disseram que a produção se 
manteve; 49%, que melhorou. Faltas e 
pedidos de demissão declinaram; recei- 
tas aumentaram; a contratação e a ma- 
nutenção de talentos foram facilitadas. 

Isso parece ter sido o resultado de 
estratégias gerenciais, como encorajar 
os empregados a abandonar reuniões 
para as quais não estavam contribuin- 
do ou serem mais seletivos ao aceitar 
convites. A tecnologia diminuiu o tem- 
po em traslados, e treinos diminuíram 
o tempo nas respostas a e-mails. Uma 
participante chamou essas estratégias 


de um “detox diário”. 

Os céticos podem alegar que os parti- 
cipantes já tinham um viés. A maioria é 
de empresas pequenas, muitas especiali- 
zadas em gestão e tecnologia. Eles tam- 
bém questionam se a pressão por eficiên- 
cia não implicará menos socialização no 
trabalho emenos oportunidade de parti- 
lha de conhecimentos. São questões per- 
tinentes, que pedem mais testes. 

O importante é estar aberto. Como 
disse um dos pesquisadores, “as pes- 
soas frequentemente falam sobre a se- 
mana de cinco dias como algo inscrito 
no livro do ‘Gênesis’, mas isso está lon- 
ge da verdade”. Só com a Reforma Pro- 
testante o domingo foi consagrado co- 
mo um dia de repouso. No século 19, 
uma campanha no Reino Unido para 
reduzir a jornada nas fábricas de 12 pa- 
ra 10 horas despertou premonições ca- 
tastróficas. Em 1926, a decisão de nin- 
guém menos que Henry Ford de redu- 
zir os dias de trabalho de 6 para 5 dias 
foi recebida com descrença generaliza- 
da. Mas, como ele disse, “podemos ter 
a mesma produção... e provavelmente 
mais, já que pressão trará melhores mé- 
todos”. Só em meados do século 20 o 
“final de semana?” se tornou padrão. 

Emgeral, visões otimistas costumam 
não ser mais que miragens. Às vezes, 
contudo, as mais extravagantes podem 
ser não só um oásis, mas - como provou 
Colombo - um verdadeiro continente: 
um “novo mundo” rico e fecundo.e 
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Dois terços 
de 20 anos 


governo Lulater- 

mina sua primei- 

ra semana. É mui- 

to cedo para ava- 

liações, por cer- 
to. Mas a campanha eleitoral, 
os dois meses decorridos des- 
de a vitória e o discurso de Lu- 
la da Silva no dia 6 trazem ele- 
mentosimportantes para iden- 
tificar 2023 — como foi 2003, 
duas décadas atrás - como o 
ano-chave para definir o próxi- 
mo biênio, ao final do qual a 
política já estará voltada para o 
crucial ano de 2026. 

O discurso de Lula ao longo 
de toda a campanha, e muito 
além, insistiuno mantra “ao in- 
vés de perguntar o que vou fa- 
zer, olhe o que fiz quando fui 
presidente”. Esse discurso te- 
rá que ser deixado de lado. A 
referência a “seus” oito anos 
(2003-2010) não inclui os 
mais de cinco anos de sua cria- 
ção, Dilma Rousseff, por ra- 
zões conhecidas. Mas o fato é 
que o lulopetismo esteve no 
poder por 13 anos e quatro me- 
ses; dois terços dos últimos 20 
anos. Há desse período memó- 
rias vívidas porque vividas. 

Dois importantes livros aca- 
bam de ser lançados a respei- 
to. O primeiro é Eles Não São 
Loucos, de João Borges, que re- 


lata em detalhes os bastidores 
datransição de FHC 2 para Lu- 
la, na virada de 2002 para 
2003, e mostra quão crucial foi 
a capacidade de comunicação 
que permitiu uma transição ci- 
vilizada, à diferença daquela 
que acaba de ocorrer. Mostra 
também como funcionava - e 
funciona - o PT até a transição 
Lula-Dilma, sobre a qual tam- 
bém faz apontamentos rele- 
vantes. O segundo livro é PT, 
uma História, de Celso Rocha 
de Barros, sobre o qual Sergio 
Fausto escreveu importante e 
lúcida resenha na revista Qua- 
tro Cinco Um. 

A leitura de ambos os livros 
me trouxe à mente uma longa 
e imperdível entrevista (FSP, 
27/2/2011) de Guido Mantega, 
ministro da Fazenda de Lula e 
de Dilma, quando do início do 
governo desta, em 2011. Mante- 
ga foi então perguntado se o 
governo Dilma seria mais pare- 
cido com Lula1 ou com Lula 2; 
e respondeu: “O governo Dil- 
ma não é parecido nem com 
Lula 1 nem com Lula 2. É pare- 
cido com Lula 3”, então elabo- 
rou longamente sobre o tema. 
Escrevi sobre isso à época (Dil- 
ma, lidando com ‘o pós-Lulo”, 
13/3/2011). Deixo ao leitor ava- 
liar se estaríamos agora lidan- 


Deixo ao leitor 
avaliar se 
estaríamos agora 
lidando com Lula 4 e 
seus legítimos sonhos 
para o Brasil 


do com Lula 4 e seus legítimos 
sonhos para o Brasil. 

Mas sonhar o sonho certo, 
como já escrevi neste espaço, 
envolve não ter ilusões sobre a 
dificuldade em realizá-los. Co- 
mo escreveu John Maynard 
Keynes há quase cem anos, “o 
problema político da humani- 
dade é o de combinar três coi- 
sas: eficiência econômica, jus- 


tiça social e liberdade indivi- 
dual” (Essays in Persuasion, 
1926, p. 344). Uma combina- 
ção que continua tão relevante 
como quando foi enunciada. E 
tão difícil de ser alcançada. 
Mas é um belo sonho para a 
humanidade e para o Brasil. 

Porque toda sociedade ten- 
de a produzir hierarquias e de- 
sigualdades. O surgimento e a 
gradual consolidação das so- 
cial-democracias liberal-pro- 
gressistas de nosso tempo 
ocorreu como resposta a ex- 
cessos de desigualdade e exces- 
sos de hierarquias que pode- 
riam levar, e em muitos casos 
levaram, a autocracias e tira- 
nias variadas. 

Meu artigo mais recente 
neste espaço tinha uma per- 
gunta como título (Convergên- 
cias possíveis?, 11/12/2022). No 
texto citei a conclusão de um 
trabalho de alguns economis- 
tas que considerei relevante e 
não falsa. (Já restará claro por 
que aponto esta última caracte- 
rística.) “Se nada for proposto 
e aprovado para estabelecer 
fontes de receita e critérios pe- 
renes para a despesa, permane- 
cerão a indefinição e a incerte- 
za em relação ao cenário fiscal. 
O resultado será instabilidade 
política e econômica, baixo 
crescimento, casuísmo fiscal 
e, pior, a perpetuação da pobre- 
za que há tempos impera no 
País.” 

Por que menciono que essa 
afirmação é não falsa? Porque 
uma famosa conferência de 
1985 reuniu, em debate históri- 
co, os principais nomes do De- 
partamento de Economia de 
Chicago e os principais nomes 
da nova “ciência comporta- 
mental” em economia - Da- 


niel Kahneman, Amos 
Tversky, Herbert Simon, Ri- 
chard Thaler. Este último, ho- 
je Prêmio Nobel de Economia 
(como Kahneman e Simon), 
terminou sua intervenção 
com duas afirmações falsas: 
“1) Modelos racionais são inú- 
teis; 2) todo comportamento é 
racional”. E concluiu: “Forne- 
ci essas afirmações falsas por- 
que ambos os lados do debate 
que ocorrerá nesta conferên- 
cia e em conferências seme- 
lhantes no futuro têm a ten- 
dência de deturpar os pontos 
de vista do outro lado. Se to- 
dos concordassem que essas 
afirmações são falsas, então 
ninguém precisaria perder 
tempo as repudiando”. 

Sempre acreditei na impor- 
tância de buscar convergên- 
cias. Busca que agora seria faci- 
litada entre nós se, com hones- 
tidade intelectual e boa-fé, 
sem recurso a chavões, rotula- 
gens nem ofensas, adotásse- 
mos alguma variante do méto- 
do sugerido por Thaler para 
aprofundar o debate sobre o 
novo regime fiscal no Brasil. 

Apenas como exemplo, pro- 
ponho duas afirmações falsas 
a propósito do debate. 1) Um 
governo que “emite” sua pró- 
pria moeda não tem restrições 
ao aumento de seus gastos e de 
seu endividamento. Tem. 2) A 
responsabilidade social é in- 
compatível com a responsabili- 
dade fiscal. Não é. Essa não é 
uma discussão teórica, mas po- 
líticae factual. Há que se enten- 
der os números fiscais do Bra- 
sil de hoje. A propósito, feliz 
2023. 0 
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Focos sem precedentes de va- 
riantes da covid-19 estão conta- 
minando multidões na China. É 
preciso adotar medidas que im- 
peçamque pacientes contamina- 
dos venham ao Brasil, ouarrisca- 
mos passar por tudo de novo. 
Jorge Alberto Nurkin 
jorge.nurkinGogmail.com 


São Paulo 


Velho normal 

O governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro foium desastreemto- 
das as áreas. A saída de Bolsona- 
ro do poder representa a prover- 
bial saída do bode da sala e mais 
nada, porque o País deve voltar 
ao normal em pouco tempo, 
comtodos os problemas de sem- 
pre. Lula 3 será um misto do que 
o País já viu com as gestões ante- 
rioresde Lula daSilva e da ex-pre- 
sidente Dilma Rousseff. O Brasil 
não vai sair do terceiro mundo 


meiro acabar com a corrupção 
generalizada na política e de 
uma gestão competente queole- 
ve a alcançar seu gigantesco po- 
tencial. Lula farámuito se apagar 
alguns incêndios. 
Mário Barilá Filho 
mariobarila@yahoo.com.br 
São Paulo 


Silêncio de Moro 
Pior do que um condenado e pre- 
sopela Justiça ser empossado pe- 
laterceiravez presidente da Repú- 
blica, e condenados pela Lava Ja- 
to ocuparem cargos de destaque 
no novo governo, é o silêncio de 
Sergio Moro, que poderiater sido 
o verdadeiro salvador da Pátria. 
Ricardo Daunt de Campos Salles 
dauntsallesQuol.com.br 


Espírito Santo do Pinhal 


Linguagem neutra 
Alinguagemneutratemsidousa- 


tos. Ondeandao Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), que em tudo 
se mete na vida dos brasileiros, 
para dizer a esses senhores e se- 
nhoras que essa linguagem não 
faz parte do nosso vocabulário, 
que “vai contraasregras gramati- 
caisconsolidadas e ensinadasna- 
cionalmente”, segundo um de- 
creto de Santa Catarina que, dan- 
do um exemplo de lucidez ao 
País, proibiu a linguagem neutra 
naquele Estado? 

Luiz Gonzaga Tressoldi Saraiva 


Igtsaraiva(ogmail.com 


Salvador 


Sonaira Fernandes 

Secretária é contra vacina para 
criança e trans no esporte (6/1, 
A10). Uma pessoa totalmente ir- 
responsáveledespreparadapara 
representar a população e os an- 
seios do maior e mais pungente 
Estado da Nação. Sugerimos ao 


São Paulo 


IPVA 

O sistema de pagamento do IP- 
VA adotado neste Estado pelos 
governos do PSDB há mais de 
uma década continua não res- 
peitandoo contribuinte ao esta- 
belecerum calendário diário pa- 
ra a quitação do imposto. Esta- 
beleceu este novo governo o 
mesmo critério, uma vez que, se 
o proprietário doveículonão ob- 
servar o diado vencimento, per- 
de o parcelamento e também o 
desconto. Esse sistema é uma 
verdadeira cilada contra o con- 
tribuinte. E, não adianta recla- 
mar, entra governo, sai governo 
eo desrespeito pelo contribuin- 
te continua. Já que o Estado, na 
sua voracidade arrecadatória, 
ao contrário de estender o paga- 
mento do tributo obedecendo 
ao calendário de renovação do 
licenciamento doveículo, como 
fazem diversos Estados, pode- 


total do IPVA. Assim facilitaria 
sobejamente os contribuintes. 
Masnãofaz. Penaliza pelo calen- 
dário diário. 

Antonio Carlos de Oliveira 


esctutaQDuol.com.br 


Parte da rotina 

Há sete décadas, quando ainda 
menino, passei a ler as princi- 
paisnotícias do Brasile do mun- 
doatravés das páginas que ojor- 
nal O Estado de S. Paulo sem- 
prenosapresenta. Otempopas- 
sou e, hoje, aos 77 anos de mi- 
nhavida,arotinaéamesma. Pa- 
rabéns, Estadão, pelos seus 148 
anos de existência que, com se- 
riedade e afinco, leva a todo o 
território brasileiro notícias 

com credibilidade. 
Virgílio Melhado Passoni 
mmpassoni@gmail.com 
Jandaia do Sul (PR) 
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Só haverá Lula 3 se Dilma 3 for evitado 


romessas de recons- 
trução, comida, em- 
prego, saúde, educa- 
ção e previsibilida- 
de econômica mar- 
caram o discurso de posse, pre- 
nunciando um governo volta- 
do, de novo, para objetivos na- 
cionais. Para entregar o prome- 
tido, no entanto, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva terá 
de vencer um obstáculo maior 
que a oposição bolsonarista e 
golpista. Esse obstáculo é o pe- 
tismo, com suas névoasideoló- 
gicas, sua quase religiosidade e 
suas dificuldades para dialo- 
gar comoutras ideias e proces- 
sar os dados da experiência. 
Na primeira semana de gover- 
no,o ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, falou de uma 
taxa de juros “fora de propósi- 
to”, incompatível com a infla- 
ção atual e comaatividade eco- 
nômica já desacelerada. Teria 
sido mais cuidadoso, talvez, se 
houvesse levado em conta as 
projeções de inflação e das con- 
tas fiscais publicadas no bole- 
tim Focus, na segunda-feira, 
um dia antes de sua fala. Ten- 
do passado por um curso de 
Economia, ele deve conhecer a 
relação entre expectativas fis- 
cais, projeções de variação dos 
preços e formação de juros no 
mercado. 
Mas o petismo do ministro 
da Fazenda parece sobrepor- 
se, com alguma frequência, à 


TEMA DO DIA 


sua formação acadêmica e à 
percepção dos fatos. A mesma 
disfunção tem sido observada 
em outros companheiros do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Se o presidente se descui- 
dar, o governo Lula 3 poderá 
converter-se em Dilma 3, sufo- 
cando de inveja o grande res- 
ponsável pelo desgoverno bra- 
sileiro nos últimos quatro 
anos. 

A agressão aos fatos foi bem 
além da fala do ministro da Fa- 
zenda. Seu colega da Previdên- 
cia, Carlos Lupi (PDT), bem 
afinado com o petismo, negou 
a existência de um déficit fi- 
nanceiro no sistema previden- 
ciário, alegando a obrigação do 
Estado de prover aposentado- 
ria e pensão aos trabalhadores. 
Sim, o Tesouro pode cobrir o 
buraco da Previdência, mas o 
buraco é um dado contábil e o 
dinheiro sai de alguma outra 
fonte. 

Além de negar um fato bem 
conhecido e registrado, men- 
salmente, nas contas fiscais 
consolidadas, o ministro ainda 
propôs uma revisão da recente 
mudança por ele qualificada 
como “antirreforma”. Se esse 
tipo de opinião for consagrado 
na administração pública, tal- 
vez os cursos de Contabilida- 
de tenham de rever seus currí- 
culos. Além disso, as professo- 
ras da escola básica talvez de- 
vam ser treinadas para um no- 


Novo governo começa 
com promessas bonitas, 
pouca definição de 
planos econômicos e 
nenhum compromisso 
claro com a boa gestão 
das finanças públicas 


vo ensino das quatro opera- 
ções e das noções elementares 
de aritmética. 

A fala de Lupi a respeito da 
Previdência foi desautorizada 
pelo ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, uma espécie de gerente 
do Executivo federal. Além dis- 
so, o presidente da República 
interveio para conter o falató- 
rio, limitar polêmicas e vincu- 
lar propostas e decisões na che- 
fia de governo. Não basta, no 
entanto, proclamar essa disci- 
plina quando ele mesmo pare- 
ce esquecer as condições de su- 
cesso de seu primeiro mandato 


e as lições de alguns compa- 
nheiros daquele período. 

O governo Lula1 foi benefi- 
ciado, em primeiro lugar, pela 
enorme reconstrução fiscal, 
monetária e administrativa 
realizada nos anos 1990. Seu 
ministro da Fazenda, Antonio 
Palocci, mostrou competência 
e prudência. A equipe da Fa- 
zendaincluía, entre outros pro- 
fissionais de respeito, o econo- 
mista Marcos Lisboa. O Banco 
Central (BC), chefiado por 
Henrique Meirelles, foi essen- 
cial para o controle da infla- 
ção, mantida em níveis muito 
moderados. Quase todas as 
condições são hoje diferentes, 
incluído o aparente desprepa- 
ro do governo petista para con- 
sertaras contas públicas. O no- 
vo ministro da Fazenda prome- 
te para este semestre um pla- 
no de ordenação fiscal, confir- 
mando, portanto, a poucaaten- 
ção dada ao assunto antes da 
vitória na eleição de outubro. 

O despreparo para analisar 
eredesenhar as finanças públi- 
casfoi evidenciado também pe- 
lo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva no discurso de posse, 
no Congresso Nacional. Segun- 
do ele, o Serviço Único de Saú- 
de (SUS) foi a instituição mais 
perseguida nos últimos quatro 
anos e “a mais prejudicada por 
uma estupidez chamada teto 
de gastos”. 

Que a política de saúde te- 


nha sido devastada pelo presi- 
dente Jair Bolsonaro é indiscu- 
tível. Igualmente depredadas 
foram a educação, a ciência e a 
tecnologia. Mas atribuir a de- 
vastação do SUS ao teto de gas- 
tos é uma enorme bobagem. O 
teto nunca foi respeitado quan- 
do se tratou de preservar des- 
pesas de interesse do presiden- 
te Bolsonaro. 

Além disso, a criação desse 
instrumento de controle foi 
importante para a reparação 
dos danos causados na última 
gestão petista. O conserto foi 
interrompido e em parte rever- 
tido no desastroso mandatore- 
cém-terminado. 

Violado muitas vezes, o te- 
to de gastos pelo menos impôs 
algumas pressões ao poder fe- 
deral e serviu como sinaliza- 
dor político. Pode-se pensar 
em outras âncoras fiscais, tal- 
vez melhores, mas o presiden- 
te e sua equipe deveriam evitar 
qualquer indício de relaxamen- 
to financeiro. Recursos são li- 
mitados e um bom governo de- 
pende de boas escolhas, de 
uma firme definição de priori- 
dades e de ação competente e 
sem desperdício. Nenhuma 
fantasia petista eliminará es- 
ses dados. O presidente Lula já 
mostrou saber disso. Se esque- 
ceu, é hora de se lembrar. 6 
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Desafio 
Por que é mais difícil fazer amigos depois 
dos 30? Saiba como resolver isso 


— Segundo Ana Lúcia Pandini, docente da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie, além das 
mudanças individuais, há mudançasnas próprias 
relações. A ideia de que tudo é para sempre, por 
exemplo, deixa de ser uma verdade absoluta. € 
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portal e nas redes sociais 


e“Porque adultos só querem conviver com 
os iguais, atolerância acaba com a idade, as 
pessoas se ofendem por nada.” 

LUIZ STAMPOSKI 


e“Depois dos 30 parece que o interesse em 
fazer amigos diminui.” 
RODRIGO BRAGA 


e“Porquenessa idade a gente já sabe adife- 
rença de amigos, colegas e agregados.” 
DWNNIA SOUZA 


e “Para esse sentimento brotar, a idade é o 
de menos, o resto é coleguismo.” 
ELI LOBO 
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Executivo 


'Desbolsonarização” no governo Lula 
atinge militares em cargos políticos 


Bolsonaro foi quem mais preencheu postos no 1.º escalão com nomes da ativa ou da 
reserva, superando até presidentes da ditadura; TCU identificou seis mil comissionados 


DANIEL WETERMAN 
FELIPE FRAZÃO 
BRASÍLIA 
A ordem do Palácio do Planal- 
to é “desmilitarizar” a Esplana- 
da dos Ministérios. Nos primei- 
ros dias de governo, a equipe 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva começoua retirar mili- 
tares da ativa e da reserva de 
cargos políticos. O processo 
atinge integrantes das Forças 
Armadas, policiais e mulheres 
e filhos de oficiais nomeados 
em postos-chave pelo ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro, que se- 
rão repassados a apadrinha- 
dos de partidos aliados. 
Bolsonaro foi o presidente 
que mais nomeou militares no 
primeiro escalão, até mesmo 
na comparação com governos 
da ditadura, como Castelo 
Branco (1964-1967), primeiro 
presidente do ciclo militar. O 
Tribunal de Contas da União 


“Vamos começar o 
governo sabendo que 
temos que tirar quase 
oito mil militares que 
estão em cargos de 
pessoas que não 
prestaram concurso.” 
Luiz Inácio Lula da Silva 
Presidente da República, 
ainda durante a campanha 


“Temos todos os nomes. 
Todos (os militares) que 
estavam em cargos de 
natureza civil, em 
funções não militares, 
de nível 5 para cima, 
inclusive, 

já saíram.” 

Rui Costa 

Ministro-chefe da Casa Civil 


(TCU) identificou 6.157 ofi- 
ciais ocupando cargos comis- 
sionados em funções civis em 
2020 - o dado mais recente re- 
presenta mais que o dobro da 
quantidade verificada em 2016 
(2.957), quando o PT deixou o 
poder com o impeachment de 
Dilma Rousseff. 

A presença de militares em 
cargos políticos foi mais per- 
ceptível nas áreas social e am- 
biental, além de postos direta- 
mente subordinados à Presi- 
dência da República. 

O ministro da Casa Civil, 


Rui Costa, afirmou ao Esta- 
dão que militar só permanece- 
rá em cargo civil a pedido dire- 
to de algum ministro. “Temos 
todos osnomes. Todos (os mili- 
tares) que estavam em cargos 
de natureza civil, em funções 
não militares, de nível 5 para 
cima, inclusive, já saíram.” 

Um dos exonerados no pri- 
meiro dia de governo foi o te- 
nente-coronel do Exército Re- 
ginaldo Ramos Machado, no- 
meado por Bolsonaro para a Se- 
cretaria Especial de Saúde Indí- 
gena, órgão do Ministério da 
Saúde. O substituto será o ad- 
vogado Weibe Tapeba, verea- 
dor do PT em Caucaia (CE), o 
primeiro indígena a comandar 
a secretaria. 

Também foi demitido o te- 
nente-coronel Samuel Vieira 
de Souza, que era assessor es- 
pecial no Ministério do Meio 
Ambiente e havia ocupado 
uma diretoria no Instituto Bra- 
sileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová- 
veis (Ibama). Agora, as fun- 
ções deverão ser entregues 
prioritariamente a ambienta- 
listas e políticos. 

Outra exonerada no primei- 
ro dia do governo Lula foi a mu- 
lher do almirante Almir Gar- 
nier Santos, ex-comandante 
da Marinha no governo Bolso- 
naro. Selma de Pinho ocupava 
um cargo de confiança na Se- 
cretaria-Geral da Presidência 
da República. 


PENTE-FINO. A troca é coman- 
dada por Costa. A ex-ministra 
do Planejamento e atual secre- 
tária executiva da Casa Civil, 
Miriam Belchior, foi escalada 
para fazer o pente-fino em to- 
dos os cargos comissionados 
do governo, incluindo os mili- 
tares. A maioria dos despachos 
é assinada por Costa, mas ou- 
tros ministros também têm 
participado do processo. 

Na primeira semana, o go- 
verno se concentrou em substi- 
tuir os cargos de comando, no 
primeiro e no segundo es- 
calões. A partir desta semana, 
até o fim do mês, a meta é defi- 
nir os demais cargos. 

Diante da disputa por vagas 
e da resistência de militares a 
deixar os cargos, o ministro da 
Defesa, José Múcio Monteiro, 
foi encarregado de acalmar as 
Forças Armadas. Em seu dis- 
curso de posse, ele sinalizou 
para uma tentativa de tentar 


Mudanças 


Governo abre espaço 
para acomodar aliados 


o Espaço 

Jair Bolsonaro foi o presiden- 
te que mais nomeou militares 
no primeiro escalão. O TCU 
identificou 6.157 oficiais em 
cargos comissionados em fun- 
ções civis em 2020 - mais que 
o dobro da quantidade verifi- 
cada em 2016 (2.957). 


e Cargos 

A operação de desmilitariza- 
ção é comandada pela Casa 
Civil. A secretária executiva 
da pasta, Miriam Belchior, foi 
designada para fazer o pente- 
fino emtodos os cargos comis- 
sionados do governo, incluin- 
do os militares. 


e Ambiente e Saúde 

Um dos exonerados foi o te- 
nente-coronel do Exército 
Reginaldo Ramos Machado, 
da Secretaria Especial de Saú- 


conciliar os interesses donovo 
governo. “Juntos, de forma 
harmoniosa, fraterna e leal, po- 
deremos dar continuidade, 
enaltecer e aprimorar os inesti- 
máveis serviços que as Forças 
Armadastêm prestado ao Esta- 
do e à sociedade”, afirmou. 


FARDA. A “desmilitarização” 
do governo foi alardeada pelo 
próprio Lula antes mesmo do 
início oficial da campanha elei- 
toral. Em abril do ano passado, 
durante um evento da Central 
Única dos Trabalhadores 


de Indígena, do Ministério da 
Saúde. Também foi demitido 
o tenente-coronel Samuel 
Vieira de Souza, que era asses- 
sor especial no Ministério do 
Meio Ambiente. 


e Cargo de confiança 

Outra exonerada foi a mulher 
do almirante Almir Garnier 
Santos, ex-comandante da 
Marinha, Selma de Pinho. Ela 
ocupava cargo de confiança 
na Secretaria-Geral da Presi- 
dência da República. 


O Acomodação 

A exoneração de militares 
abre espaço para contemplar 
partidos que ainda não conse- 
guiram cargos no novo gover- 
no, como o Cidadania, o PV e 
o Avante. 


e Comparação 

Lula terá apenas um militar 
como ministro: o general Mar- 
co Gonçalves Dias, no Gabine- 
te de Segurança Institucional 
(GSI). Bolsonaro levou sete 
militares para despachar no 
Planalto do Planalto. 
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Lula dá posse ao general Dias, o único militar entre os ministros 


(CUT), ele prometeu tirar mili- 
tares dos cargos políticos. 
“Vamos começar o governo 
sabendo que temos que tirar 
quase oito mil militares que es- 
tão em cargos de pessoas que 
não prestaram concurso. Va- 
mos ter que tirar”, afirmou. O 
número citado pelo presiden- 
te na ocasião não é preciso. 
Agora no governo, as exone- 
rações são justificadas com o 
argumento de que a farda não 
é mais critério de nomeação. A 
avaliação política é a de que 
alardear essa operação passa- 


ria uma mensagem de que os 
militares estão sendo despres- 
tigiados, o que, estrategica- 
mente, não éinteressante para 
o petista num momento de 
composição, quando ele mes- 
mo tenta pacificar a relação 
nas Forças Armadas. 

A exoneração de militares 
abre espaço para partidos que 
ainda não conseguiram cargos 
significativos no novo gover- 
no, como o Cidadania,o PV e o 
Avante. A criação de ministé- 
rios, com redistribuição de car- 
gos, e os acenos de Lula para 
outros partidos aumentaram a 
pressão por nomeações, que 
passarão a ser coordenadas pe- 
la Casa Civil. 

“As conversas estão rolando 
em vários cantos”, disse o mi- 
nistro da Integração Nacional, 
Waldez Góes, ao falar danego- 
ciação das vagas com as legen- 
das. “Sobre os militares, aí é 
com o presidente.” 


ALIANÇA. O PT eos demais par- 
tidos que fecharam uma alian- 
ça política com Lula para dar 
uma base de apoio inicial ao 
novo governo querem as vagas 
loteadas por militares. Um 
exemplo é a Superintendência 
daZona Franca de Manaus (Su- 
frama), comandada até dezem- 
bro pelo general Algacir Pol- 
sin. O militar deixou o cargo 
junto com Bolsonaro. O posto 
é cobiçado pela bancada do 
Amazonas. 

“A mudança é da água para o 
vinho”, afirmou o deputado 
Rodrigo Agostinho (PSB-SP). 
Ele foi convidado para compor 
a equipe da ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva. “O 
problema não são os militares, 
mas anecessidade de ter gente 
que entenda do tema”, disse. 

A troca também é realidade 
no primeiro escalão. Lula terá 
apenas um militar como minis- 
tro: o general Marco Gonçal- 
ves Dias, no Gabinete de Segu- 
rança Institucional (GSI). 
Quando assumiu, em 2019, Bol- 
sonaro levou sete militares pa- 
ra despachar no Planalto, en- 
tre eles os generais Augusto 
Heleno (GSI), Luiz Eduardo 
Ramos (Relações Institucio- 
nais) e Walter Braga Netto (Ca- 
sa Civil), que foi candidato a 
vice de Bolsonaro neste ano. 
Ostrês deixaram o governo ali- 
nhados ao discurso de Bolsona- 
rodenãoreconhecer o resulta- 
do da eleição. € 
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ato escaldado tem me- 
do de água fria, mas o 
presidente Lula só leva 
isso a sério na política, 
talvez nem tanto na economia. 
As duas mudanças nítidas em 
relação aos dois primeiros man- 
datos é que Lula.3 mudou sua 
visão sobre a política e evoluiu 
na relação com o Congresso, 
mastitubeia e dá sinais deretro- 
cesso na sua compreensão so- 
bre o papel do Estado e os mo- 
delos de desenvolvimento. 

Ao subir a rampa do Planalto 
pela terceira vez, o “novo Lula” 
tem sido impecável ao tentar 
evitar os erros políticos que lhe 
empurraram para o pântano do 
mensalão, com a compra nova- 


À 


rejo de votos parlamentares, e 
o abismo do petrolão, com a 
compra no atacado de apoio de 
partidos. Este foi o foco da pri- 
meira reunião ministerial. 

Ele ensinou aos 37 minis- 
tros, alguns mais à esquerda, ou- 
tros novatos em Brasília, que 
não se pode “criminalizar” apo- 
lítica. O Congresso muda e os 
“300 picaretas” que Lula citava 
ficam (ou aumentam), mas 
tem de ouvir, prestigiar, fazer 
política, para não ter de com- 
prar apoios e votos - o que, co- 
mo Lula sabe, tem efeito bume- 
rangue. Por isso, avisou: quem 
fizer “coisa errada” vai cair. 

Ele disse que não tem vergo- 
nha de ter ministros políticos, 


não adianta diploma em Har- 
vard sem apoio parlamentar e é 
proibido dar chá de cadeira nos 
deputados. “Não é o Lira que 
precisa de mim, é o governo que 


Em vez de “nojo” dos 
dos “300 picaretas” e 
compra de votos, 
Lula enaltece 
política e Congresso 


precisa da boa vontade da presi- 
dência da Câmara. Não é o Pa- 
checo que precisa de mim, é o 
governo que precisa de um bom 
relacionamento com o Senado”. 

Lula aprendeu, a duras pe- 


nas, com o desdém pelo MDB 
no primeiro mandato, o “no- 
jo” pelos outros partidos e a 
repulsa de Dilma Rousseff por 
Eduardo Cunha, que provo- 
couo impeachment. “Eles não 
querem aliados, querem nos 
comprar. Têm nojo de nós”, 
me disse Roberto Jefferson, an- 
tes de denunciar o mensalão e 
iniciar sua ladeira abaixo na po- 
lítica e na vida rumo à loucura. 

Em vez de demonizar, Lu- 
la.3 quer respeito pela política, 
os políticos, os partidos e o 
Congresso, essenciais para go- 
vernar e vencer, e até porque 
nunca foi outra coisa senão po- 
lítico. Foi assim que ele con- 
quistou uma frente ampla na 
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campanha, é assim que cons- 
trói maioria no Congresso e é 
isso que ministros e puristas 
precisam compreender. Não é 
utopia, é democracia, pragma- 
tismo e a chance de dar certo. 

Se mudou tanto na política, 
Lula precisa cuidar da falta de si- 
nais, ou dos sinais trocados na 
economia. Se ele se gaba do su- 
cesso de seus mandatos no de- 
senvolvimento, equilíbrio fiscal, 
relação como setor privado e dis- 
tribuição de renda, por que ace- 
nar com um retrocesso aos anos 
1980, na fundação do PT e assu- 
mir os erros dos anos Dilma? € 
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André Freire 


Geringonça'no Brasil será 
mais difícil, diz pesquisador 


— Cientista político português afirma que coalizão como: Em torno de quê? 
de Lula é mais ampla e pode não funcionar 


ENTREVISTA 


Doutor em Ciência 
Política pelo Instituto 
de Ciências Sociais 

da Universidade de 
Lisboa, autor de “Para 
lá da 'Geringonça” 


(4 o cientista político por- 
| 0 tuguês André Freire, 
aM autor de Para lá da ‘Ge- 
ringonça? — o governo de esquer- 
das em Portugal e na Europa 
(Lisboa, 2017, Contraponto 
Editores), vê pouca semelhan- 
ça entre a aliança de apelido 
jocoso - que há alguns anos 
uniu, no governo luso, os parti- 
dos Socialista, Comunista, Os 
Verdes e o Bloco de Esquerda 
soba liderança de António Cos- 
ta - e a frente ampla pretendi- 
da pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para o Brasil. 
Para o pesquisador, há pou- 
cos paralelos entre a coligação 
formada por legendas esquer- 
distas lusitanas - que havia 40 
anos não conseguiam se unir 
para governar -e aunião tenta- 
da por Lula no Brasil, que vai 
do PSOL à direita moderada. 


O que se desenha no País, ob- 
servou, é uma “grande coliga- 
ção”, com perfil “arco-íris” — 
da esquerda radical à “direita 
democrática”. Exigirá muito 
de Lula e pode não funcionar. 

“(A grande coligação) É uma 
frente ampla que até pode ter 
mais partidos do que os que são 
necessários para fazer a maio- 
ria absoluta”, afirmou Freire, 
que é doutor em Sociologia Po- 
lítica, Ciência Política e Gover- 
no pelo Instituto de Ciências 
Sociais da Universidade de Lis- 
boa e atual diretor de Doutora- 
mento do Instituto Universitio 
da capital portuguesa (ISCTE- 
IUL). “Agora, não vai ser fácil. 
Desse ponto de vista, é uma ge- 
ringonça. Geringonça significa 
uma máquina que você não es- 
pera que funcione. Uma coisa 
que a gente não espera que as 
peças se juntem.” 


O que o senhor, que estu- 
dou a Geringonça,teria a di- 
zer sobre a frente pretendi- 
da por Lula no Brasil? 

Eu acho as situações muito di- 
ferentes. Porque o que nós tí- 
nhamos aqui (em Portugal) era 
uma situação em que, ao longo 
de 40 anos, as esquerdas nun- 
ca tinham conseguido enten- 
der-se para governar. Nosso 
sistema é diferente do vosso, 
porque não é presidencialista, 
é semipresidencial, mas, no 
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Cientista político, Freire diz que 
modelo é o de grande coligação 


fundo, funciona como um sis- 
tema parlamentar. 


Quais outras diferenças o 
senhor vê? 

O que tivemos aqui não foi 
uma grande coligação. O que 
vocês vão ter aí? Eu acho que é 
diferente. Eu sei que até cien- 
tistas políticos meus amigos fa- 
laram na Geringonça, logo 
quando o Lula chamou o (vice- 
presidente Geraldo) Alckmin. 


Um homem que vem do PSDB, 
essa talvez seja a novidade. O 
PSDB também está a se desfa- 
zer. Euacho que vocês têm par- 
tidos demais, deve ser o siste- 
ma político mais fragmentado 
do mundo, em termos de nú- 
mero de partidos. Acho que é 
preciso uma frente ampla, o 
Lula tem que fazer. 


Eu acho que o Lula não tem 
uma tarefa fácil pela frente. Eu 
acho que essa solução política 
brasileira é mais comparável 
com o que nós, em Portugal, 
chamamos bloco central. Por- 
que, apesar detudo, o (ex-presi- 
dente Jair) Bolsonaro e as for- 
ças ligadas ao Bolsonaro, a di- 
reita radical e a extrema direita 
tiveram votações muito signifi- 
cativas, e o próprio (Bolsona- 
ro), apesar de tudo, teve uma 
votação confortável. Eu acho 
que o Brasil precisa, e é o que o 
Lula está a tentar fazer, de uma 
frente ampla. Na Europa, costu- 
mamos chamar a isso uma gran- 
de coligação, uma coligação so- 
bredimensionada e que é arco- 
íris. A nossa Geringonça não 
era arco-íris. Os cientistas po- 
líticos chamam arco-íris quan- 
do tem a esquerda e a direita 
juntas, não é? Sabe para quê? 
Para defender a democracia. 


AGeringonça brasileira pe- 
riga não funcionar? 

Exato! Anossa funcionou mui- 
to bem para surpresa de todos. 
Cumprimos as regras euro- 
peias do déficit da dívida, cum- 
priu-se o programa do acordo 
tripartido. Funcionou bem. 
Uma coisa fez aquilo funcio- 
nar. Como havia um cerco so- 
bre a tal Geringonça, houve 
um cerrar de fileiras. Pode ser 
que isso funcione aí. 


O que faltaria para o gover- 
no Lula ser uma Geringon- 
ça, e ela funcionar? 

Há uma direita democrática 


no Brasil. É essa que deve ser 
cooptada para essa frente am- 
pla. E depois é uma atitude 
compromissória de todas as 
partes. Ninguém vai ter o seu 
programa todo aplicado, toda 
a gente vai ter que ceder um 
bocadinho para fazer aproxi- 
mações. Não vai ser fácil. 


Recentemente, a Polícia im- 
pediu a explosão de uma 
bomba em um caminhão 
de combustíveis numa es- 
trada que leva ao aeropor- 
to de Brasília. O sr. acredi- 
ta que esse tom da oposi- 
ção pode influenciar na coe- 
são da aliança, se poderia 
facilitar que a frente ampla 
se mantivesse? 

O cerco à Geringonça portu- 
guesa era de uma oposição diga- 
mos leal, não é? Isso (o recurso a 
ações violentas no Brasil) é uma 
posição desleal e é terrorismo. 
Isso pode funcionar como “um 
cimento” da Aliança, pode. Ago- 
ra tem de ver, o Brasil tem um 
estado de direito e tem de cum- 
prirasleis. Isso (oposição violen- 
ta) é completamente inaceitá- 


“Há uma direita 
democrática no Brasil. 
E essa que deve ser 
cooptada para essa 
frente ampla. Toda a 
gente vai ter que ceder 
um bocadinho. Não 
vai ser fácil” 


vel, é terrorismo, lamentável. E 
também não é uma novidade. É 
um contágio norte-americano, 
aquela arruaça estimulada pelo 
presidente (Donald Trump) no 
Capitólio (em 6 de janeiro de 
2021) foi uma coisa lamentável 
e tem um certo paralelismo 
(nas ações violentas de bolsonaris- 
tas no Brasil). Acho que, por es- 
tranho que pareça, isso pode 
ser um elemento de coesão (do 
novo governo). O 
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perigoso estar certo quan- 

do o governo está errado 

- O governo ou os que 

mandam no país, o que 
dá na mesma, sobretudo quan- 
do eles governam com a polí- 
cia, enão com alei. No Brasil de 
hoje é pior. Tanto faz se você 
está certo, errado ou nenhuma 
das coisas. Se desagradar ao mi- 
nistro Alexandre de Moraes e 
ao resto do STF, ou ao sistema 
de repressão do governo Lula 
que se juntou a eles desde o dia 
1.º de janeiro, qualquer cidadão 
é punido - e não terá direito a 
advogado, processo legal regu- 
lar ou qualquer garantia estabe- 
lecida pela Constituição brasi- 
leira. Ninguém ouve as suas ra- 


J. R. Guzzo 
À Escândalo moral 


zões, ou os seus argumentos — 
naverdade, o cidadão não tema 
oportunidade sequer de abrir a 
boca. É preso, multado, impedi- 
do de acessar sua conta no ban- 
co, banido das redes sociais, 
proibido de manter em sigilo 
suas comunicações pessoais e 
punido, pela força da Polícia Fe- 
deral, por qualquer coisa que o 
STF possa querer -o STF e,ago- 
ra, a ala policial do governo Lu- 
la. A ambos se juntam as plata- 
formas estrangeiras que contro- 
lam as redes sociais. 

É a negação direta da demo- 
cracia, por qualquer critério 
que se encaixe dentro da lógica 
comum. Qual poderia ser a 
dúvida? A autoridade pública, 


no Brasil de hoje, não obedece 
mais às leis a que não quer obe- 
decer - ou, até pior que isso, vai 
escrevendo as leis para dar a si 
própria a autorização de fazer o 


A autoridade 
pública, no Brasil de 
hoje, não obedece 
mais às leis a que 
não quer obedecer 


que bem entende. Se isso não é 
ditadura, ou uma ditadura em 
formação, seria o que, então? 
As agressões simultâneas aos 
jornalistas Guilherme Fiuza, ba- 
nido das redes sociais por for- 


ças que se pretendem “ocul- 
tas”, e Rodrigo Constantino e 
Paulo Figueiredo, que tiveram 
seus passaportes cancelados e 
suas contas bancárias bloquea- 
das por Alexandre Moraes, sem 
qualquer fiapo de lei que lhe 
permita fazer nada disso, são 
um insulto aos direitos civise à 
liberdade pública. São também 
um escândalo moral sem prece- 
dentes. Os jornalistas são acusa- 
dos de crimes que simplesmen- 
tenão existem na legislação bra- 
sileira: “discurso de ódio”, “de- 
sinformação” e “atos antidemo- 
cráticos”. É como se fossem 
acusados penalmente por adul- 
tério, ou por faltarem à missa; 
como vão se defender, se a pró- 


prialei diz que eles não comete- 
ram delito nenhum? 

É claro que, além disso, ne- 
nhum deles tem direito às ga- 
rantias mínimas de qualquer ci- 
dadão -seus advogados não po- 
dem nem mesmo acessar os au- 
tos para saber, exatamente, do 
que estão sendo acusados. Tam- 
bém não podem recorrer a nin- 
guém. Mas a mídia, as classes 
civilizadas e a elite “liberal” 
acham que os três escrevem ou 
dizem coisas “bolsonaristas”, 
ou de “direita” - que horror, 
não? Para quem faz isso, a de- 
mocracia do Brasil de hoje não 
dá direito nenhum. e 
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Residência oficial 


Presidentes adaptam 
instalações a gostos 
pessoais e mudanças 
viram alvo de críticas 
dos novos inquilinos e 
até de investigação 


VINÍCIUS VALFRÉ 

BRASÍLIA 

Móveis e tapetes de uma casa 
podem expor o estilo eotem- 
peramento de uma família. 
No caso de uma residência 
oficial de um presidente da 
República, as peças podem es- 
cancarar também o exercício 
do poder. É emtempo de mu- 
dança e reforma que o Palá- 
cio da Alvorada, inaugurado 
em 1958, antes até de Brasília, 
mostra repetições de discur- 
sos, estratégias políticas e 
mesmo descaso como patri- 
mônio histórico. 

Na semana passada, a pri- 
meira-dama Rosângela da Sil- 
va,aJanja, aproveitou sua pri- 
meira entrevista após a posse 
do presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva para avaliar que o 
Alvorada precisa de reforma 
antes da mudança dela e do 
marido. Com uma equipe da 
Globo News a tiracolo, Janja 
percorreu a área pública e os 
quartos da residência para 
mostrar infiltração no teto, 
problema namesa, tapete ras- 
gado e móveis de loja popular 
no lugar de peças assinadas 


As reformas do 
Alvorada como 
discurso político 


por designers do modernismo. 
Foi uma estocada atrás da ou- 
tra nos antigos inquilinos. Não 
foi a primeira vez que o desca- 
so como patrimônio histórico, 
quase um costume nacional, vi- 
rou discurso político. 

Construído numa ponta 
margeada pelas águas do Para- 
noá, lago artificial formado 
nos anos 1960, o Alvorada co- 
meçou a apresentar problemas 
estruturais no governo Fernan- 
do Henrique Cardoso. O Ban- 
co do Brasil chegou a elaborar 
um projeto de reforma no pré- 
dio, mas a obra nunca saiu. À 
época, a mulher de FHC, a an- 
tropóloga Ruth Cardoso, pou- 
co afeita à imagem clássica de 
primeira-dama, evitou festas 
na residência ou mudanças 
bruscas. A biblioteca do palá- 
cio, onde o marido recebia mi- 
nistros, empresários e parla- 
mentares, se tornou o ambien- 
te mais conhecido. 


ESTRELA. O jardim do Alvora- 
da virou assunto nacional em 
2004, quando a então primei- 
ra-dama Marisa Letícia, mu- 
lher de Lula à época, mandou 
fazer um canteiro de sálvias 
vermelhas em formato de es- 
trela na área. A oposição acu- 
souo casal de adotar um símbo- 
lo partidário num prédio públi- 
co - outro canteiro idêntico foi 
feito na Granja do Torto. 

Em outubro de 2004, o arqui- 
teto Oscar Niemeyer deu aval 
para uma reforma ampla. Ne- 
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Canteiro em forma de estrela causou polêmica no 1º governo Lula 


TV GLOBO 


Em entrevista na TV, Janja denunciou má conservação do palácio 


nhuma outra primeira-dama, 
nem Marly Sarney, conhecida 
pelo estilo “dona de casa”, ha- 
via se empenhado tanto quan- 
to Marisa Letícia para melho- 
raras condições da residência. 
Sem caixa para uma mudança 
ampla, Lula chamou um grupo 


de empresários e pediu que 
bancassem o projeto. A obra, 
orçada em R$ 16 milhões, foi 
alvo de muitas críticas. 

No segundo mandato, Lula 
resolveu revitalizar a piscina 
da residência. O lugar não ha- 
via passado por reforma nem 


mesmo no tempo em que Fer- 
nando Henrique, todas as ma- 
nhãs, nadava ali. Mais tarde, 
em 2018, uma investigação 
da Polícia Federal apontou 
queatrocado granito do fun- 
do da piscina teria sido feita 
pela construtora Odebrecht, 
sem contrato e publicidade. 


CAPELA. Lula entregou o go- 
verno eo Alvorada para Dilma 
Rousseff. A presidente que fa- 
zia questão de visitar museus 
e galerias de arte em viagens 
ao exterior deixou registro 
pouco afeito à cultura brasilei- 
ra na residência. A capelinha 
de Nossa Senhora da Concei- 
ção, marco do modernismo, 
serviu de escritórios aassesso- 
res políticos. Mesas e compu- 
tadores foram instalados no 
espaço criado por Niemeyer a 
pedido de Sarah Kubitschek, 
mulher de Juscelino. 

Os santos barrocos tam- 
bémnãotiveram tranquilida- 
de na gestão de Jair Bolsona- 
ro. A primeira-dama Michel- 
le, que se apresentava como 
evangélica, mandou servido- 
res retirarem obras sacras da 
área pública. Dois anjos to- 
cheiros do barroco brasileiro 
e quatro imagens de santas 
emmadeira foram levados pa- 
ra o Palácio do Jaburu. Na 
época, Hamilton Mourão, ca- 
tólico, demonstrou prazer 
emreceber as obras, especial- 
mente uma Santa Bárbara, pa- 
droeira da artilharia. 

Antes disso, Michel Temer 
mandou substituir poltronas 
escuras e cadeiras de jacaran- 
dá por móveis claros. Mas ele 
chamou mesmo a atenção do 
Iphan ao mandar instalar te- 
las de náilon nas sacadas dos 
quartos. Argumentou que 
era para proteger o filho. Co- 
mo Temer não se adaptou e 
voltou ao Jaburu, a direção 
do Iphan mandou retirar as 
telas por “agredir” a visão do 
patrimônio histórico. © 
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POLÍTICA! 


Protestos 


Dino autoriza uso da Força Nacional em Brasília 


AMANDA PUPO 
BRASÍLIA 
Oministro da Justiça da Segu- 
rança Pública, Flávio Dino, au- 
torizou ontem a atuação da 
Força Nacional em Brasília 
diante de “ameaças veiculadas 
contra a democracia”. Segun- 
do disse no Twitter,a Força vai 
auxiliar nos próximos dias os 
órgãos federais de segurança 
que já atuam na capital. 
“Além de todas as forças fe- 
derais disponíveis em Brasília, e 
da atuação constitucional do 
Governo do Distrito Federal, te- 
remos nos próximos dias o auxi- 
lio da Força Nacional. Assinei 
agora portaria autorizando a 
atuação, em face de ameaças vei- 


culadas contra a democracia”, 
escreveu o ministro. 

Dino está reagindo à convo- 
cação feita por apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) para protestos em Brasí- 
lia. Grupos bolsonaristas nas re- 
des sociais estavam convocan- 
do pessoas para vir à capital e 
chegaram a falar em atos no sá- 
bado, o que acabou não aconte- 
cendo. Por precaução, a PM fe- 
chou o acesso na Esplanada dos 
Ministérios. A ação foi informa- 
da ao governo federal. 

Durante todo o dia, o minis- 
tro Dino, tratou de um even- 
tual risco de protesto de extre- 
mistas. Ele já havia recorrido às 
redes sociais para comunicar 
que transmitiu orientações à 
Polícia Federale à Polícia Rodo- 


viária Federal sobre o que cha- 
mou de “suposta guerra” que 
“impatriotas” planejariam fa- 
zer na cidade. 

Dino também teve conver- 
sas como governador do Distri- 
to Federal, Ibaneis Rocha 


Decisão 

Ministro assinou portaria 
autorizando o uso da tropa 
em razão do anúncio de 
protestos bolsonaristas 


(MDB),e com oministro da De- 
fesa, José Múcio sobre o tema. 
Horas antes de assinar a porta- 
ria, o ministro já se havia mani- 
festado em redes sociais sobre 
os protestos violentos que têm 


ocorrido no País desde a vitória 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em outubro. 

O ministro afirmou que reu- 
niu-se com os diretores gerais 
da PF e da PRF para definir “no- 
vas providências” relacionadas 
ao que chamou de “atos antide- 
mocráticos que podem configu- 
rar crimes federais”. 

O chamado dos bolsonaris- 
tas para protestos no fim de se- 
mana em Brasília foi divulgado 
em grupos de WhatsApp e do 
Telegram. A convocação seria 
para a organização de carava- 
nas e de pessoas que tenham ar- 
mas. Em um áudio, os bolsona- 
ristas afirmam que pretendem 
invadir o Congresso, que cha- 
mam de casa do povo. Os mani- 
festantes não aceitam a vitória 
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de Lula na eleições e pedem 
uma intervenção militar. “Pe- 
quenos grupos extremistas não 
vão mandar no Brasil”, escre- 
veu o ministro. 


AGRESSÕES. Dino afirmou ain- 
da que houve “absurdas agres- 
sões” em atos políticos em São 
Paulo e em outras cidades, e de- 
clarou que “liberdade de expres- 
são não abrange agressões físi- 
cas, sabotagens violentas, gol- 
pismo político etc”. Ele indi- 
cou, ainda, que a atribuição 
constitucional paralidar com es- 
sas questões, em um primeiro 
momento, é das policiais locais. 
No entanto, deixou claro que o 
ministério está mobilizado para 
atuar “quando se caracterizar a 
competência federal”.e 


To IMÓVEI 


. ° DÉBITOS QUITADOS PELO BANCO ATÉ A 
e DATA DO LEILÃO - IPTU E CONDOMÍNIO 


OCUPADO - APARTAMENTO PADRÃO - 174,31 m? de área terreno, 114,39 m? de área privativa, 


e VALORES ABAIXO DA AVALIAÇÃO 


* FINANCIAMENTO / PARCELAMENTO 
TAXAS A PARTIR DE 9,49% q.q + IR 


// SODRE SANTORO 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


4) FACEBOOK. COM/SODRESANTORO (5) INSTAGRAM.COM/SODRESANTORO (5 YOUTUBE.COM/USER/LEILAOSODRESANTORO (3 (11) 2464-6464 * Condições de venda de cada lote e edital completo no site. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


Justiça 


Moraes proíbe volta de acampado a quartel de BH 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fe- 


deral, derrubou a decisão de um 
juiz do plantão judicial de Mi- 
nas que permitia a volta do em- 
presário bolsonarista Esdras Jô- 
natas dos Santos para a frente 


do QG do Exército, em Belo Ho- 
rizonte. Moraes determinou a 
desobstrução total e imediata 
do acampamento em frente ao 
quartel. A decisão atendeu a pe- 


dido da Prefeitura de Belo Hori- 
zonte, que recorreu da decisão 
do juiz plantonista, após ter de- 
socupado o lugar na sexta-feira. 

O ministro determinou tam- 
bém que todo veículo presente 
no local seja identificado e os 
proprietários multados, no va- 
lorde R$ 100 mil, assim como as 


pessoas que descumprirem a de- 
cisão. Por fim, ordenou que seja 
aplicada a multa de R$ 100 mila 
Santos, manifestante que havia 
conseguido liminar na Justiça. 
O prefeito de Belo Horizonte, 
Fuad Noman (PSD), agradeceu 
a Moraes pela decisão. @ carLos 
EDUARDO CHEREM, ESPECIAL PARA O ESTADO 


mo | POLÍTICA 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


Bom senso 
na Cultura 


Nova secretária de SP acerta ao 


descartar guerras ideológicas e 


instrumentalização da pasta 


extremismo bolsonarista transformou a 
área da cultura em terra conflagrada, ob- 
jeto de batalhas ideológicas de triste me- 
mória. Recorde-se que, em seu governo 
recém-encerrado, o presidente Jair Bol- 


sonaro foi incapaz sequer de divulgar notas de pesar 
diante da morte de artistas nacionais consagrados. 
Nesse contexto, não faltava quem temesse tentativas 
de se repetir esse mesmo roteiro no governo de São 
Paulo, considerando que o governador Tarcísio de 
Freitas teve em Bolsonaro o seu padrinho político. 
Contudo, a julgar pela entrevista ao Estadão da nova 
secretária de Cultura e Economia Criativa, Marília 
Marton, São Paulo parece livre desse risco. 

Anova secretária afirmou, com razão, que a cultura é 
um bem de todos. Logo, não pode nem deve ser instru- 
mentalizada por governos ou grupos ideológicos. Sim- 
ples assim. Disse ela: “A cultura não tem nem deve ter 
ideologia. Ela é da esquerda, da direita, é de todo mun- 
do”. Deveria ser óbvio, mas vivemos uma época de 
tanta ignorância que o óbvio precisa ser reafirmado. 

Vale destacar outro ponto de vista certeiro da secre- 
tária: “A cultura é o lugar da expressão livre”. Eis uma 
diretriz fundamental para guiar a atuação do poder 
público, ainda mais no gerenciamento e na alocação 
de verbas. O pressuposto da arte é a liberdade, e não 
há que se impor barreiras à criação artística. Isso, con- 
tudo, não desobriga o Estado nem os produtores cul- 
turais de ficarem atentos ao tipo de público e à faixa 
etária a que se destinam espetáculos, obras e exposi- 
ções. De novo, cabe reproduzir o que disse Marília 
Marton: “Todo projeto tem um lugar adequado para 
ele. Existem produções que acontecem em um am- 
biente um pouco mais controlado, e não para o públi- 
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co em geral. A plateia tem que estar preparada para 
determinados tipos de discussão”. Está claro que não 
se trata de censura, mas de adequação. 

Anovatitular destacou ainda a qualidade da estrutu- 
ra e dos equipamentos da Secretaria, os melhores da 
América Latina, segundo ela - resultado de “muitos 
mandatos”. De fato, o Estado mais rico e mais populo- 
so do País dispõe de uma vasta rede de atrações cultu- 
rais, de que são exemplos a Pinacoteca e a Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Paulo. Tamanha riqueza, 
entretanto, concentra-se na capital e, mais ainda, em 
sua região central. Faz sentido, então, que uma das 
preocupações da secretária seja justamente a de pro- 
mover a interiorização da cultura. Vale olhar para as 
periferias também. 

A pasta da Cultura carrega no nome a expressão 
“Economia Criativa” - e não é em vão. Cada vez mais, 
a dimensão econômica das atividades culturais tem 
que ser levada em conta, na medida em que o setor é 
fonte de empregos e gera riquezas que vão além da 
arte - algo que, infelizmente, passou despercebido 
durante o governo Bolsonaro. 

A nova secretária se diz disposta a dialogar com o 
recriado Ministério da Cultura, o que também deve- 
ria ser natural. Afinal, o Brasil é uma Federação, e a 
colaboração entre diferentes níveis de governo quase 
sempre resulta em avanços - ainda mais numa área, a 
Cultura, em que a coordenação do poder público no 
fomento do talento nacional é indispensável.e 


São Paulo 


Tarcísio desloca Nunes para a centro-direita 
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AGÊNCIA E 
ESTADO 


Prefeito de SP, que 
se equilibra entre 
agenda da esquerda 
e de bolsonaristas, 
pode ser forçado a 
mudar de estratégia 


Prestes a completar dois 
anos no cargo, o prefeito de 
São Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB), tenta se equilibrar 
na defesa de pautas de direi- 
ta e de esquerda de olho em 
2024. Mas as eleições do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e do governador Tarcí- 
sio de Freitas (Republica- 
nos) empurram Nunes, que 
já é conservador, a cami- 
nhar para a centro-direita 
para tentar se reeleger. 

Até aqui, o vice que virou 
prefeito atira para todos os 
lados, como afirmam alia- 
dos. Sem alcançar nenhuma 
marca de gestão, o emedebis- 
ta passou a cogitar a imple- 
mentação da tarifa zero no 
transporte público, uma das 
bandeiras do PSOL, e vetou 
câmeras nos uniformes da 
Guarda Civil Municipal, co- 
mo defendem bolsonaristas. 

Mas, para se viabilizar co- 
mo candidato da situação, 
interlocutores mais próxi- 
mos já propõem uma guina- 
da na atual estratégia, utili- 
zada sem sucesso pelo ex- 
governador Rodrigo Garcia 
(PSDB), que, ao se posicio- 
nar no centro, não conse- 
guiu romper a polarização. 
A percepção é que, com a 
eleição de Lula, apresentar- 
se como “moderado” em 


2024 pode tirar Nunes do se- 
gundo turno, exatamente co- 
mo ocorreu com o tucano. 

Por enquanto, o prefeito re- 
siste ou ao menos posterga a 
mudança de perfil. Ao Esta- 
dão, reafirmou ser de centro. 
“Não creio que extremos se- 
jam positivos. As eleições mu- 
nicipais têm suas especificida- 
des. As pessoas querem saber 
sobre seu dia a dia e sobre a 
capacidade do gestor (no con- 
texto do Tarcísio e Lula) de diá- 
logo na defesa dos interesses 
da cidade e de governar para 
todos”, disse. 

Mas, para que o atual discur- 
so seja viável do ponto de vista 
eleitoral, Nunes precisa conse- 
guir reunir tucanos e bolsona- 
ristas em torno de sua candida- 
tura - diferentemente de Gar- 
cia e Tarcísio, que disputaram 
o mesmo eleitor no Estado. 
Nomes do bolsonarismo, po- 
rém, já se apresentam para a 
disputa, como o ex-ministro 
Ricardo Salles (PL). 

Já o PSDB, após a morte de 
Bruno Covas, não formou ne- 
nhum outro quadro competiti- 
vo e pode caminhar com Nu- 
nes pela manutenção de espa- 
ço na máquina municipal com 
ou sem participação na chapa. 
Para atrair os bolsonaristas, já 
se cogita oferecer a eles a vaga 
device- no cenário nacional, o 
MDB é base do governo Lula e 
comanda três ministérios. 

Além de consolidar a polariza- 
ção nacional, a eleição de outu- 
bro marcou uma virada da es- 
querda na capital. O ex-prefei- 
to Fernando Haddad (PT), que 
havia perdido a reeleição em pri- 
meiro turno, em 2016, voltou a 
sair vencedor nas urnas paulis- 
tas. Lula também venceu. © 
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Itamaraty promove 
recorde de mulheres 
para topo da carreira 


INTERNACIONAL 


Diplomacia 


Sob desafio de um mundo polarizado, 
Itamaraty mira integração regional 


— Brasil retorna a acordo migratório e à Celac, dando início à sua saída do isolamento 
internacional, mas guerra na Ucrânia, China e Venezuela ainda são posições pendentes 


Naprimeira semana sob coman- 
do do novo chanceler Mauro 
Vieira, o Ministério das Rela- 
ções Exteriores iniciou o que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva promete ser uma ruptura 
com a política externa de Jair 
Bolsonaro. Segundo analistas 
ouvidos pelo Estadão, os pri- 
meiros dias de atuação do novo 
Itamaraty demonstram um re- 
torno à tradicional política de 
integração regional que marcou 
os primeiros dois governos Lu- 
la. Mudanças no cenário global, 
marcado pela guerra na Ucrâ- 
nia e disputa entre EUA e Chi- 
na, serão desafios para o novo 
ministério. 

Assim como o governo ante- 
rior, que saiu do Pacto Global 
para Migração já nos primeiros 
dias de mandato, em 2019,0 Ita- 
maraty anunciou na terça-feira 
o retorno ao acordo da ONU. 
Dois dias depois, o país retor- 
nouà Comunidade dos Estados 
Latino-americanos e Caribe- 
nhos (Celac), citando a “plena 
reinserção do País ao convívio 
internacional” em comunicado 
oficial. 

“Veremos uma política de di- 
plomacia presidencial e de 
meio ambiente sendo coloca- 
das no centro da política exter- 
na, dando prioridade para 
América do Sul, América Lati- 
na. Tudo isso vai dar um foco 
para política externa que a gen- 
te não teve nesses últimos qua- 
troanos, especialmente nos pri- 
meiros dois anos de governo 
Bolsonaro”, aponta Rubens Bar- 
bosa, ex-embaixador do Brasil 
em Londres e Washington. 


REORIENTAÇÃO. Segundo Ma- 
ria Villarreal, professora adjun- 
tado curso de Relações Interna- 
cionais da Universidade Fede- 
ral Rural do Rio de Janeiro (Uni- 
rio),há uma reorientação do Ita- 
maraty com relação a vários te- 
mas: migração, Israel, Venezue- 
la, meio ambiente e outros. “Te- 
mos um direcionamento muito 
claro do que vai ser a retomada 
da integração regional e a pro- 
moção do multilateralismo”, 
afirma. “Temos também mu- 
dançasrelevantesna própria es- 
trutura do Itamaraty, que não é 
uma coisa menor, como a no- 
meação de Maria Laura da Ro- 
cha como a primeira mulher se- 
cretária-geral das relações exte- 
riores no País.” 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 
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RUBENS BARBOSA 
Ex-embaixador do Brasil em 
Londres e Washington 


e O que podemos espe- 
rar de Mauro Vieira nova- 
mente no comando do 
Itamaraty, agora com o 
governo Lula? 

A política externa vai ga- 
nhar um vigor como não te- 
ve no passado. Agora tere- 
mos uma política externa 
liderada pelo próprio presi- 
dente e que coloca o Brasil 
como protagonista nas rela- 
ções internacionais. É uma 
mudança muito importante. 


e O que podemos espe- 
rar na política externa 
desse terceiro governo 
Lula frente aos dois pri- 
meiros mandatos? 


Os retornos tanto ao Pacto 
Global para Migração quanto à 
Celac são vistos como naturais 
pelo novo ministério, especial- 
mente em um contexto em que 
há mais de 4milhões de brasilei- 
ros vivendo exterior e 1 milhão 
de migrantes no País. “O absur- 
do era o Brasil não participar do 
acordo”, afirma Rubens Ricupe- 
ro, ex-embaixador do Brasil em 


Sabemos que é um outro 
mundo, com uma guerra na 
Europa, com uma tensão 
entre os EUA e a China. E 
creio que dependendo da 
evolução dos acontecimen- 
tos vai haver uma divisão — 
o mundo ocidental demo- 
crático e o mundo, como 
dizem os EUA, autocrático. 
Está insinuado, mas não es- 
tá claramente dita essa posi- 
ção de distância do Brasil 
de defender os valores oci- 
dentais. 


e Como recuperar a ima- 
gem desgastada do Bra- 
sil? 

Acho que vai ser mais fácil 
do que a gente pensa. Por- 
que só o fato de ter mudado 
a política ambiental interna- 
mente e externamente já 
recupera em grande parte a 
perda da credibilidade que 
o Brasil tinha sofrido nos 
últimos quatro anos. © 


Washington e Conselheiro 
Emérito do Centro Brasileiro 
de Relações Internacionais (Ce- 
bri). 

“O Brasil tem hoje milhões de 
emigrantes. Ele passou a serum 
país muito mais de produzir mi- 
grantes do que de receber, en- 
tão é claro que o Brasil tem todo 
o interesse neste acordo, por- 
que é a maneira de tratamento 


Após reabrir fronteira, 
Petro e Maduro se 
reúnem em Caracas 


Os presidentes da Colôm- 
bia, Gustavo Petro, e da Ve- 
nezuela, Nicolás Maduro, se 
reuniram ontem em Cara- 
cas, no primeiro encontro 
desde a reabertura total da 
fronteira entre os dois paí- 
ses na virada do ano e tam- 
bém após o fracassado ces- 
sar-fogo anunciado pelo co- 
lombiano com o Exército de 
Libertação Nacional (ELN). 
Petro foi recebido por 
Maduro no palácio presi- 
dencial de Miraflores onde 
conversaram por 3 horas. A 
Venezuela tenta voltar a ter 
relações com países da 
América Latina, após vitó- 
rias de líderes de esquerda 


em países da região. 0 arp 


dessas pessoas que está em jo- 
go”, completa. O Itamaraty, en- 
tão sob comando de Ernesto 
Araújo, seguidor de Olavo de 
Carvalho, retirou-se do acordo 
nos primeiros dias de governo 
em 2019, sob argumento de fe- 
rir a soberania nacional. 

A consequência veio poucos 
meses depois, aponta Maria Vil- 
larreal.“O Brasiltinha suspendi- 
dono passado os voos de depor- 
tação de brasileiros provenien- 
tes dos EUA, que infelizmente 
foram retomados durante o go- 
verno Bolsonaro.” De outubro 
de 2019 a novembro de 2022, 
mais de 7,5 mil brasileiros fo- 
ram deportados sob a política 
facilitada entre Bolsonaro e Do- 
nald Trump -e mantida por Joe 
Biden. “A gente teve um gover- 
no que abdicou da defesa dos 
direitos dos brasileiros no exte- 
rior. E o pacto retoma isso.” 


NOVOITAMARATY. Sob Bolsona- 
ro,0 Itamaraty entrouem emba- 
tes com parceiros estratégicos 
do Brasil e se alinhou automati- 
camente com Trump. Mas as 
rusgas naárea ambiental, princi- 
palmente coma Europa, provo- 
caram a substituição de Araújo 
por Carlos França, de perfil me- 
nos ideológico. Agora, sob Viei- 
ra,a expectativa é deumaruptu- 
ra das duas fases, mas principal- 
mente dos embates de Araújo, 
dizem especialistas. 

“Vieira tem duas grandes mis- 
sões”, afirmao professor de Rela- 


ções Internacionais pela Funda- 
ção Getúlio Vargas (FGV), Gui- 
lherme Casarões. “A primeira, é 
normalizar as relações do Brasil 
com o mundo depois de quatro 
anos de um isolamento sem pre- 
cedente na história do País. A se- 
gunda, é a liderança multilateral, 
cuja derrocada foi grande no go- 
verno Bolsonaro, por questões 
ideológicas, visões de mundo e 
outras questões.” 

Segundo o professor, outra di- 
ficuldade será lidar com um Ita- 
maraty que foi esvaziado de suas 
funções e compreender qual se- 
rásua atuação frente a outros mi- 
nistérios que ganharam espaço 
nas discussões internacionais, 
especialmente a pasta da Agricul- 
tura sob Tereza Cristina que foi 
muito ativa em comércio exte- 
rior, e a pasta de Direitos Huma- 
nos comandada por Damares Al- 
ves que tomou a frente em dis- 
cussões nos organismos multila- 
terais, como a ONU. 

“Vamos ver quando começa- 
rem os problemas mais difí- 
ceis”, concorda Rubens Ricupe- 
ro. “Até agora o trabalho foicon- 
sertar os erros anteriores, que é 
a tarefa mais simples, revogar 
políticas e deixar de fazer boba- 
gem. Teremos de observar o 
que virá depois disso.” 


COMPARAÇÃO. Onovogoverno 
assume um País mais fragiliza- 
do, sem conseguir se projetar 
como uma potência e uma das 
maiores economias. Ao mesmo 
tempo, o mundo se encontra 
mais polarizado, com a Rússia — 
um parceiro estratégico do Bra- 
sil e pária internacional - inva- 
dindoa Ucrânia, os EUA em em- 
bates com a China e novos go- 
vernos autoritários. 

“Essa polarização não existia 
20 anos atrás”, lembra Casa- 
rões. “Vale ressaltar que quando 
Lula tomou posse em 2003, 
nem a Guerra do Iraque tinha 
começado.” Para os analistas, 
ainda não está claro comoo Ita- 
maraty se comportará frente a 
esses novos desafios e como 
lidará com os governos autori- 
tários de esquerda da América 
Latina, como Venezuela e Ni- 
carágua. “Eu diria que o enca- 
minhamento da questão vene- 
zuelana é importante até pra 
esquerda brasileira e latino- 
americana, de poder dizer cla- 
ramente que esquerda é demo- 
crática e não compactou com 
regimes autoritários dessa na- 
tureza”, afirma Casarões. “É 
um desafio difícil” é 
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O caso do Peru 
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Fo 


Vargas Llosa 


— Golpe fracassado de Pedro Castillo mostra que as coisas não vão bem na América Latina 


mitando Fujimori, o presi- 

dente do Peru, Pedro Cas- 

tillo, quis dar um golpe de 

Estado, mas esqueceu de 
avisar aos militares, ou pelo 
menos aos que realmente im- 
portam, que são os que enten- 
dem dessas coisas. Apesar dis- 
so, o líder peruano se dirigiu às 
rádios e televisões, anunciou 
seu “golpe”, dissolveu o Con- 
gresso, declarou que o Poder 
Judiciário seria “reorganiza- 
do” e que novas eleições se- 
riam realizadas para reformu- 
lar a Constituição e formar um 
novo Congresso. 

Entretanto, como seu co- 
nhecido “golpe” não prospera- 
va, pediu para ser escoltado 
até a embaixada do México, on- 
de, seu novo amigo, o presi- 
dente do México, López Obra- 
dor, havia dado ordens para 
que ele fosse recebido e tives- 
se um asilo que prometia ser 
“esplendoroso”. Os profissio- 
nais responsáveis pela segu- 
rança do chefe de Estado, de- 
pois de receberem as ordens 
do presidente, não as obedece- 
ram e, ao invés da embaixada, 
levaram ele para a prefeitura 
de Lima. De lá, foi levado para 
a cadeia, onde permanece até 
hoje. Esta prisão, lembremos, 
é uma unidade policial que foi 
preparada especialmente para 
o ex-presidente Fujimori, 
com quem Pedro Castillo terá 
com certeza muito tempo pa- 
ra conversar no futuro. 


BLOQUEIOS. Enquanto isso, a vi- 
ce-presidente, Dina Boluarte, 
que assumiu a presidência 
após a decisão do Congresso, 
anunciava que se iniciava um 
período de paz no país. Sem sa- 
ber que todos os grupos de es- 
querda e de extrema esquerda, 
que têm certa capacidade de 
mobilização no sul do Peru, ti- 
nham levado muito à sério a 
causa do ex-presidente, decla- 
rando que a “direita” o havia 
sequestrado. Esses grupos blo- 
quearam as estradas num pis- 
car de olhos, tomaram aeropor- 
tos, atacaram policiais e invadi- 
ram as dependências do Poder 
Judiciário e da Procuradoria- 
Geral; espalhando o caos pelo 
pobre país. 

Por ora, a situação está 
tranquila, mas o famoso Con- 
gresso Internacional da Lín- 
gua Espanhola, que se reúne a 
cada três anos e seria realiza- 
do em Arequipa, jánão aconte- 
cerá mais no Peru: agora será 
realizado em um lugar mais 
pacífico, Cádiz, na Espanha, 
que há algum tempo pedia pa- 


ALDAIR MEJÍA/EFE 


Apoiadores de Castillo foram às ruas depois de sua prisão por uma tentativa fracassada de golpe 


ra sediar o congresso. 

O evento, que levaria para 
Arequipa cerca de 300 pesqui- 
sadores de todo o mundo his- 
pânico, assim como os reis da 
Espanha, foi cancelado, dei- 
xando um vazio que sem dúvi- 
das não voltará a ser preenchi- 
do, pelo menos num futuro 
próximo. É uma pena. Esse 
congresso era esperado com 
bastante entusiasmo por to- 
das asuniversidades de Arequi- 
pa, onde muitos professores 
se prepararam para apresentar 
ensaios e teses sobre “a misci- 
genação”, tema que seria discu- 
tido no evento internacional. 


CRISE. Qual a situação atual do 
Peru? A vice-presidente, reco- 
nhecida como presidente pe- 
los parlamentares após desti- 
tuírem o presidente golpista 
de acordo com o processo 
constitucional, prometeu dei- 
xar o cargo após a próxima elei- 
ção, que acontecerá daqui a 
um ano e três meses. Depois 
da agitação que sacudiu o país, 
ele parece estar mais tranquilo 
e a situação dá a sensação de 
calmaria, embora ela possa mu- 
dar sob qualquer pretexto. 
Talvez seja ridículo come- 
morar o ocorrido, já que aima- 
gem internacional do Peru foi 
seriamente afetada nessas se- 
manas. Tudo isso era previsí- 
vel, já que os peruanos, em um 
equívoco colossal, elegeram 
um presidente como Pedro 
Castillo, que, claramente, não 
tinha o mínimo de preparo pa- 
ra exercer essa liderança. 
Porisso pedia meus compa- 
triotas para votar em Keiko Fu- 


Enquanto nos 
apegamos a um 
passado anacrônico, 
podemos deixar 
escapar oportunidades 


jimori, que parecia mais prepa- 
rada que o pobre cajamarqui- 
no eleito, e que foi declarado, 
quase por unanimidade, o pior 
presidente da história do Peru 
(incluindo, é claro, os golpis- 
tas). Há cargos que não podem 
ser exercidos por um profes- 
sor de ensino secundário co- 
mo ele, pois é obviamente uma 
insensatez. Este candidato era 
alguém que representava um 
partido marxista, havia sido 
próximo de um grupo de facha- 
da do Sendero Luminoso, des- 
conhecia as leis e não fazia 
ideia dos problemas básicos 
do país dos quais resultaram 
os imbróglios seguintes. 


Há alguma chance de a cal- 
maria atual continuar até as 
próximas eleições? Não é im- 
possível, contanto que os gru- 
posegrupinhos da extrema es- 
querda se acalmem, enterrem 
seus mortos com circunspec- 
ção e tenham como principal 
reivindicação a paz e a coexis- 
tência. É pedir demais, sem 
dúvidas, na alvoroçada Améri- 
ca Latina de hoje. Seria preciso 
reivindicar algo semelhante 
aos líderes de México, Bolívia, 
Argentina e Colômbia, que, de 
modo irresponsável, têm apoi- 
ado Pedro Castillo e a extrema 
esquerda peruana em sua tese 
delirante de “sequestro” do 
ex-presidente, esquecendo 
com certeza dos problemas 
que têm em casa e que pare- 
cem bastante graves. 

Tanto que, comparados 
aos do Peru, estes últimos pa- 
recem apenas pecados ve- 
niais. Mas sem deixar de lado, 
sobretudo, o presidente do 
México, que levou a família de 
Castillo e lhe concedeu asilo, 
e parece ter uma aversão aos 
assuntos peruanos. Pode-se 
dizer que, como ele não tem 
condições de resolver os pro- 
blemas mexicanos, esforça-se 
para resolver os assuntos pe- 
ruanos. Mas como não sabe 
como fazer isso, apenas atra- 
palha cada vez mais com suas 
declarações absurdas. 

Este e os três países que o 
apoiam, fariam bem se seguis- 
sem o exemplo do líder chile- 
no Boric, que, de modo admirá- 
vel, absteve-se de se introme- 
ter no vespeiro peruano, man- 
tendo uma neutralidade que o 


enaltece, assim como o Peru 
sustentou uma neutralidade 
respeitosa quando as manifes- 
tações e os escândalos afeta- 
ram o que parecia ser uma fór- 
mula de sucesso paraa socieda- 
de chilena. Pelo menos neste 
caso, cada país dá seu jeito e 
resolve os problemas como po- 
de e deve. 


REFLEXÃO. Talvez valhaa pena 
terminar com uma breve refle- 
xão sobre a América Latina no 
geral. As coisas não vão bem 
nos países que Cristóvão Co- 
lombo pôs em contato com o 
restante do mundo. Em vez de 
escolher fórmulas mais sensa- 
tas - promover os investimen- 
tos, enfrentar as grandes carên- 
cias nacionais por meio das re- 
lações com a comunidade in- 
ternacional -, a América Lati- 
na parece se esforçar para se- 
guir o exemplo de Cuba e Vene- 
zuela, países que, basta verifi- 
car o que acontece com suas 
populações, e a evasão de seus 
habitantes ao exterior - para 
os Estados Unidos, é claro, ou, 
em todo caso, para qualquer 
país latino-americano - em 
busca de trabalho e de um futu- 
ro que não seja continuar sen- 
do empobrecidos e arruina- 
dos, para perceber que ofere- 
cem as piores perspectivas. 


PERSPECTIVA. Chegade imitar 
os maus exemplos, que só le- 
vama agravar a situação princi- 
palmente dos pobres, mas tam- 
bém daquelas classes médias, 
que parece que queremos ar- 
ruinar, mergulhando-as cada 
vez mais na miséria ou no de- 
semprego... A Venezuela “ex- 
pulsou” 6 milhões de habitan- 
tes (1 milhão foi para o Peru),a 
julgar pela forma como os po- 
bres venezuelanos têm invadi- 
do os países da América Lati- 
na, em busca de paz e trabalho. 
Não é assim que um país avan- 
ça e se ergue. Hoje qualquer 
país pode escolher o progresso 
e a modernidade. Mas, para is- 
so, deve abrir mão de políticas 
absurdas que já foram rejeita- 
das pela história do século 20. 
Enquanto nos apegamos a um 
passado anacrônico, podemos 
deixar escapar oportunidades. 
Eo resultado é um conjunto de 
países cada vez mais pobres e 
atrasados, dos quais os cida- 
dãos só querem fugir. É isso o 
que queremos para a América 
Latina? € TRADUÇÃO DE ROMINA CÁCIA 
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líder da bancada repu- 
blicana, Kevin McCar- 
thy, trabalha para presi- 
dir a Câmara há oito 
anos. Mesmo assim, foi sangra- 
do em público ao longo da se- 
mana, por quem ele se propõe 
a liderar, fez concessões que 
praticamente esvaziaram todo 
o poder do cargo, e continuou 
sofrendo derrotas sucessivas. 
Nicolau Maquiavel escre- 
veu que um governante preci- 
sa escolher entre ser amado e 
temido. McCarthy saiu desse 
processo sem uma coisa nem 
outra. Num plano individual, 
ele está colhendo o que plan- 
tou: seu oportunismo compro- 
mete sua confiabilidade. 
Em seguida à invasão do Ca- 
pitólio, que completou dois 


O 
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anos na sexta-feira, o líder da 
bancada republicana responsa- 
bilizou Donald Trump publica- 
mente pelo crime, e disse a in- 
terlocutores que o então presi- 
dente devia renunciar às duas 
semanas que lhe restavam de 
mandato. Três semanas de- 
pois, McCarthy visitou Trump 
em seu balneário de Mar-a-La- 
go, na Flórida (Estado que pa- 
rece atrair derrotados incon- 
formados), e voltou a defendê- 
lo ardentemente. 


NEGOCIAÇÕES. Depois das elei- 
ções, McCarthy negociou fre- 
neticamente com a chamada 
Bancada da Liberdade, herdei- 
ra do Tea Party, corrente anti- 
governo ultraconservadora, 
fundada justamente na rejei- 


“ 


ção atodo tipo de negociação. 
A bancada tem 35 membros. 
Sua prioridade é dedicar os 
próximos dois anos a destruir 
areputação do presidente Joe 
Biden, para vingar Trump. 
Restaram 21 rebeldes. 


Uma minoria 
republicana adquiriu 
o poder de travar a 
eleição do presidente 
da Câmara 


Um apelo público do pró- 
prio Trump (depois de falar 
com McCarthy), para que 
“não transformassem um gran- 
de triunfo (a eleição de 8 de 
novembro) numa derrota 
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constrangedora” surtiu zero 
efeito, embora 16 dos 21 te- 
nham sido eleitos com apoio 
público do ex-presidente. Eles 
se regozijavam com a paralisia 
da Câmara, relembrando os 
tempos da obstrução de ver- 
bas para o governo, fosse de- 
mocrata ou republicano. 


RADICALISMO. Ironicamente, a 
dependência de McCarthy de- 
les para se eleger está ligada ao 
radicalismo trumpista, que 
afastou os eleitores e deu mar- 
gem pequena de maioria aos re- 
publicanos na Câmara - além 
de não conquistarem o Sena- 
do. Ou seja, o radicalismo os 
torna menores e mais podero- 
sos dentro do partido. 
McCarthy abriu mão da des- 


tinação de verbas para campa- 
nhas de moderados nas primá- 
rias; prometeu participação 
dos rebeldes nos comitês da 
Câmara desproporcional a sua 
representatividade; e reduzir 
o mínimo necessário de depu- 
tados para propor a vacância 
de seu cargo, de maioria sim- 
ples para um. 

Não se sabe o que mais ele 
prometeu a portas fechadas pa- 
ra os últimos amotinados, que 
naturalmente cobraram mais 
caro pelo apoio. A invasão do 
Capitólio, há dois anos, norma- 
lizou a ideia de que a minoria 
pode subverter a ordem e assu- 
mir o poder. € 
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Estados Unidos 


Presidente da Câmara é eleito na 15º votação 


Carthy conseguiu se eleger 
presidente da Câmara dos 
EUA na madrugada de ontem. 


Após cinco dias de votação, o A vitória veio somente na 15.º 


líder republicano Kevin Mc- 


tentativa e depois que ele con- 


venceu um número suficiente 
deradicais de seu próprio par- 
tido que se recusaram a apoiá- 
loealcançou 216 votos favorá- 
veis, encerrando um impasse 


que se arrastou por quase 
uma semana, o mais longo des- 
de 1859, e que paralisou o Le- 
gislativo americano. 

O líder republicano conse- 
guiu apoio após uma série de 
concessões que diminuem sen- 
sivelmente o poder do presi- 
dente da Câmara americana. 


Uma delas reduz de cinco para 
apenas um o número necessá- 
rio de deputados para a apre- 
sentação de uma resolução pa- 
ra destituir o líder da Casa. 

Dessa forma, ele conquistou 
um contingente considerável 
de legisladores ultraconserva- 
dores republicanos. © 
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Consumo de suplementação proteica 
se expande para além das academias 


Produtos como whey protein e barrinhas estão em alta no País e podem ser usados, 
sob orientação, por diversos públicos, como veganos, mulheres na menopausa e idosos 


Oconsumo de suplementos pro- 
teicos é cada vez mais popular 
no Brasil. Caso do whey protein, 
das barrinhas de proteínas e das 
bebidas lácteas altamente pro- 
teicas, entre outros. Dados da 
Associação Brasileira da Indús- 
tria de Alimentos para Fins Es- 
peciais e Congêneres (ABIAD) 
mostram que as vendas desses 
suplementos aumentaram na- 
da menos que 75% nos últimos 
cinco anos. Os produtos antes 
restritos às academias de ginásti- 
ca são cada vez mais consumi- 
dos pela população em geral. 


“Os músculos são um 
patrimônio. E importante 
construir massa 
muscular ao longo da 
vida. Quem tem menos 
massa muscular tem 
prognóstico pior em caso 
de doença.” 

Márcia Soares 

Coordenadora na UFRJ 


Mas a suplementação protei- 
ca é realmente necessária ou 
apenas mais uma moda passa- 
geira? Especialistas dizem 
que, em geral, pessoas jovens, 
saudáveis e que têm uma boa 
alimentação consomem a 
quantidade diária necessária 
de proteína. No entanto, a su- 
plementação pode ser impor- 
tante para veganos, vegetaria- 
nos, mulheres na menopausa, 


idosos com mais de 65 anos e 
pessoas com doenças crôni- 
cas. Sem falar, claro, naqueles 
que praticam atividade física 
intensa e buscam aumentar 
sua massa muscular. 

A proteína é um dos três ma- 
cronutrientes (os outros dois 
são carboidratos e gorduras) 
que nos fornecem energia e, 
por isso mesmo, parte impor- 
tante da dieta cotidiana. A pro- 
teína é necessária para fortale- 
cer os músculos e para produ- 
zir determinados hormônios e 
enzimas. O corpo não é capaz 
de estocar proteína; é necessá- 
rio consumi-la diariamente, 
deacordo com nossa idade, se- 
xo, condições de saúde e nível 
de atividade física 

Diretrizes da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) reco- 
mendam que jovens adultos 
saudáveis consumam pelo me- 
nos 0,8 grama de proteína por 
quilo de peso por dia. Entretan- 
to, esse é o mínimo necessário 
para não ser considerado des- 
nutrido. Para muitos especia- 
listas, a meta diária deve ser 
um pouco mais alta. 


ENVELHECIMENTO. Conforme 
envelhecemos, especialmente 
depois dos 65 anos, pode ser 
necessário um consumo ainda 
maior, que garanta a preserva- 
ção dos músculos, algo entre 1 
a1,2 grama de proteína por qui- 
lo de peso, preferencialmente 
acompanhado de exercícios 
físicos. Para uma pessoa que 
pesa 80 quilos, por exemplo, 
isso significa incorporar de 16 
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Associação aponta crescimento de 75% na venda de suplementos ao longo dos últimos cinco anos 


a32 gramas de proteína por dia 
na alimentação. 

“Os músculos são um patri- 
mônio; é importante construir 
massa muscular ao longo da vi- 
da. Já está demonstrado que 
quemtem menos massa muscu- 
lar tem prognóstico pior em ca- 
so de doença”, explicou Márcia 
Soares, coordenadora do curso 
de suplementação nutricional 
da UFRJ. “Quando envelhece- 
mos, temos uma perda natural 
de massa muscular, temos mais 
degradação do que síntese.” 

Estudos já demonstraram 
que, em média, as pessoas co- 


meçama perder massa muscu- 
lar gradualmente entre os 30 e 
os 40 anos. Muitas mulheres 
na menopausa, independente- 
mente da idade, costumam re- 
latar fraqueza muscular e falta 
de disposição. 

Depois dos 60 anos, a perda 
muscular se acelera ainda mais, 
paramulheres e homens. Quan- 
do fica muito acentuada, ela é 
chamada de sarcopenia e pode 
causar problemas de saúde. 


TRATAMENTO. A gestora de 
projetos Juliana Gongora teve 
um tumor na hipófise em 


2017, O que acabou provocan- 
do uma menopausa precoce, 
aos 33 anos. 

“Perdi muita massa magra, 
muscular e óssea, meu corpo 
mudou completamente”, con- 
tou ela, hoje com 39 anos. “Ti- 
ve a recomendação de um en- 
docrinologista de ter uma die- 
ta mais rica em proteínas, fa- 
zer musculação e tomar whey 
protein”, lembra. 

Veganos e vegetarianos po- 
dem ter mais dificuldade de al- 
cançar a meta diária de proteí- 
nas. Nesses casos, asuplementa- 
ção também é recomendada.e 


Mudanças radicais devem ser 
acompanhadas por especialistas 


Os especialistas alertam, no en- 
tanto, que as necessidades diá- 
rias de proteína de cada indiví- 
duo podem variar muito, depen- 
dendo das circunstâncias e das 
condições de saúde. Pessoas 
doentes podem precisar de um 
pouco mais de proteína, assim 
como indivíduos que se exerci- 
tam muito. Porisso, todosreco- 
mendam uma consulta com 
um especialista antes de fazer 
mudanças radicais na dieta. 
“O adulto que não tem pro- 
blemas de saúde e come uma 


dieta saudável não precisa de 
suplementos proteicos”, afir- 
mou a geriatra e especialista 
em nutrição Katie Dodd, em en- 
trevistaao The New York Times. 
“Mas, se por alguma razão não 
conseguem atingir a quantida- 
de ideal de proteína por meio 
da alimentação, os suplemen- 
tos podem ser usados.” 

Whey protein é uma ótima 
fonte de proteína porque é ri- 
co em aminoácidos, os blocos 
formadores das proteínas, e é 
bem absorvido pelo organis- 


mo. O efeito é particularmen- 
te positivo quando o consumo 
é combinado com exercícios 
físicos. O mesmo acontece 
com a creatina, os iogurtes en- 
riquecidos em proteína e as 
barrinhas. 

“Uma barrinha de proteína, 
por exemplo, pode ter mais 
proteína do que a barrinha co- 
mum. Mas, ainda assim, é mui- 
to pouco. As quantidades de- 
vem ser adequadas”, explicou 
o endocrinologista Eduardo 
Portugal, da Universidade Fe- 


deral de São Carlos (UF Scar). 
“No caso do whey protein, cos- 
tumo indicar o isolado ou hi- 
drolisado; o tipo concentrado 
tem muita gordura, lactose, po- 
de fazer mal para quem tem in- 
tolerância, por exemplo.” 


EXERCÍCIO. Portugal, entretan- 
to, lembra que o exercício físi- 
co é fundamental. “As pessoas 
buscam sempre o que é mais 
fácil, querem tomar uma pílula 
mágica e ficar com o abdômen 
trincado”, disse. 

“Isso não vai acontecer. Sem 
esforço, não tem resultado. O 
exercício faz muita diferença. 
Para quem está buscando ape- 
nas resultados estéticos, pode 
ser melhor pagar um personal 
do que gastar dinheiro com su- 


plementos.”? 

De qualquer forma, o ideal é 
que o consumo da quantidade 
necessária de proteína seja es- 
palhado ao longo do dia, para 
que o organismo seja capaz de 
absorvê-la com mais eficácia, 
sem desperdício. 


Rotina 

Exercício físico é 
considerado fundamental 
para melhora da saúde e do 
condicionamento 


O consumo a longo prazo de 
proteína em excesso pode cau- 
sar problemas nos rins e no fí- 
gado, sobretudo para quem já 
apresenta alguma condição.e 
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Medicamento 


EUA aprovam remédio que pode 
desacelerar efeitos do Alzheimer 


As autoridades de saúde dos 
Estados Unidos aprovaram an- 
teontem um novo medicamen- 
to para o tratamento do Alzhei- 
mer. Embora o remédio tenha 
apresentado resultados que re- 
tardam modestamente a doen- 
ça, a droga também apresenta 


riscos potenciais à segurança 
dos pacientes, a ponto de exigi- 
rem deles e de seus médicos 
uma avaliação cuidadosa so- 
bre ouso por causa de seus efei- 
tos colaterais. 

O medicamento, batizado de 
Legembi, é o primeiro que de- 


monstrou, de forma convincen- 
te, uma capacidade de retardar 
o declínio da memória e do pen- 
samento, sintomas que defi- 
nem a doença de Alzheimer. A 
agência reguladora dos Estados 
Unidos (FDA, na sigla eminglês, 
o equivalente à Anvisa no Bra- 


sil) aprovou o remédio especifi- 
camente para aqueles com doen- 
ça leve ou em estágio inicial. 
Legembi, dajaponesa Eisai e 
de sua parceira americana Bio- 
gen, é um raro sucesso em um 
campo acostumado a trata- 
mentos experimentais fracas- 
sados para uma doença vista 
como incurável. Apesar de a 
droga conseguir atrasar o declí- 
nio cognitivo apenas por al- 
guns meses, alguns especialis- 
tas dizem que o remédio ainda 
pode melhorar significativa- 
mente a vida das pessoas. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE EXCLUSIVO DE 


Aaprovação da FDA veio por 
meio de um atalho burocráti- 
co que permite o lançamento 
de medicamentos com base 
em resultados iniciais, antes 
de confirmar que beneficiam 
os pacientes. Ouso dessa abor- 
dagem pela agência tem sido 
alvo de crescentes críticas de 
vigilantes do governo e investi- 
gadores do Congresso. O medi- 
camento custará cerca de US$ 
26,5 mil (R$ 138,59 mil) para 
um ano típico de tratamento 
(leia mais abaixo). O com acências 
INTERNACIONAIS E THE NEW YORK TIMES 
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Alzheimer 


Efeitos sobre pacientes têm 
pouco consenso científico 


A aprovação do FDA teve co- 
mo base um estudo de estágio 
intermediário com 800 pes- 
soas que apresentavam sinais 
precoces de Alzheimer e ainda 
eram capazes de viver de for- 
maindependente ou com assis- 
tência mínima. Desde então, a 
Eisai publicou os resultados 
de um experimento maior 
com 1.800 pacientes que o 
FDA revisará para confirmar o 
benefício do medicamento, 


abrindo caminho para a apro- 
vação total ainda este ano. 

O estudo mais amplo ras- 
treou os resultados dos pacien- 
tesemumaescala de 18 pontos 
que mede memória, julgamen- 
toe outras habilidades cogniti- 
vas. Os médicos compilam a 
classificação a partir de entre- 
vistas com o paciente. Após 18 
meses, os participantes que re- 
ceberam Leqgembi tiveram 
uma progressão mais lenta da 


doença - uma diferença de 
menos de meio ponto na es- 
cala - do que os pacientes 
que receberam uma infusão 
simulada. O “atraso” foi de 
pouco mais de cinco meses. 
Há pouco consenso se es- 
sa diferença se traduz em be- 
nefícios reais para os pacien- 
tes, como maior indepen- 
dência. “A maioria dos pa- 
cientes não notará a diferen- 
ça”, disse Matthew Schrag, 
pesquisador de neurologia 
da Vanderbilt University. 
“Este é realmente um efeito 
muito pequeno e provavel- 
mente abaixo do limiar do 
que chamaríamos de clinica- 
mente significativo.” © 


AGENDA COVID 


Cronograma da vacinação 


SÃO PAULO 

Não há mais vacinação na ca- 
pital paulista aos domingos. 
Na segunda-feira, será reto- 
mada a campanha de imuni- 
zação normalmente. Entre 
os elegíveis para as doses es- 
tão os adolescentes entre 12 
e 17 anos que devem receber 
três doses da imunização. 


RIO DE JANEIRO 
Não há vacinação aos domin- 
gos na capital fluminense. A 
aplicação do imunizante será 
retomada amanhã nos postos 
de saúde locais. 


CURITIBA 

Pessoas que têm a segunda do- 
se agendada no aplicativo Saú- 
de Já ou perderam a data de 
aplicação devem procurar ime- 
diatamente uma das unidades 
de vacinação da capital para- 
naense a partir de segunda-fei- 
ra para receber a vacina contra 
a covid-19. 


BELO HORIZONTE 

Não há vacinação aos domingos 
na capital mineira. Na segunda- 
feira, será retomada a vacinação 
contra a covid-19 de crianças, 
adolescentes e adultos. 


[ElZ25[=] | NA WEB 

Confira mais algumas cidades 
3: e o avanço da imunização. 
[O] https://bityli.com/7JErsR 
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Pandemia 
Leitora se queixa de Greve no Recife 


Ministério 
compra de 2,6 milhões 
de doses da Coronavac 


Primeiras vacinas 
devem ser entregues 
na próxima semana 
para dar continuidade 
à imunização de 
crianças de 3 a 11 anos 


FABIANA CAMBRICOLI 
O Ministério da Saúde anun- 
ciou ontem a compra de 2,6 mi- 
lhões de doses da vacina Coro- 
navac, imunizante contra a co- 
vid-19 produzido pelo Institu- 
to Butantan em parceriacoma 
farmacêutica chinesa Sinovac. 
De acordo com a pasta, foi 
assinado um aditivo na sexta- 
feira para a compra de 750 mil 
doses. Outro contrato deverá 
ser assinado “nos próximos 
dias” para garantir o volume to- 
tal de 2,6 milhões de doses. 
Segundo nota divulgada pe- 
lo ministério, “as primeiras do- 
ses devem ser entregues na 
próxima semana e distribuí- 
das a todos os estados e Distri- 
to Federal para dar continuida- 
de à vacinação de crianças de 3 
a11 anos”. Na sexta-feira, a no- 
va secretária de Vigilância em 
Saúde do ministério, Ethel Ma- 
ciel, afirmou não haver doses 
da vacina contra a covid para 


FALECIMENTOS 


atender a faixa etária de 6 me- 
ses a 11 anos. 


FALTA DE DOSES. Nos últimos 
meses, diversos municípios re- 
lataram falta de doses de Coro- 
navac para finalizar o esquema 
primário de vacinação do pú- 
blico de 3 a 4 anos. Enquanto 
isso, o Instituto Butantan afir- 
mava ter mais de 2 milhões de 
doses da vacina em estoque 
sem interesse do Ministério da 
Saúde. 


Antecipação 
Ministério da Saúde 
tentará, com a Pfizer, 
antecipar mais doses 
para janeiro 


Desde 2020, o governo de 
Jair Bolsonaro (PL) demons- 
trou resistência na compra da 
vacina contraa covid-19 do Ins- 
tituto Butantan, espalhando 
desinformação sobre o produ- 
to por tratar-se de imunizante 
desenvolvido na China. 

Também pesava na conduta 
do ex-presidente o fato de o 
“padrinho” da Coronavac ser 
o ex-governador de São Paulo 
João Doria, adversário político 
de Bolsonaro e que divergia do 


anuncia 


então presidente nas medi- 
das de combate à pandemia 
- Bolsonaro desrespeitou 
medidas como ouso de más- 
cara e o distanciamento so- 
cial e desacreditou as vaci- 
nas, que se mostraram efica- 
zes e seguras nos ensaios 
clínicos realizados. 

Com a mudança no gover- 
no federal, a nova gestão do 
ministério já declarou que 
irá priorizar as campanhas 
devacinação. Na nota divul- 
gada neste sábado, o minis- 
tério reafirmou que “segue 
em tratativas com os labora- 
tórios para garantir mais 
imunizantes para o público 
infantil o mais breve possí- 
vel”. Na entrevista de sexta- 
feira, a secretária Ethel Ma- 
ciel afirmou que faria reu- 
niões com a Pfizer para ten- 
tar antecipar a entrega de 
doses das vacinas infantis. 

De acordo com a secretá- 
ria, o ministério tem 3,5 mi- 
lhões de doses para receber 
da empresa americana para 
o público de 6 meses a 4 
anos e outras 4,5 milhões de 
doses para o grupo de 5a 11 
anos. A ideia do ministério 
é negociar para que o volu- 
me seja entregue ainda em 


janeiro.e 


atendimento bancário 
Reclamação de Dione No- 
trispe: “Quero pedir auxí- 
lio com relação a uma quei- 
xa bancária. Eu sou cliente 
do Banco Bradesco, da agên- 
cia Mooca, na zona leste de 
São Paulo, há vários anos. 
Eu tenho uma conta de pou- 
pança. Sempre recebi os ex- 
tratos pelos Correios, como 
pedi na abertura da conta. 
Há vários meses, no entan- 
to, eu deixei de receber os 
extratos pelos Correios. Re- 
clamei pelo fone fácil e des- 
cobri que a minha senha, 
quenunca alterei, não é váli- 
da. Mandei e-mail para a ou- 
vidoria do Bradesco. Guar- 
dei, inclusive, o protocolo 
do atendimento. Aresposta 
foi que o serviço cadastrado 
é extrato unificado digital, 
o que eu nunca pedi. A ouvi- 
dora afirmou que devo pe- 
dir pelo internet banking - 
cujo aplicativo não possuo 
—-ouiraté a agência para soli- 
citar o serviço. Tenho 83 
anos e dificuldade de loco- 
moção, o que me impossibi- 
lita de ir até a agência. 


Resposta do Bradesco: 
“Em relação a manifestação 
da Sra. Dione Notrispe, in- 
formamos que o Banco en- 
caminhou correspondência 
paraa cliente com esclareci- 
mentos do assunto.” @® 


wE Teve algum direito como cidadão 
1| ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 


spreclamaGestadao.com 


Recife - As 24 horas de hontem 
rebentou uma greve entre os 
operarios da “pernambuco 
Tramway”, sendo suspenso o 
serviço de bondes. Deumotivo a 
essa greve a demissão de quatro 
operarios filiados à União Cos- 
mopolita (...) Os “chauffeurs” 
de autos da praça adheriram ao 
movimento não havendo na ci- 
dade automoveis de aluguel. A 
comissão dos grevistas amea- 
çacortaraluz hoje, casonão seja 
resolvida a questão, ameaçando 
tambemagreve geral, paraama- 
nhan, de todas as classes opera- 
rias com caracter pacifico...e 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


SAE] Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Aparecida Resina Marin - Aos 83 
anos. Filha de José dos Santos Resina 
e Olivia da Ascenção. Era casada com 
Hugo Marin. Deixa os filhos Paulo Ser- 
gio, Rosana Aparecida, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio da Paz. 

Emilia Ferreira Teixeira - Aos 83 
anos. Era viúva de Palimersio Teixeira. 
Deixa os filhos Alexandre e William. O 
enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 


Raimundo da Silva - Aos 87 anos. Era 
casado com Maria Leonor Silva e Sil- 
va. Deixa as filhas Patricia e Cristiane. 
O enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 

Lidio Nascimento Jambeiro - Aos 
TT anos. Era casado com Crispina de 
Souza. Deixa os filhos Leonidio, Cristia- 
na, Lidio, Levi, Cristiana, parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Paulo Montrezor - Aos 70 anos. Filho 


de João Montrezor e Olivia Borjato. 
Era casado com Aparecida Sonia de 
Carvalho Montrezor. Deixa os filhos 
Briggida Germana e Cleber Renato. O 
enterro foi realizado no Cemitério Mu- 
nicipal de Bebedouro - SP. 

MISSAS 

Suzana de Freitas Pereira da Silva - 
Dial4,às17 horas, na Paróquia São Ga- 
briel Arcanjo, na Av. São Gabriel, 108, 
Jardim Paulista (1 mês). 

Cemitério Israelita do Butantã 


(Shloshim) 

Samuel Mirocznik - Hoje, às 11 horas, 
no S R - Q 364 - Sep. 41. 

Esther Delmar Dodo Hoje, às 11 ho- 
ras, no S L - Q 264 - Sep. 77. 

Rachel Derner - Hoje, às 11h30, no SO 
- Q 338 - Sep. 42. 

(Matzeiva) 

Eliane Levy - Hoje, às10h30,noSR-Q 
407 - Sep. 64. 

Jose Georges El Bez- Hoje, às 10h30, 
no S R - Q 365 - Sep. 35. 


Rachele Cesana Baroukh - Hoje, às 
11 horas, no S O - Q 323 - Sep. 08. 
Edith Blumen - Hoje, às 11 horas, no S 
R -Q 407 - Sep. 153. 

Monika Zolko - Hoje, às 12 horas, no S 
R - Q 365 - Sep. 106. 

Gregorio Zolko - Hoje, às 12 horas, no 
SR-0Q365- Sep. 107. 

Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 

Sarah Sneider - Hoje, às 11 horas, no S 
B -Q25 - Sep. 54. 
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Litoral 


Chuva e frio nas praias paulistas 
não impedem diversão de turistas 


EVELSON DE FREITAS/ESTADÃO-10/8/2022 


Museu Náutico de Ilhabela foi inaugurado em julho e conta com coleção de peças resgatadas de transatlântico naufragado na costa 


Cidades do litoral 
paulista oferecem 

a visitantes opções de 
lazer com cultura e 
memória para dias 
sem sol no verão 


Dias de chuva, frio ou nubla- 
dos não precisam ser de tédio 
oufrustração para os turistas e 
veranistas que estão nas praias 
de São Paulo. De espaços his- 
tóricos a opções culturais e de 
maior contato com a natureza, 
os municípios dos litorais nor- 
te e sul e da Baixada Santista 
reúnem atrações que podem 
ajudar a esquecer o dia perdi- 
do à beira-mar. 


Museus de fósseis do 
mar e mergulho com 
tubarões e arraias 


Outras opções de lazer 
são os museus específi- 
cos, como o Museu do 
Mar e o Museu Maríti- 
mo, de Santos, conheci- 
dos pelos tubarões taxi- 
dermizados, fósseis e 
conchas. O Museu do 
Mar fica na Ponta da 
Praia, aberto de quarta a 
segunda-feira, de 13h30 
às 18 h, com ingresso a 
R$ 60. Há ainda os aquá- 
rios, em Ubatuba, San- 
tos e Guarujá (Acqua 
Mundo), com mergulho 
com arraias e tubarões.e 


O litoral reúne construções 
com séculos de história com 
tombamentos estadual e fede- 
ral. São fortalezas, antigas ca- 
sas, igrejas e outros espaços va- 
riados que possibilitam maior 
contato com a arquitetura e a 
memória local, além de rende- 
rem boas fotografias. Alguns 
podem ser visualizados da rua, 
em passeios por centros his- 
tóricos, enquanto outros são 
abertos para a visitação. 


SÃO SEBASTIÃO E ILHABELA. 
Um dos principais centros his- 
tóricos do litoral paulista é o 
de São Sebastião. A maioria 
das construções se concentra 
no calçadão da avenida Dr. Al- 
tino Arantes e ainda no entor- 
no da Igreja Matriz de São Se- 
bastião. 


(11)5033-2021 


VISITE NOSSO SITE: 
www.NICOM.com.br 


O centrinhode Ilhabela tam- 
bém se destaca. Por lá, o Mu- 
seu Náutico foi inaugurado em 
julho. O espaço reúne rarida- 
des, como uma coleção de pe- 
ças resgatadas do transatlânti- 


Patr 

Litoral reúne construções 
de séculos de história e 
prédios com tombamentos 
estadual e federal 


co espanhol Príncipe de Astú- 
rias, que naufragouna costa do 
município há mais de 100 
anos. A visitação é gratuita, de 
segunda a quinta-feira, das 10 
às 18 horas, e de sexta a domin- 
go, das 10 às 21 horas. 

Na Baixada, parte dos fortes 
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TEL.:(11) 5033-2000 
(O(11) 98200-1400 


Ofertas válidas de 08/01/2023 a 14/01/2023 ou enquanto durarem os 
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estoques. Preços FOB. Imagens meramente ilustrativas. Não acompanham 
os objetos decorativos, os acessórios e os metais. A loja reserva-se o 
direito de corrigir eventuais erros gráficos. Condição de pagamento para 
produtos deste anúncio - à vista, retira. Dinheiro - cheque. HORÁRIO DE 


FUNCIONAMENTO: De Segunda a Sexta-feira, das 6h30 às 21h30; Sábado, 


das 7h às 21h; Domingo e Feriado, das 8h às 20h. 


passou por restauro e obras no 
entorno para serem submeti- 
dos à candidatura de patrimô- 
nio mundial na Unesco. Entre 
eles, está o Forte São João, em 
Bertioga, posto militar em que 
serviu o alemão Hans Staden e 
cuja construção atual data de 
1750. O espaço fica na Avenida 
Vicente de Carvalho, s/n. 


SANTOS. Acidade também con- 
centra construções históricas 
preservadas, algumas tomba- 
das pelo Iphan. Entre as que 
podem ser visitadas, está o Mu- 
seu do Café, na Rua XV de No- 
vembro, 95,no Centro Históri- 
co, instalado no palácio da anti- 
ga bolsa do café, de 1922. O es- 
paço mantém o salão do pre- 
gão semelhante à disposição 
de móveis da época e acervo 
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variado. Há cafeteria e loja no 
local. Está aberto de terça a sá- 
bado, das 9 às 18 horas, e aos 
domingos, das 10 às 18 horas, 
com ingresso a R$ 10. Mais in- 
formações em museudoca- 
fe.org.br/. 

No litoral sul, o destaque é 
Iguape, que está entre os qua- 
tro conjuntos urbanos paulis- 
tas reconhecidos como “paisa- 
gem cultural” pelo Iphan des- 
de 2011. Segundo o instituto fe- 
deral, o centro histórico reúne 
a maior quantidade de casario 
colonial preservada do Esta- 
do, em grande parte datado 
dos séculos 16 a 19. Os imóveis 
estão concentrados no entor- 
no do Santuário Bom Jesus de 
Iguape. 


CINEMA E MEMÓRIA. Há ainda a 
programação cultural do ve- 
rão, principalmente de shows 
comartistas locais e de popula- 
ridade nacional. Além disso, 
háaopção deira centros cultu- 
rais, teatros e cinemas locais. 
Entre os teatros, estão o do 
Centro Cultural Raul Cortez, 
em Mongaguá, o do Complexo 
Cultural Palácio das Artes, em 
Praia Grande e o Guarany, em 
Santos. 

Alguns municípios também 
têm exposições e mostras ar- 
tísticas, como no Museu de Ar- 
te e Cultura de Caraguatatuba 
(MACC), no litoral norte. Há 
aindaa opção do cinema. Parte 
dos municípios do litoral nor- 
te tem cinemas em shoppings 
e de rua, como Cine Arte Pos- 
to4, em Santos. Igualmente va- 
le conferir a programação dos 
Sescs de Santos e de Bertioga 
no site sescsp.org.br. 


PELÉ. Por fim, uma visita a um 
local especial nos Casarões do 
Valongo, onde há um espaço 
dedicado a Pelé. Lá estão distri- 
buídos troféus, camisas, chu- 
teiras, bolas, vídeos e fotos do 
Rei do Futebol, que morreu 
dia 29. Há também cafeteria 
nolocal. A visitação é aberta de 
terça-feira a domingo, de 10h 
às 18 h, com entrada gratuita, 
no Largo Marquês de Monte 
Alegre nº 1. Mais informações 
em turismosantos.com.br/mu- 
seupele.e 


NICOM, 


A cada em produtos 
você ganha 
para concorrer 
a novinho! 


LE rsuanco 


Ginástica Artística 


ESPORTES 


França renova com 
Deschamps até 
a Copa de 2026 
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Crianças idolatram Rebeca Andrade 
na volta da campeã a Guarulhos 


— Medalhista olímpica e mundial participa de atividade na cidade em que nasceu e 
deu os primeiros saltos, brinca, dança, conversa e dá conselhos aos pequenos fãs 


Quando era criança, você teve 
oportunidade de receber dicas 
de alimentação, saúde mental, 
controle da ansiedade e até 
postura do seu ídolo esporti- 
vo? Esse cenário improvável 
foi vivido por futuros ginastas, 
pais e fãs ontem em encontro 
coma campeã olímpica e mun- 
dial Rebeca Andrade no Sesc 
Guarulhos. A ginasta partici- 
pou de um bate-papo e vivên- 
ciaesportiva em um ginásio lo- 
tado - cerca de mil pessoas, de 
acordo com os organizadores. 


“O fato de estar aqui 
para contar minha 
história serve para 
todos os esportes. E 
muito bom estar de 
volta às origens, tenho 
muitas recordações do 
bairro onde cresci” 
Rebeca Andrade 

Ginasta campeã olímpica 


Foio primeiro evento oficial 
de Rebeca em Guarulhos de- 
pois das medalhas conquista- 
das nos últimos 18 meses. 
Com simplicidade e simpatia, 
elamostrounova face: a deído- 
lo das novas gerações, especial- 
mente na terra onde nasceu. 

Rebeca foi a primeira meda- 
lhista olímpica feminina da gi- 
násticaartística brasileira com 
a prata no individual geral e o 
ouro no salto nos Jogos Olím- 


picos de Tóquio/2021. Em no- 
vembro, conquistou outra mar- 
ca histórica: ouro no Mundial 
de ginástica artística na catego- 
ria individual geral - além do 
bronze no solo. 

Esses resultados fizeram a 
menina preta da periferiainva- 
dir o imaginário infantil como 
o sonho real: sim, a gente tam- 
bém pode. Isso justifica a ansie- 
dade das crianças para uma sel- 
fie. Isso justifica o pedido de 
autógrafo de Andrea, de 4 
anos, na hora em que ela deve- 
ria apenas ter feito apenas 
uma pergunta. Ou o cordão de 
isolamento dos seguranças pa- 
ra colocar um ponto final no 
evento diante dos infinitos pe- 
didos de autógrafos. A própria 
atleta ficou emocionada e re- 
gistrou a multidão, fazendo ví- 
deos com seu celular. 

Lorena Almeida, de 4 anos, 
quebrou todos os protocolos e 
se agarrou na ginasta na meta- 
de do evento. Ninguém teve co- 
ragem de desgrudá-la do ídolo. 
“Ela é louca pela Rebeca. Se eu 
não atrouxesse, elaiaficar lou- 
ca”, conta o pai, João Paulo 
dos Santos. 

Lorena pratica ginástica no 
ginásio Bonifácio Cardoso, na 
região central, exatamente o 
mesmo local onde Rebeca deu 
as primeiras piruetas quase 20 
anos atrás. Trata-se de um pro- 
jeto social mantido pela prefei- 
tura de Guarulhos. 


VOLTA ÀS ORIGENS. Foi uma vi- 
sita afetiva, do “filho ilustre”, 
como definiu um dos apresen- 


Ea 
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Rebeca quase some no meio da criançada; exemplo da ginasta é incentivo para realização de sonhos 


tadores. “O fato de estar aqui 
paracontar minhahistória ser- 
ve para todos os esportes, não 
só para a ginástica. É muito 
bom estar de volta às origens, 
tenho muitas recordações da 
Vila Fátima, bairro onde cres- 
ci”, disse Rebeca ao Estadão. 

A visita faz parte do progra- 
ma Sesc Verão, campanha tra- 
dicional do Sesc São Paulo pa- 
ra promover um estilo de vida 
mais ativo a partir da prática 
de atividades físicas. “O conta- 
to com o ídolo gera aproxima- 
ção e incentivo para que as pes- 
soas pratiquem atividade físi- 
ca”, avalia Carol Seixas, geren- 


te físico esportivo do Sesc SP. 

O evento de Guarulhos foi 
descontraído, com a cara da 
campeã olímpica. Ela entrou 
ao som do funk Baile de Favela, 
trilha sonora de suas conquis- 
tas. Teve espaço para as danci- 
nhas que ela costuma publicar 
nas suas redes sociais - e que 
as crianças já sabem de cor. 
Também teve conversa séria. 
Rebecalembrou, por exemplo, 
as graves lesões que sofreu em 
2015, 2017 € 2019 e que quase 
interromperama carreira. “Ti- 
ve vontade de parar várias ve- 
zes. A dor física e emocional 
faz parte da vida. Minha mãe 


disse para eu pelo menos ten- 
tar voltar. Fiz isso e deu certo.” 
O técnico Francisco Porath 
conta que, pela primeira vez 
em muitos anos, Rebeca conse- 
guiu ter 10 dias de férias sem 
precisar colocar os pés no giná- 
sio. Pausa necessária para ten- 
tar se manter no topo. 
Depois de tantas realizações 
individuais, Rebeca tem mais 
objetivos coletivos no esporte. 
Ela diz que a principalmeta pa- 
raas competições é conquistar 
medalhas por equipe. Sobre as 
metas individuais, silêncio. 
“Vou fazer segredo para que 
eles também se realizem.” © 


Tênis 


Novak Djokovic persegue novas 
marcas em sua volta à Austrália 


O sérvio Novak Djokovic vol- 
tou à Austrália este ano, após 
ter sido deportado em 2022 
por não ter tomado a vacina 
contra a covid, em grande esti- 
lo. Ao chegar à decisão do ATP 
250 de Adelaide depois de ven- 
cer o russo Daniil Medvedev 
por 2 sets ao (6/3 e 6/4), ele 
disputará sua 131? final na car- 


reira, descolando-se de Rafael 
Nadal, que tem 130. Enestama- 
nhã, pelo horário brasileiro, po- 
derá alcançar o espanhol em 
número de títulos, 92, se bater 
o americano Sebastian Korda. 

Djoko é agora o quarto tenis- 
ta com mais finais na história, 
atrás do americano Jimmy 
Connors (164), do suíço Roger 
Federer (157) e do checo Ivan 
Lendl (146). Emtítulos, é supe- 
rado por Connors (109) e por 


Federer, que contabiliza 103 
conquistas. 

Na semifinal de ontem, 
quando bateu Medvedev pela 
quarta vez em cinco partidas, 
Djokovic levou um susto logo 
no começo do jogo por causa 
de um incômodo no tendão. 
Recebeu atendimento médico 
fora da quadra e revelou não 
ser um problema grave. 

“Ainda bem que não foi nada 
mais sério. Se fosse, não pode- 


ria continuar em quadra, en- 
tão utilizei o tempo de atendi- 
mento para usar anti-inflama- 
tórios e me habituei após al- 
guns games. Eu estava apenas 
tentando manter meu momen- 
to no jogo e não permitir que o 
Medvedev quebrasse meu ser- 
viço. Acho que essa foi a chave, 
eventualmente eu teria algu- 
ma chance”, disse. 

Novak Djokovic só pôde dis- 
putar o ATP 250 de Adelaide - 
torneio preparatório para o 
Aberto de Austrália, primeiro 
Grand Slam no ano, que come- 
ça dia 15 - porque a proibição 
de entrar do país por três anos 
que havia sido imposta a ele 
em janeiro passado, junto com 
adeportação, foi revogada. Co- 


mo o governo australiano não 
exige mais comprovante de va- 
cinação, ele pôde desembarcar 
sem problemas. 


Domínio em jogos no país 
Desde 2011, Novak Djokovic 
jogou 79 vezes em 

solo australiano. Tem 76 
vitórias, 33 delas seguidas 


Sebastian Korda conquis- 
tou a vaga na decisão após 
abandono do japonês Yoshihi- 
to Nishioka na semifinal, de- 
pois de o americano ter venci- 
do o primeiro set após um lon- 
go tie-break. Será o primeiro 
jogo entre os dois tenistas. © 
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Rodrigo Montoro 


Buscaremos tudo 


para um acordo 
com a CBP’ 


— Dirigente da Liga acredita 
em conciliação com a entidade 
por fim do impasse no basquete 


ENTREVISTA 


Presidente da Liga 
Nacional de Basquete, 
responsável pela 
organização do NBB, 
iniciou sua gestão 

no começo de 2023 


“A dvogado de forma- 
| A` ção, Rodrigo Monto- 
n ro carrega o sobreno- 
me do ex-governador de São 
Paulo, Franco Montoro, e vai 
buscar nos ensinamentos do 
avô o caminho da conciliação 
para o basquete brasileiro. 
Na presidência da Liga Nacio- 
nal de Basquete desde o pri- 
meiro dia de 2023, o dirigen- 
te de 48 anos tem como obje- 
tivo se entender com o presi- 
dente da Confederação Brasi- 
leira de Basketball, Guy Pei- 
xoto, pararesolver o impasse 
entre CBB e LNB, responsá- 
vel pela organização do Novo 
Basquete Brasil, maior tor- 
neio do País. 


Em outubro do ano passa- 
do, em votação na Assembleia 
Geral, a CBB decidiu cancelar 
a chancela da LNB, liberando 
por meio de uma excepcionali- 
dade que o torneio de 2022- 
2023 transcorresse normal- 
mente. Agora, segundo reve- 
lou Montoro ao Estadão, as 
duas partes buscam o entendi- 
mento em “um procedimento 
de mediação extrajudicial” 
que já está em andamento. 


Qual sua prioridade nos 
primeiros dias como presi- 
dente da LNB? 

Conciliação. A prioridade é 
conciliar para construir. Cons- 
truir a partir das diferenças. 
Buscar pontos em comum, de- 
finir prioridades e unir esfor- 
ços para o crescimento do bas- 
quete. Isso tanto com os par- 
ceiros da Liga, como também 
com a comunidade do basque- 
te. Somente unidos é que va- 
mos conseguir crescer. 


Uma das reclamações dos 
clubes, sempre em conver- 
sas informais, é não rece- 
berrepasse da LNB. É possí- 
veladotar outro modelo pa- 
ra que isso aconteça? 


Rodrigo Montoro assumiu como presidente da LNB em 1º de janeiro 


Não vejo isso como uma recla- 
mação, mas sim como um an- 
seio de todos os clubes. Não é 
uma simples questão de mode- 
lo. Temos de pensar na Liga 
como um negócio, do qual to- 
dos os clubes são sócios. A sua 
função é estruturar, organizar 
e viabilizar nossas competi- 
ções, em especial o NBB. Isso 
envolve receitas e despesas. 
Na prática, todas as despesas 
do escritório da Liga são volta- 
das aos clubes, seja no trans- 
porte e hospedagem da arbi- 
tragem, no custeio de uma 
transmissão ou mesmo na co- 


“A pandemia fez recuar 
sensivelmente o nosso 
orçamento e aos poucos 
estamos recuperando o 
terreno. Tivemos a 
chegada da Sportbet.io 
e a renovação com 
outros parceiros 
importantes” 


“A saída da Paula da 
vice-presidência da CBB 
é questão interna e não 
me cabe comentar” 


municação, que é inteiramen- 
te voltada para a promoção 
dos clubes e da competição. 
Para tanto, há uma estrutura 
profissional e procura de par- 
cerias e patrocínios. Esse ne- 
gócio vem crescendo ano a 
ano. A dinâmica é diminuir ao 
máximo o custo dos clubes 
com o campeonato, de forma 
a possibilitar o aumento dos 
investimentos em suas equi- 
pes. Para discutir este assun- 
to, da mesma forma, anuncia- 
mos a criação de um outro gru- 
po de trabalho, denominado 
Comitê Financeiro, que visa 
analisar e buscar novas alter- 
nativas para melhorar a ges- 
tão e resultado da Liga. 


Vai procurar o presidente 
da CBB? 

Sim, para conversarmos e pen- 
sarmos juntos o melhor para o 
basquete brasileiro. Nunca dei- 
xou de haver toda possibilida- 
de de diálogo com a CBB para 
solução de divergências even- 
tuais. E logicamente na minha 
gestão não será diferente. 


E uma situação que pode 
ser revertida? 
Jáestá acontecendo um proce- 


Futebol europeu 


Danilo dá vitória à Juventus na Itália 
e Alisson falha feio na Inglaterra 


O brasileiro Danilo foi o herói 
do triunfo por 1 a o da Juven- 
tus sobre a Udinese ontem, pe- 
lo Campeonato Italiano. Ele 
fez o gol único do jogo já no 
final do segundo tempo. Com 
o resultado, a equipe de Turim 
chegouaoito vitórias consecu- 
tivas, soma agora 37 pontos e 
dorme na vice-liderança da 
competição. O líder, com 41, é 
o Napoli, que hoje visita a 
Sampdoria. 


O gol de Danilo saiu na se- 
quência de um escanteio. A za- 
garebateu, mas a bola foi lança- 
danovamente na áreae Chiesa 
tocou de primeira para o late- 
ral brasileiro, livre na pequena 
área, completar. 

Napróxima rodada, a Juven- 
tus vai fazer o clássico com o 
Napoli, fora da casa. 


INGLATERRA. Se Danilo foi 
bem, o goleiro titular do Brasil 


na Copa do Mundo do Catar 
teve atuação para esquecer on- 
tem pelo Liverpool. Alisson fa- 
lhou nos dois gols do Wolver- 
hampton no empate por 2 a 2 
pela terceira fase da Copa da 
Inglaterra, em Anfield. 

No primeiro, Alisson tinha 
domínio da bola, mas a chutou 
nos pés de Gonçalo Guedes, 
que não teve trabalho para 
marcar. No segundo, deixou 
passar entre as pernas a bola 


ALESSANDRO DI MARCO/EFE 


Danilo vibrou muito com o 
gol que salvou a Juventus 


chutada por Hwang Hee- 
chan. Os dois times terão 
de fazer novo jogo para defi- 
nir o classificado. © 


dimento de mediação extraju- 
dicialentre LNBe CBB. Name- 
diação, o que a gente busca é 
exatamente fazer tudo para 
chegarmos a um acordo. Tan- 
to a CBB quanto a LNB procu- 
raram a mediação exatamente 
porque querem resolver a 
questão amigavelmente, pen- 
sando no bem do basquete. 


Hoje vemos claramente al- 
gumas equipes dominando 
o basquete nacional. O que 
fazer para nivelar o tor- 
neio, sem desvalorizar es- 
sas equipes que fazem um 
maior investimento? 
Profissionalização e gestão. 
Tanto da Liga como dos clu- 
bes. Quanto mais profissional 
o negócio Liga, de forma a tor- 
nar o campeonato rentável, 
melhor para os clubes. Quanto 
mais profissional a gestão dos 
clubes, melhor para a Liga. Es- 
ta é a dinâmica. Neste sentido, 
firmamos uma parceria com a 
EY na gestão do Delano e do 
Donzelli, que trouxe como re- 
sultado uma análise da Liga, 
do campeonato e as possibili- 
dades para melhorar a gestão. 
No projeto são abordados te- 
mas como o planejamento es- 
tratégico voltado para a gera- 
ção de receitas. Neste aspecto 
foi criado um manual com 
orientações e sugestões de 
boas práticas nas áreas comer- 
cial, marketing e comunica- 
ção, desportivo e operacional, 
financeiro, governança, riscos, 
conformidade e jurídico. Este 
trabalho já foi apresentado aos 
clubes. 


Por fim, você é neto do 
Franco Montoro, ex-gover- 
nador de São Paulo, entre 
outros cargos. Algum 
aprendizado que pode colo- 
car em prática? 
Participação. Esta é a palavra 
que meu avô sempre repetia. 
Já mencionei em outras opor- 
tunidades que minha intenção 
é fazer uma gestão participati- 
va, que envolva diretamente 
os clubes da Liga, atletas, trei- 
nadores e gestores do basque- 
te, e indiretamente, o maior nú- 
mero de entidades e pessoas 
ligadas ao basquete. € 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Campeonato Italiano 
Sampdoria x Napoli 

14h / ESPN 

e Campeonato Espanhol 
Atlético de Madrid x Barcelona 
17h / ESPN 

e Copa São Paulo 

XV de Jaú x Flamengo 

19h30 / SporTV 


VÔLEI 

e Superliga Feminina 
Maringá x Sesc/Flamengo 
17h / SporTV 2 


BASQUETE 

e NBA 

LA Clippers x A. Hawks 
23h / SporTV 2 
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ré PARA FECHAR... uma Boa História 
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Superação ===) “Tudo na quem se casou e teve o filho 
Ba minha vida Nicolas, de 7 anos. 

° Va teve alguém Aos 30 anos, o advogado ti- 

N /| t b | que ajudou”, nha cursado até a 3.2 série. 

O O Oy que Viveu = -” afirma Sérgio Ele trabalhava em três turnos 

=== | Pereira para sustentar a família e dar 


nas ruas passa em 


prova da OAB 


_ Aos 30 anos, o advogado, hoje 
com 36, tinha cursado só até a 
terceira série do ensino fundamental 


dem dos Advogados do Brasil. 


em Teresina”, conta o advoga- 


para o dono de um lava jato, 


condições para a esposa estu- 
dar Enfermagem. “Tudo que 
eu fiz pra ela, hoje ela faz por 
mim. O anel de formatura de- 
la, foi eu que dei. O meu, foi 
ela que me deu. Quando ela 
se formou, eu falei: agora é a 
minha vez”, diz. 

Sérgio retomou os estudos 
na Escola Municipal Rachel 
de Queiroz, em Fortaleza, 
em 2017. Entre os três turnos 
comomotoboy, estudava. Ha- 
via anotações do painel da 
moto à parede do banheiro. 
Vídeos do YouTube eram ou- 
vidos pelas ruas. 


EDERSON HISING Os pais se separaram quan- do. No Piauí, conheceuasruas onde começou a trabalhar. Neste ano, Sérgio chegou 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO do o hoje “doutor” tinha 7 onde “pastorava” carros, co- Nonato, o patrão, deu digni- ao último da graduação. Pas- 
CURITIBA anos. Dali até os 11, perambu- mo gosta de dizer, e sentia fo- dadea Sérgio, que passouaco- sou na prova da OAB no 9.º 


O menino do interior do Ma- 
ranhão não imaginava que 
Fortaleza (CE), conhecida 
por ele só nas placas de rodo- 
vias, lhe daria um lugar no 
mundo. Aos 36 anos, Sérgio 
Chaves Pereira, oainda moto- 
boy que faz estágio de Direito 
num escritório da capital cea- 
rense onde entregava marmi- 
tas,receberá a carteira da Or- 


lou entre os Estados do Pará e 
do Maranhão e se viu sem teto. 
Numa das idas e vindas entre 
as cidades, desceu do ônibus 
em Jacundá (PA). “Nessa cida- 
de, disse que morava em Tere- 
sina e que tinha ido a Jacundá 
ver uma tia, e que ela já não 
morava mais lá. Um homem 
me deu uma requisição que eu 
apresentei num desses boxes” 
de beira de estrada. E cheguei 


me e frio. Sérgio dormia nas 
calçadas, lavava pratos por um 
de comida. E comia também 
frutas estragadas da Ceasa. Ba- 
nho era no Rio Parnaíba. Sem 
oportunidades, pegou carona 
com caminhoneiro e rumou 
para Fortaleza, umano depois. 


ACOLHIDA. Trabalhando de fla- 
nelinha, ali encontrou um ra- 
paz que contou a história dele 


mer à mesa com uma família. 
“Tudo na minha vida teve al- 
guém que ajudou. Nonato me 
tirou das ruas. Rubens, um ami- 
go, emprestou o nome para eu 
ter uma moto e trabalhar. Um 
irmão eu busquei de moto no 
Pará para ajudar a construir mi- 
nha casa”, conta. Sérgio tam- 
bém conheceu Juliana Morais, 
cliente de um restaurante para 
o qual fazia entregas, e com 


semestre de aulas. Aguarda 
apenas a colação de grau, mar- 
cada para 3 de fevereiro de 
2023. “Quando eu saí de casa, 
nunca tinha visto mar nem 
prédio grande. Era tudo novo 
e me apaixonei por essa cida- 
de. O pai, cunão consegui tra- 
zer, mas comprei 18 passa- 
gens para trazer a família. 
Não tinha luxo, mas tinha o 
que importava.” © 
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Saneamento básico Maior concorrência 


Salto de investimentos após o marco 


— Aprovada em 2020 com o objetivo de atrair o capital privado, mudança do setor 
já gerou R$ 55 bilhões em 22 leilões; mudança no papel de agência gera incertezas 


Os indicadores de saneamen- 
to básico se transformaram 
num dos problemas sociais 
mais gritantes do Brasil. São 
quase 35 milhões de brasilei- 
ros sem acesso a água tratada; 
osmilhões não têm coleta e tra- 
tamento de esgoto. O resulta- 
do dessa realidade é que o País 
registra perdas bilionárias, 
que passam por economia, saú- 
de e educação. 

Aprovado em 2020, 0 marco 
do saneamento tem consegui- 
do ampliar os recursos destina- 
dos para o setor e começa a 
contribuir para um cenário me- 
nos vergonhoso. Os investi- 
mentos público e privado têm 


crescido ano a ano e devem so- 
mar R$ 24,6 bilhões em 2023, 
segundo um estudo produzido 
pela Inter.B Consultoria. 

O marco ampliou a competi- 
ção, abrindo um espaço maior 
para a atuação dainiciativa pri- 
vada. Ao mesmo tempo, foram 
definidas metas ambiciosas: 
99% da população terá água 
tratada e 90% do esgoto preci- 
sará ser coletado até 2033. 

“O marco é importante por- 
que ele coloca a competição pe- 
lo ativo”, diz Cláudio Frisch- 
tak, sócio da Inter.B. “O resul- 
tado disso é que houve uma on- 
da de investimentos.” 

Ao todo, 22 leilões já foram 
realizados desde o início do 
marco. Os investimentos so- 
mam R$ 55bilhões e devem be- 


Realidade perversa 


399 


milhões de cidadãos 
brasileiros não têm 
acesso a água tratada 


95 


milhões de brasileiros 
não têm coleta e 
tratamento de esgoto 


neficiar 30 milhões de pes- 
soas, mostra um monitora- 
mento realizado pela Associa- 
ção e Sindicato Nacional das 
Concessionárias Privadas de 
Serviços Públicos de Águae Es- 
goto (Abcon Sindcon). 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


RUÍDO. No início do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
no entanto, o setor se viu preo- 
cupado comum possível retro- 
cesso. Uma série de atos assi- 
nados pelo presidente am- 
pliou a insegurança do setor. 

Na reformulação realizada 
pela administração federal, a 
Agência Nacional de Águas e 
Saneamento (ANA) foi transfe- 
rida para o Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli- 
ma e deixou de ter saneamen- 
to no nome. 

Ao mesmo tempo, o papel 
de regulação foi atribuído para 
a Secretaria Nacional de Sanea- 
mento Ambiental, vinculada 
ao Ministério das Cidades. O 
governo informou que houve 
uma confusão nas normas e 


prometeu recuar. 

“Apesar de a confusão ini- 
cial ter passado um pouco de 
insegurança, houve uma dispo- 
sição para o diálogo. Eles nos 
ouviram rapidamente, assim 
como ouviram outros seto- 
res”, afirma Percy Soares, dire- 
tor executivo da Abcon. 

A regulamentação do setor é 
considerada fundamental para 
atrair investimentos privados 
porque existem cerca de 80 
agências regulatórias munici- 
pais e estaduais espalhadas pe- 
lo País. Ou seja, a ANA tem co- 
mo papel harmonizar as regras 
e dar segurança parao setor pri- 
vado nos investimentos.e 


BRASIL PODE TER BENEFÍCIO DE 
R$ 1,4 TRI COM EXPANSÃO DO SETOR. PÁG. B2 
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Leilões de materiais e 
equipamentos 
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segurança de ponta 
que garante total sigilo 
sobre seus dados. 


Leilões de imóveis 
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Infraestrutura com 
mais de 2 milhões de m? 
de área de pátios. 
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Tecnologia em 
constante 
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m seu discurso de posse, 
o novo ministro das Mi- 
nas e Energia, Alexandre 
Silveira, avisou que a cons- 
trução de novas refinarias será 
prioridade da Petrobras. E anun- 
ciou que a obrigação da estatal 
de vender as refinarias restan- 
tes, do Termo de Compromisso 
de Cessação assinado com o Ca- 
deem 2019, seriarevertida. Tam- 
bém reforçou o projeto da com- 
panhia em ampliar os investi- 
mentos em energia renovável. 
Vamos deixar de fora uma 
das mais importantes motiva- 
ções da decisão de expandir o 
parque de refino, que tem raízes 
ideológicas e corporativistas. 
A principal razão desse dese- 
jo de aumentar a capacidade de 
refino temaver coma dependên- 


n 
Celso Ming celso.mingestadao.com 


cia das importações de deriva- 
dos, especialmente de óleo die- 
sel, que ultrapassou os 14,5 mi- 
lhões de metros cúbicos impor- 
tados em 2022 (veja o gráfico). 

Sem autossuficiência de re- 
fino, fica difícil praticar preços 
internos aos níveis desejados, 
porque as importações têm de 
ser revendidas internamente a 
cotações de mercado interna- 
cional convertidas emreais pe- 
lo câmbio do dia. 

Mas essa nova prioridade 
enfrenta importantes limita- 
ções. Entre a definição de um 
projeto de expansão do refino e 
o início da produção correm em 
torno de quatro anos. Ou seja, 
mesmo se a Petrobras se apres- 
sar na construção de novas refi- 
narias, antes do final de 2027, 
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após o fim do mandato Lula 3, 
elas não deverão estar disponí- 
veis e não deverão contribuir pa- 


rareduzir a crescente dependên- 
cia dos importados. 
Umarefinaria só se paga em 
cerca de 30 anos, portanto, lá 
por 2054. Muito antes disso, o 
mundo já terá avançado no pro- 
cesso de substituição de ener- 
gia fóssil por energia limpa - 
operação que os governos es- 
tão impondo a toque de caixa. 
Isso significa que, em todo o 
planeta, tende a aumentar a ca- 
pacidade ociosa das refinarias. 
Seisso estiver correto, correr 
atrás de novas refinarias no Bra- 
silpode significar investir em no- 
vos micos. Além disso, se o País 
está se propondoaliderar atran- 
sição energética, que sentido fa- 
ria reforçar a produção interna 
de derivados de fonte fóssil? 
Antes de sair anunciando in- 


Novas refinarias para a Petrobras 


vestimentos em refinarias, pa- 
rece mais adequado pensar me- 
lhor sobre essa proposta. 

Aí chegamos à outra deci- 
são. Esta sim, absolutamente 
correta de levar a Petrobras a 
investir em fontes limpas e re- 
nováveis: energia eólica offsho- 
re (em alto mar); energia solar; 
ampliação e melhoria da produ- 
ção de biocombustíveis; produ- 
ção de hidrogênio verde a par- 
tir da hidrólise da água com 
energia limpa; e melhor apro- 
veitamento do gás natural. 

Todas as grandes petrolei- 
ras estão a enveredar por cami- 
nhos assim. Da Petrobras tam- 
bémse esperam iniciativas nes- 
sa direção. € 
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Saneamento básico Maior concorrência 


Brasil pode ter benefício 
de R$ 1,4 trilhão com 
expansão de serviços 


Saneamento básico 
adequado traria 
impacto positivo nos 
índices de educação 
e no mercado 

de trabalho 


Se o Brasil conseguir avançar 
no saneamento básico, os ga- 
nhos serão contabilizados em 
várias áreas. Nos municípios 
em que os índices de tratamen- 
to de água e coleta de esgoto 
são ruins, trabalhadores fal- 
tam ao emprego, alunos dei- 
xam de frequentar a escola e 
há um número maior de inter- 
nados nos hospitais. 

Nas 10 cidades com melho- 
res índices de tratamento de 
água e esgoto, há 6,3 interna- 
ções por mil habitantes por 
doenças provocadas pela falta 
de saneamento básico. Nas 10 
piores cidades, esse número 
sobe para 16,7 internações por 
mil habitantes. 

“O Brasil teve uma negligên- 
cia histórica (com saneamen- 
to)”, afirma Gesner Oliveira, 
sócio da consultoria GO Asso- 
ciados e ex-presidente da Sa- 
besp. “É uma tragédia social 
metade da população não ter 
esgotamento sanitário.” 

De forma geral, a universali- 
zação do saneamento pode re- 
sultar em R$ 1,4 trilhão de be- 
nefícios socioeconômicos pa- 


ra o Brasil até 2040, segundo o 
Instituto Trata Brasil. Apenas 
a melhoria da produtividade 
do trabalho traria um impacto 
positivo de R$ 437,9 bilhões. 
Haveria ainda aumento da ren- 
da com turismo e valorização 
domercado imobiliário e redu- 
ções no gasto com saúde. 
“Existe uma correlação dire- 
ta entre o acesso ao saneamen- 
to e a redução do atraso esco- 
lar”, afirma Luana Pretto, pre- 
sidente do Instituto Trata Bra- 
sil. “Quando há saneamento 
básico, o aluno fica menos 


Causa e efeito 
Especialista alerta que há 
correlação direta entre 

o acesso ao saneamento 
e o atraso escolar 


doente, se dedica mais aos es- 
tudos, provavelmente vai ter 
uma melhor nota no Enem e, 
consequentemente, uma ren- 
da maior no futuro.” Descon- 
tando a despesa com investi- 
mentos, o ganho líquido seria 
de R$ 815,7 bilhões. 


METAS AMBICIOSAS. As metas 
definidas pelo marco do sanea- 
mento para água tratada e cole- 
ta de esgoto são consideradas 
ambiciosas. Para dar conta de 
cumpri-las, a Associação e o 
Sindicato Nacional das Con- 
cessionárias Privadas de Servi- 
ços Públicos de Água e Esgoto 


(Abcon/Sindcon) estima que 
serão necessários R$ 893,3 bi- 
lhões em investimentos até 
2033. Entre 2023 € 2026, por- 
tanto no atual governo, o País 
precisará de R$ 308,1 bilhões 
para alcançar esse montante. 

“É importante garantir a 
continuidade da harmoniza- 
ção e qualificação da regulação 
pela ANA, que dá a estabilida- 
de institucional e jurídica e é 
fundamental para atrair inves- 
timentos e garantir qualidade 
na prestação dos serviços de 
saneamento básico”, afirma a 
CEO da BRK, Teresa Verna- 
glia. A empresa pagou R$ 2 bi- 
lhões em outorga pela conces- 
são dos serviços de água e esgo- 
to da região metropolitana de 
Maceió (AL) em setembro de 
2020 - foi o primeiro leilão de- 
pois da aprovação do marco. 

Somente neste ano, os 
leilões previstos devem garan- 
tir R$ 24,45 bilhões em investi- 
mentos, segundo a Abcon. “Há 
um conjunto de projetos que 
estão no BNDES. Em tese, es- 
ses projetos em curso devem 
seguir, representando uma 
parte importante (dos investi- 
mentos)”, diz Percy Soares, di- 
retor da entidade. 

Além de encaminhar com 
clareza o papel da Agência Na- 
cional de Águas e Saneamento 
(ANA), a avaliação dos especia- 
listas é de que o marco ainda 
precisa de ajustes. “O marco 
foi essencial para destravar a 
abertura do mercado. Agora, 
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Obra de saneamento em Maceió (AL); marco atraiu setor privado 
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ele precisa de aprimoramen- 
tos”, diz Marilene Ramos, dire- 
tora de relações institucionais 
e sustentabilidade do Grupo 
Águas do Brasil, que venceu o 
leilão de concessão dos servi- 
ços de saneamento de um dos 
blocos da Companhia Esta- 
dual de Águas e Esgotos do Rio 
de Janeiro (Cedae) no fim de 
2021. “Uma questão central é a 


Marco ajudou a impulsionar recursos para o saneamento 


Evolução dos investimentos públicos e privados 
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forma de organização daregio- 
nalização, e dar mais flexibili- 
dade para esse modelo.” 
Aregionalização dos municí- 
pios é estabelecida por uma lei 
definida em cada Assembleia 
Legislativa. A formação dos blo- 
cos unindo municípios de alta e 
baixa atratividade para osinves- 
tidores é importante para ga- 
rantir o sucesso dos leilões. 
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oda vez que um governo 
novo é empossado, seja 
no nível estadual, seja 
no federal, há um frene- 
si político dado pela expectati- 
va do preenchimento dos car- 
gos de primeiro, segundo e até 
terceiro escalão. E, natural- 
mente, a disputa por eles é acir- 
rada no Poder Executivo. Mas 
quando o novo governo é de 
oposição ao anterior, as mu- 
danças são muito mais profun- 
das, e alcançam as estruturas 
das instituições, para que o or- 
ganograma funcional atenda 
aos desígnios dos eleitos. 
Algumas considerações a 
respeito desse “ritual de passa- 
gem” são interessantes, como 


no atual momento, quando o 
Ministério da Agricultura foi 
dividido em três e perdeu mui- 
tas de suas funções. 

O Ministério da Agricultura 
é responsável por estabelecer 
as regras para o bom funciona- 
mento do setor que tem sido a 
alavanca da economia brasilei- 
ra,e por fiscalizar o seu cumpri- 
mento. Para isso, depende de 
muitos outros organismos pú- 
blicos. Para começar, depende 
da coordenação geral feita pe- 
la Casa Civil, do orçamento e 
da liberação de recursos que 
acontecem nos Ministérios da 
Fazenda e do Planejamento. 
Depende do Itamaraty para os 
acordos comerciais que conso- 


lidem mercados e abram ou- 
tros. Do Meio Ambiente para 
garantia da boa imagem exter- 
na. Dos Transportes para a efi- 
caz logística. De Minas e Ener- 


Para que dividir 
o Ministério da 

Agricultura, se a 
política agrícola 
deve ser uma só? 


giae da Indústria, para os inves- 
timentos em agregação de va- 
lor. Da Ciência e Tecnologia, 
sem o que não há avanços com 
sustentabilidade. Dos Ministé- 
rios do Combate à Fome, do 


Roberto Rodrigues ,..soenaicom 
Ex-truturas' 


Trabalho, dos Portos e Aero- 
portos, da Justiça; e dos preços 
dos combustíveis, da armaze- 
nagem, da educação, das agên- 
cias afins como Ibama, Anvisa, 
ANA, Anac e uma infinidade 
de outros órgãos, sem falar no 
indispensável bom relaciona- 
mento com o Parlamento. 
Sem isso, nem Jesus Cristo se- 
ria um ministro eficiente. 
Igualmente essencial é a 
parceria com o corpo técnico 
da pasta, a chamada “burocra- 
cia”. Esse pessoal permanente 
é que realmente operacionali- 
za as políticas sonhadas pelo 
ministro, de modo que ele tem 
de alinhar seus projetos e pro- 
gramas com esse time, que no 


caso da Agricultura é de ótima 
qualidade. Por fim, a pergunta 
central: para que dividir o Mi- 
nistério em três, se a agricultu- 
ra é uma só? Para que aumen- 
tar a disputa por verbas, se a 
política agrícola deve ser una? 
Para que criar estruturas que 
um governo futuro aína frente 
transforme em “ex-truturas”? 

Essa mudança é mesmo ne- 
cessária? Ora, o que realmente 
importa é a coordenação, para 
que a agropecuária e o agrone- 
gócio tenham o respeito que 
merecem por parte do gover- 
no como um todo. € 


EX-MINISTRO DA AGRICULTURA E 
COORDENADOR DO CENTRO DE AGRONEGÓCIOS 
DA FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Consumo de luxo Navegação 


Com preços de 
até R$ 54 mi, 
mercado de 
iates tem fila de 
espera no País 


Com alta demanda, 
estaleiros abrem 
novos turnos de 
trabalho para elevar 
produção e diminuir 
tempo de entrega 


Quem decidir comprar um me- 
gaiate 27 Metri, da marca italia- 
na Azimut, além de desembol- 
sar pelo menos R$ 54 milhões 
(preço inicial da embarcação), 
precisa de umaboa dose de pa- 
ciência: a fila de espera por 
uma embarcação dessas - que 
está entre as mais caras e lu- 
xuosas do Brasil - chega a dois 
anos. No entanto, preço e pra- 
zo de entrega não têm afugen- 
tado clientes. Para se ter uma 
ideia, desde 2020, quando o 27 
Metri foi lançado no País, o es- 
taleiro já vendeu 12 unidades 
da embarcação, sendo que qua- 
tro clientes ainda aguardam a 
entrega. 

O nome completo Azimut 
Grande 27 Metri já é uma des- 
crição literal das dimensões da 
embarcação, considerada um 
“megaiate”. No Brasil, iates a 
partir de 24 metros (cerca de 


80 pés) recebem o prefixo “me- 
ga”. É em um modelo desses 
que o jogador português Cris- 
tiano Ronaldo descansa seus 
pés. 

Com 27 metros de compri- 
mento e cerca de 350 m? de 
área total (incluindo os espa- 
ços externos), o 27 Metri tem 
cinco suítes, com movelaria e 
ambientes assinados por reno- 
mados designers e arquitetos 
italianos. A área de popa (par- 
te traseira) tem churrasqueira 
e deck móvel, que desce até o 
nível da água, para criar uma 
“praia” particular. O flybridge 
(deck no terceiro pavimento) 
tem bar, área gourmet, posto 
de comando secundário e até 
opção de jacuzzi. O megaiate 
dispõe de garagem paramotos 
aquáticas ou pequenas embar- 
cações, além de duas cabines 
com banheiros e área para re- 
feições da tripulação. A cons- 
trução do casco emprega fibra 
de carbono (mesmo material 
utilizado em carros de Fórmu- 
la 1), o que garante rigidez es- 
trutural e baixo peso. 

Assim como a Azimut Yach- 
ts, marca que se estabeleceu 
no Brasil em 2010, de olho no 
potencial do mercado, outros 
estaleiros também verifica- 
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Área de produção de iates de luxo da Azimut em Itajaí (SC) 


“A pandemia 

trouxe a visão de que o 
mar é um lugar seguro. 
Pessoas que nunca 
tiveram barco 
passaram a usá-lo 
como se fosse um 
apartamento na praia” 
Roberto Paião 

CEO do Grupo Okean 


ram aumento de demanda, im- 
pulsionada pela pandemia. A 
menos de10 km da Azimut, em 
Itajaí, no litoral de Santa Cata- 
rina, a Okean Yachts abriu um 
segundo turno de produção no 
segundo semestre de 2022, pa- 
ra elevar a produção e dimi- 
nuir o tempo de entrega. De 
acordo com o CEO do Grupo 
Okean, Roberto Paião, funcio- 
nando das 6h às 22h, a expecta- 
tiva é chegar a produzir 60 em- 
barcações por ano. 

Segundo a Associação Brasi- 


leira dos Construtores de Bar- 
cos e Implementos (Acobar), 
apenas o segmento que englo- 
ba barcos de esporte e recrea- 
ção de fibra de vidro de 16 a 
100 pés faturou R$ 2 bilhões 
em 2021, alta de 25% em rela- 
ção a 2020 (R$ 1,6 bilhão). 


ISOLADO NO MAR. “A pande- 
mia trouxe a visão de que o 
mar é um lugar seguro. Pes- 
soas que nunca tiveram barco 
passaram a usá-lo como se fos- 
se um apartamento na praia”, 
afirma Paião, acrescentando 
que 30% de sua clientela atual 
está adquirindo a primeira 
embarcação. Ele diz que, du- 
rante o período de isolamen- 
to social, na fase mais severa 
da crise sanitária, muitas fa- 
mílias passaram a viver em 
barcos, atracados em marinas 
ou não, e esse movimento im- 
pulsionou o que ele chama de 
“economia do mar”, que en- 
volve uma ampla cadeia de 


força de trabalho em estalei- 
ros, marinas e nas próprias 
embarcações. 

O estaleiro Okean mudou- 
se de São Paulo para Itajaí no 
começo de 2021, e desde então 
tem passado por um cresci- 
mento constante. Dos 40 fun- 
cionários iniciais, saltou para 
330 este ano e, de acordo com 
Paião, o plano é alcançar 400 
empregados no final de 2023, 
numa gama de especialistas 
que inclui engenheiros navais, 
mecânicos, marceneiros, tape- 
ceiros e eletricistas, entre ou- 
tros. A planta original, com 4 
mil m?, foi ampliada para 10 
mil m? cobertos. 

A venda antecipada, a pro- 
pósito, é uma característica 
desse segmento. O cliente pa- 
ga e entra na fila. Dificilmente 
há um barco novo em estoque. 
Como exemplo, de acordo 
com fontes, até mesmo o bar- 
co mais caro exibido na edição 
2022 do São Paulo Boat Show, 
realizada em setembro - o me- 
gaiate Intermarine 24M -, ava- 
liado em cerca de R$ 36 mi- 
lhões, já estava vendido. 

O CEO da fabricante Armat- 
ti, Fernando Assinato, destaca 
outra tendência. Além do cres- 
cimento de vendas em núme- 
ros absolutos, ele revela que os 
barcos mais procurados são os 
maiores. “O mercado está para 
barcos grandes”, afirma. Em- 
bora a linha da Armatti tenha 
modelos de 26 a 52 pés, Assina- 
to diz que em 2021 fez mais de 
20 barcos entre 39 e 42 pés, e 
apenas dois de 26 pés. 

Para elevar a capacidade, o 
estaleiro localizado em São Jo- 
sé, também em Santa Catari- 
na, ampliou as instalações de 
5,9 milm? para 9 mil m?. E Assi- 
nato revela que já tem um ter- 
reno de10 mil m? reservado pa- 
ra futura ampliação. Atualmen- 
te, são 140 funcionários (dos 
quais 60 contratados recente- 
mente), mas o CEO planeja 
abrir mais 60 vagas. © 
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inalmente, o novo gover- 

no tomou posse sem 
maiores problemas, nu- 
mavitóriadaregra demo- 
crática. A grande pergunta que 
se coloca agora é o que ocorre- 
rá em 2023 na área econômica. 
Acredito que a maioria dos 
analistas concorda que o ano co- 
meça com várias coisas positi- 


E: O Broadcast é perfeito 


José Roberto Mendonça de Barros ,.meninaoniassociaios com 


vas. A divergência vem depois. 

Temos a favor um ambiente 
mais desanuviado, embora ainda 
algotenso,ea certeza de melhora 
substantiva nas áreas da saúde, 
educação, meio ambiente, rela- 
ções exteriores e ciência e tecno- 
logia, extremamente machuca- 
dasnosúltimos anos. A busca pe- 
laredução da fome da pobreza é 


para acompanhar o 
mercado em tempo real e 
ficar por dentro de tudo o 


que está acontecendo II 


Estrategista-chefe 


de corretora 


de valores 


broadcast "i 


Informações confiáveis / decisões melhores um 


Grande São Paulo: 11 3856.3500 
Outras localidades: 0800 011 3000 


ae tona 


tão bem-vinda quanto urgente. 

Há, mais do que tudo, a con- 
cordância de que é preciso vol- 
taracrescer de forma sustenta- 
da com redução simultânea da 
desigualdade. O problema é co- 
mo fazer isso. 

A maioria dos economistas 
acredita que énecessário prati- 
caruma gestão fiscal equilibra- 


criata.com 


Como será o amanhã? 


dae comhorizonte para poder- 
mos ter, simultaneamente, re- 
dução da pobreza, mais investi- 
mentos e crescimento. 
Contrariamente, a heterodo- 
xia acredita que a expansão do 
gasto e do crédito públicos é con- 
dição necessária e quase sufi- 
ciente para obter os resultados 
desejados, dando pouca atenção 
paraa trajetória da dívida públi- 
ca emitida em moeda do País. 
Naturalmente, o primeiro 
grupo (ao qual me filio) vê com 
muita preocupação a forte ex- 
pansão fiscal autorizada pela 
PEC da Transição, que, levada 
adiante, implicará pressão sobre 
ainflação, tornando difícil a que- 
da dos juros e a volta do cresci- 
mento. A propósito: continuar a 
subsidiar a gasolina com renún- 
cia fiscal não é uma boa ideia. 
A incerteza se torna mais 
aguda pela insistência do presi- 
dente em dizer que seu gover- 
no sempre buscou o equilíbrio 
fiscale, portanto, as dúvidas se- 
riam improcedentes. É impos- 
sível esquecer o desastre abso- 
luto do governo Dilma, no qual 
a heterodoxia imperou, e dei- 
xar de observar que muitas pes- 
soas relevantes daquele tem- 
po estão em posições-chave 


do governo que se inicia. 

A cacofonia de vários dos no- 
vos ministros não ajuda a melho- 
rar as expectativas. Tem muita 
gente querendo salvar o Brasilno 
curto prazo, o que em geral não 
dá muito certo. 


Tem muita gente 
querendo salvar o 
Brasil no curto prazo, 
o que em geral não 
dá muito certo 


Neste momento, o Ministé- 
rio da Fazenda busca construir 
um programa de ajuste e uma 
nova regra fiscal. A qualidade, 
consistência e aplicabilidade 
dessas propostas definirão o 
que vai ser de 2023. 

Mas fácil não será. © 


ECONOMISTA E SÓCIO DA MB ASSOCIADOS 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles 
(revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando 
Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. 
Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena 
Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmen- 
te) e Pedro Doria e SAB. Adriana Fernandes e DOM. 
José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmen- 
te) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); 
Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues 
(2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo 
do mês) e Gustavo Franco (último domingo do 
mês) 


Combustíveis Preços 


Litro da gasolina volta 
a ficar acima de R$ 5 


O preço médio dolitro da gaso- 
lina voltou a ficar acima do pa- 
tamar dos R$ 5 na primeira se- 
mana de 2023, mesmo após a 
decisão do governo federal de 
prorrogar a isenção de tribu- 
tos federais sobre combustí- 
veis. Entre os dias 1.º e 7 de ja- 
neiro, segundo a Agência Na- 
cional do Petróleo, Gás Natu- 
ral e Biocombustíveis (ANP), 
o litro da gasolina custou R$ 
5,12 nos postos do País, alta de 
3,2% ante os R$ 4,96 cobrados 
pelo litro do insumo na sema- 
na imediatamente anterior. 
Esta é a segunda semana se- 
guida de altano preço da gasoli- 
na, após cinco quedas seguidas 
entre o fim de novembro e o 


Natal, quando uma redução 
nos preços de refinaria da Pe- 
trobras (-6,1% em 9 de dezem- 
bro) e quedas no preço do eta- 
nol anidro, que compõe 27% 
da mistura da gasolina, puxa- 
ramo preço final do combustí- 
vel para baixo. Essa dinâmica 
se inverteu nas duasúltimas se- 
manas. 

Além disso, também influen- 
ciaram os quatro aumentos 
praticados pela Refinaria de 
Mataripe no preço do insumo 
a distribuidores. A unidade da 
Acelen alinha seus preços se- 
manalmente à paridade de im- 
portação e responde por cerca 
de 14% do mercado nacional 
de derivados. O caBRIEL vasconceLos 


Edital de Convocação. O presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Administração Pública Municipal de Mogi das 
Cruzes e Guararema. Inscrito sob o CNPJ: 58.474.883/0001-51, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, vem 
através deste edital, convocar as eleições para preenchimentos dos cargos da diretoria executiva, conselho fiscal efetivo, 
conselho de delegados representantes junto à federação, bem como seus respectivos suplentes, para o mandato de 
cinco anos com inicio em cinco de Setembro de dois mil e vinte e três à cinco de Setembro de dois mil e vinte e oito. 
As eleições sindicais serão realizadas nos dias nove e dez de Fevereiro de dois mil e vinte e três, das sete as dezessete 
horas. Com uma urna fixa na sede do sindicato e na sub-sede, e urnas itinerantes quantas se fizerem necessárias, que 
percorrerão todos os locais de trabalho dos funcionários públicos municipais associados e aptos a votar de Mogi das 
Cruzes e Guararema. Desde já fica aberto o prazo de inscrição de chapa, que será de três dias, ou seja, nos dias nove, dez 
e onze de Janeiro de dois mil e vinte e três, onde haverá pessoa habilitada para fazer a inscrição de chapa, na secretaria 
eleitoral do sindicato, de conformidade com os Art. setenta e dois, setenta e três, setenta e quatro é setenta e cinco, 
seus parágrafos, incisos e alíneas, que atenderá das doze horas ás dezoito horas, sito endereço: Rua: Senador Dantas, nº 
oitocentos e oitenta e seis, Bairro: Centro, Mogi das Cruzes - SP. E em conformidade com o artigo setenta e seis, incisos 
terceiro do estatuto social da entidade em tela, após a fixação das chapas inscritas no mural da sede e da sub - sede, fica 
aberto o prazo de vinte e quatro horas para propositura de impugnação contra candidatos ou chapas. O quórum previsto 


para o primeiro escrutínio é trinta por cento, mais um dos associados em condições de votar em conformidade com o 
art. sessenta e nove, ainda se não for atingindo o quórum à eleição, prosseguirá a coleta de votos até atingir o quórum 
de acordo com o artigo setenta em seu paragrafo único do estatuto social da entidade. Presidente: Benedito Francisco de 
Souza Filho. Mogi das Cruzes - SP, 08 de Janeiro de 2023. 
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Impulsionadas por eleições, 
PPPs de iluminação devem 
bater recorde em 2023 


s contratos de Parceria Público-Privada 

(PPP) de iluminação pública devem registrar 

recorde em 2023, impulsionados sobretudo 

pelo período pré-eleitoral nos municípios. Ao 
todo, há 140 projetos em andamento, entre a etapa 
de início da estruturação até a de licitação encerra- 
da. “Isso é um sinal de que o segmento segue bastan- 
te ativo. E 2023 provavelmente representará um ano 
com recordes históricos”, diz André Sampaio, sócio 
da Radar PPP. O potencial é grande. Em geral, muni- 
cípios com mais de 80 mil habitantes atraem o inte- 
resse de empresas. O País tem, hoje, 416 cidades com 
população acima disso. Mas, segundo a Radar PPP, 
há só 72 contratos de iluminação pública ativos. 


Eficiência e corte de gastos incentivam 


Pedro Iacovino, presidente da Associação Brasileira 
das Concessionárias Privadas de Iluminação Públi- 

ca (Abcip), diz que o fator eleitoral deve influenciar 
a decisão dos gestores públicos. “Fora a questão da 

eficiência energética e corte dos gastos públicos.” 


Contratos já somam R$ 22 bilhões 


Segundo a Abcip, no fim de 2015 os contratos soma- 
vam cerca de R$ 600 milhões, entre investimentos, 
operação e manutenção, valor que hoje está perto 
de R$ 22 bilhões. A associação estima que, nos próxi- 
mos três anos, cerca de 250 municípios fechem PPPs 
de iluminação no País, multiplicando essa cifra. 


e GUARDA-CHUVA. A competên- 
cia pelo serviço de iluminação 
pública no Brasil deixou de ser 
das distribuidoras de energia e 
passou a ser dos municípios 
desde 2014, após normatiza- 
ção da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). Essa 
transferência viabilizou as Par- 
cerias Público-Privadas emto- 
do o País. 


e POTENCIAL. Com dois contra- 
tos de PPP no portfólio, de Pe- 
trolina (PE) e Uberlândia 
(MG), e prestes a assinar o con- 
trato de Curitiba (PR), a Engie 
Soluções está entre os compe- 
tidores da área que continuam 
de olho no potencial desse 
mercado no Brasil, principal- 
mente nos contratos de tíque- 
te mais elevado. 
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Nos próximos três anos, cerca de 250 municípios devem fechar PPPs 
de iluminação pública em todo o País, de acordo com a Abcip 


e APOIO. Nessa onda de proje- 
tos de pequenos e médios mu- 
nicípios, a Caixa Econômica 
Federal tende a continuar a 
exercer protagonismo, levan- 
do-se em consideração o seu 
foco em cidades com mais de 
80 mil habitantes. 


eDE FORA. O mercado interna- 
cional de dívida começou 2023 
a pleno vapor, com várias em- 
presas e países captando bi- 
lhões, inclusive de mercados 
emergentes, com forte deman- 
da. Mas ainda não apareceram 
nomes do Brasil, e há crescen- 
tes dúvidas se a euforia dos pri- 
meiros dias do ano vai prosse- 
guir. O México, por exemplo, 
emitiu US$ 4 bilhões em dívi- 
da soberana no primeiro dia 
útil do ano com demanda ba- 
tendo em US$ 18 bilhões, sinal 
de que há dinheiro e apetite 
por papéis da América Latina. 


e VOLATIL. Algumas empresas 
brasileiras estão sondando o 
mercado internacional, segun- 


do banqueiros, mas ainda sem 
decisão firme de captar no ex- 
terior, devido ao ambiente in- 
terno ainda incerto. “O gover- 
no Lula começou com solavan- 
cos”, dizem os analistas da con- 
sultoria inglesa TS Lombard. 


e NA FILA. O sucesso das emis- 
sões nos últimos dias pode en- 
corajar “dois ou três nomes” 
do Brasil a acessarem o merca- 
do externo, segundo uma fon- 
te. Mas o custo para se captar 
láfora, comparado a janeiro do 
último ano, aumentou, seguin- 
do a alta de juros nos EUA. 
“Quem captava com juro de 
4%, agora paga 6% ou 7%.” 


o VIRTUAL. A onda de digitaliza- 
ção que ganhou força com a 
pandemia alcançou até os seto- 
res mais inusitados do comér- 
cio. Na hora de comprar mate- 
rial de construção, 96% dos 
consumidores já usaram ao 
menos uma vez o canal virtual 
de varejistas, mostra pesquisa 
da Prospecta Analytica, de Big 
Data, com 2 mil lojas do setor. 


CORTEVA. Ana Claudia Ceraso- 
liserá a presidente da empresa 
para o Brasile Paraguaia partir 
de 1.º de fevereiro. 


STRIDES. Cláudio Azevêdo e 
Diego Alvarez, egressos da 
Dotz, passam a comandar a ed- 
tech recém-fundada por eles. 


COLLIERS. Paula Cristina Alon- 
so Casarini é a nova managing 
director. 


BUONNY. Caroline Andreola, 
Eduardo Coutinho, Rodrigo 
Corrêa e Leandro Feitosa fo- 
ram contratados para as áreas 
de Sucesso do Cliente e Rela- 


cionamento com o mercado 
securitário. 


VTEX. A empresa tem dois no- 
vos vice-presidentes: Rafaela 
Rezende, de Vendas e CX, e Ro- 
dolpho Cavadas, de Marketing 
e Eventos. 


CINEX. Franco Faldini, diretor 
regional de vendas, assume o 
cargo de COO (Chief Opera- 
ting Officer). 


EGONZEHNDER. Suzana Pache- 
co, vinda da Volkswagen, foi 
contratada para área de Práti- 
ca Industrial e atuará também 
em projetos de Revisão de Efi- 


VIAMOBILIDADE 


Paulo Ferreira 
ViaMobilidade 


Executivo assume como diretor 
de Operações da ViaMobilidade 
Linhas 8 e 9, do Grupo CCR 


cácia de Conselhos. 


QUESTUM. O executivo João 
Selarim, um dos fundadores 
da TotalVoicetem, é o novo 
sócio. 


BRADESCO. Carlos Wagner 
Firetti, diretor departamen- 
tal, irá exercer, cumulativa- 
mente, a função de diretor 
de Relações com Investido- 
res. 


AZEVEDO E TRAVASSOS. O 
diretor executivo Ivan de 
Carvalho Junior passa a ser 
diretor presidente da com- 
panhia. é 


SOBE 


Minério tem alta à espera 
de retomada da China 


FABIO MOTTA/ESTADÃO-7/7/2015 


Em meio à expectati- 
va de retomada da 
economia chinesa, o 
minério de ferro subiu 
1,85% na sexta-feira, na bol- 
sa de Dalian. Também con- 
tribuiu para a alta o maior 
apetite por risco após o rela- 
tório mensal de empregos 
dos EUA, que mostrou for- 
ça do mercado de trabalho, 
mas ganhos menores que o 
esperado nos salários. 


DESCE 


Cai previsão de consumo de 
energia em janeiro 


ALEXANDRE MARCHETTI-ITAIPU BINACIONAL -23/9/2018 


O Operador Nacio- 
nal do Sistema Elé- 
“trico (ONS) revisou 
para 71.630 megawatts mé- 
dios (MW med) a previsão 
de carga de energia do Siste- 
ma Interligado Nacional 
(SIN) para janeiro. Isso re- 
presenta uma queda de 
0,8% na previsão para o con- 
sumo de energia neste mês 
em relação ao mesmo perío- 
do de 2022 e de 2,3% sobre a 
estimativa anterior. 
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Eletrônicos Tendências 


Feira de eletrônicos nos EUA mostra 
cautela diante de cenário econômico 


— Demissões e redução de investimentos no setor de tecnologia esfriaram a Consumer 
Electronics Show, resultando em lançamentos contidos e repetição de informação 


A Consumer Electronis Show 
(CES) é a principal vitrine de 
tendências tecnológicas no 
mundo. Realizada anualmente 
em Las Vegas, a feira de núme- 
ro superlativos permite sentir 
um gostinho do futuro das 
TVs, robôs eletrônicos em ge- 
ral - recentemente, entraram 
nomenucarros eo metaverso. 

Com os temores sobre a co- 


vid-19 arrefecidos, a CES deste 
ano (realizada na semana pas- 
sada) estava preparada para 
um grande retorno, ao estilo 
pré-pandemia. Eram espera- 
dos 100 mil visitantes e 3 mil 
expositores, espalhados por 
uma área de 186 mil metros 
quadrados (50% maior do que 
aedição de 2022). Porém, o cli- 
ma de fanfarra ganhou ares de 
cautela conforme o evento se 
desenrolou. 

A crise que abala o setor de 


tecnologia esfriou os ânimos. 
A inflação e a alta global dos 
juros, a guerra na Ucrânia e a 
retomada física pós-covid aba- 
laram de forma severa o setor, 
resultando em demissões e 
corte de investimentos. So- 
mente nos primeiros dias de 
2023 foram anunciados 25 mil 
cortes em todo o mundo em 
apenas duas empresas (Ama- 
zon e Salesforce) - a gigante 
do varejo teve estande na CES. 

Assim, as startups, que cos- 


Wireless OLED TY 


tumam chamar a atenção por 
eletrônicos inusitados, foram 
mais contidas - a chance de re- 
ceberem investimentos foi re- 
duzida. “O tempo em que in- 
vestidores davam dinheiro aca- 
bou. Há mais competição pelo 
capital”, disse o analista Dan 
Ives à Associated Press. 
Embora tenham mostrado 
evoluções em TVs e veículos - 
e até investidas no metaverso 
(veja abaixo) -,as grandes mar- 
cas avançaram pouco em com- 


paração a edições anteriores - 
em muitos casos, o tom foi de 
repetição de informações. 

A Samsung exibiu conceitos 
de casa conectada já mostra- 
dos antes. A Sony reforçou in- 
formações sobre os óculos PS 
VR2esobre produções da divi- 
são de entretenimento - a gi- 
gante revelou a marca da parce- 
ria com a Honda mostrada em 
outubro. Até o Aska, carro voa- 
dor que fez certo barulho, esta- 
va presente em 2022. € 


Acessibilidade 
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O Inclusão 

Algumas das principais mar- 
cas mostraram tecnologias 
para pessoas com deficiên- 
cias. A Samsung mostrou o 
Relumino Mode, que turbina 
cores, contrastes e contornos 
em suas TVs para ajudar 
quem tem baixa visão. Já a 
Sony apresentou o Projeto 
Leonardo (foto), controles pa- 
rao PlayStation 5. O foco dele 
está nas pessoas com mobili- 
dade reduzida e foi criado 
com entidades especializadas. 


RICK BOWMER/AP 


LENOVO 


o Livre de fios 


A próxima aposta de fabrican- 
tes de TV são aparelhos livres 
de fios. A LG mostrou a Signatu- 
re Oled M (foto), que só tem o 
cabo de energia. Toda a trans- 
missão de som, imagem e inter- 
net é feita sem fio por meio de 
uma central de mídia, que pode 
ser posicionada a uma distân- 
cia de até 9 metros do painel. Já 
a startup Displace mostrou 
uma TV que não precisa nem 
de tomada: ela é alimentada 
por baterias, como um celular. 


e Porta de entrada 

Mais de um ano após Mark 
Zuckerberg popularizar o ter- 
mo metaverso, as empresas se 
mostraram dispostas a mostrar 
dispositivos de entrada para 
mundos virtuais. Além de ócu- 
los de realidade virtual, de mar- 
cas como HTC e TCL, a Lenovo 
mostrou o Project Chronos (fo- 
to). Acoplado à TV, ele funciona 
como um scanner que mapeia 
o corpo dos usuários e permite 
controlar avatares em mundos 
virtuais. 


JACK DEMPSEY/AP 


e Carangas do futuro 

A BMW roubou a atenção com 
o protótipo i Vision Dee (foto). 
Entre vários componentes tec- 
nológicos, como realidade au- 
mentada no para-brisa, ele é 
capaz de mudar a cor da carro- 
ceria em tempo real por meio 
de 240 painéis de e-ink (tinta 
eletrônica). Já a parceria entre 
Sony e Honda anunciou a sua 
marca de carros elétricos: Afee- 
la. A promessa é de chegar ao 
mercado americano no segun- 
do trimestre de 2026. 


Ima 


e Enrola e estica 

A LG que está desenvolvendo 
novas telas flexíveis. Uma de- 
las, de 8 polegadas (foto), con- 
segue flexionar em 360º, em 
vez dos 180º vistos em celula- 
res de rivais como Motorola. 
Já a Samsung mostrou a Flex 
Hybrid, uma tela que não ape- 
nas dobra, mas também esti- 
ca, expandindo a sua área - 
ela poderia ser usada em ta- 
blets e notebooks. Nos dois 
casos, são protótipos sem pre- 
visão de chegada ao mercado. 
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Sem oportunidade Trabalho 


Indígenas sofrem mais com falta de 
vagas e informalidade; renda é menor 


Mercado ainda tem restrições para contratar essa população, empurrada 
para empregos informais com salários menores do que a média nacional 


FERNANDA BASTOS 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
“A minha mãe e a minha avó 
sempre fugiram de território 
emterritório indígena, por con- 
ta de garimpeiros e da minera- 
ção.” É assim que Zaya Ribeiro 
inicia sua história. A jovem in- 
dígena que, aos 21 anos, é uma 
modelo internacional, traz em 
primeiro lugar a difícil trajetó- 
ria das mulheres da família em 
Rondônia. “Cresci nesse meio 
de violência onde era uma guer- 
raacontecendo e eunão enten- 
dia nada disso”, afirma. 
Descendente das etnias 
Guarani Mbya e Kamurape, 
Zaya deixou Porto Velho aos 15 
anos ao ganhar uma bolsa de 


EMPREGOS 


estudos em um colégio no Rio. 
Aos 17, com o sonho de ser mo- 
delo, mudou-se para São Paulo 
em busca de oportunidades na 
área. “O que você está fazendo 
aqui, não se encaixa no padrão, 
não tem altura”, foram algu- 
mas das respostas de agências. 
“A gente não tem o espaço de 
voz, a gente não tem espaço de 
vez. A gente não tem a oportu- 
nidade”, diz Zaya. 

Segundo pesquisa de 2020 
da FGV Social (Centro de Políti- 
cas Sociais da Fundação Getu- 
lio Vargas), os indígenas foram 
os mais impactados no merca- 
do detrabalho pelas consequên- 
cias da pandemia da covid-19, 
com perda de 28,65% da renda. 

Depois de vários “nãos”, em 
2020, a0S 19 anos, com o supor- 


te da estilista indígena Dayana 
Molina, que a treinou para a 
passarela e para fotos, Zaya co- 
meçou a conseguir trabalhos 
com empresas brasileiras. “A 
gente que é indígena, que está 
na comunidade, aprende des- 
de cedo que trabalhamos em 
coletivo”, diz. 

Em 2022, o mercado inter- 
nacional começou a se abrir pa- 
ra Zaya. “Você é a cara da revo- 
lução”, foi o que ela ouviu de 
representantes de grandes 
marcas europeias. Agora, ela 
se sente ouvida. 


OCUPAÇÃO. Segundo microda- 
dos da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí- 
nua (PnadC), realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra- 


Modelo Zaya Ribeiro trabalha 
para grifes internacionais 
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fia e Estatística (IBGE), entre 
os primeiros trimestres de 
2012 € 2022, a taxa de desem- 
prego de jovens indígenas de 
18 a 29 anos é de 14,9%, sendo 
maior que a da média nacional 
do Brasil, de 14,2%. 

Ainda segundo os dados, a 
taxa de informalidade nesse 
grupo é de 46,6%, a maior em 
comparação com jovens de ou- 
tros grupos étnicos e do que a 
média nacional (39,9%). 

Ou seja, a cada dez jovens 
indígenas, pelo menos qua- 
tro estão no mercado infor- 
mal. “Os indígenas estão em 
uma posição bem mais vulne- 
rável em termos de garantias 
de direitos constitucionais 
vinculados ao trabalho”, res- 
salta a pesquisadora e econo- 
mista da FGV Ibre Janaína 
Feijó, que analisou os dados 
para a reportagem. 

Além disso, a média de ren- 
dimento dos indígenas que 
ocupam cargos informais é a 
mais baixa, sendo de R$ 
1.055, se comparado aos indí- 
genas que ocupam cargos for- 
mais e a média nacional. Para 
a pesquisadora, é necessário 
investir em políticas públicas 
de qualificação, capacitação 
e formação educacional des- 
se público. é 


EMPREGOS 


COZINHEIRO(A) 


C/referência e exp. comprovada em 
carteira.Vaga em Poços de Caldas 
-MG 2(35)99143-5001 CV p/: 
cantina.do.araujoQhotmail.com 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
www.consorciocanopus.com.br ou 
Wwyw.canopussp.com.br 


REPRESENTANTE COML 
Cartonagem c/boa capacidade de 
produção de caixas papelão on- 
dulado. Tratar c/José Carlos 
(11)2412-8306 ou e-mail para: 
mcastelo.opsQterra.com.br 


STATE BANK OF INDIA SERVIÇOS 
LTDA CONTRATA - VAGA 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 


Al.Ministro Rocha Azevedo 38, Escritório Ciragan 
CJ 302, São Paulo. 
Os candidatos devem possuir 3º ano do Ensino 


Médio Completo ou equivalente.Ser capaz de 
trabalhar em ambiente informatizado. Devem ser 
fluentes em português e inglês. Somente Cidadão 
Brasileiros/Visto permanentes serão elegíveis 
para a vaga no Brasil. Interessados devem enviar 
currículo para: sbisl.saopaulo O statebank.com 
Até a data de 22/01/2023 


Cursos e 
Concursos 


RESIDÊNCIA MÉDICA 


AIRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 
DE ARARAS, oferece vagas para Residência Médica 
credenciada pelo MEC, na Area de Clínica Médica (2 
vagas), com duração de 2 (dois) anos, sendo que o 
Edital de Seleção de Residência Médica nº 01/2028, 
se encontra na integra no site da Instituição - http:// 
www.iscma.com.br) 
Data da Prova Dia 09/02/2023 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


APRENDIZ - SAO CAETANO DO 
SUL 

Estudante ou formado no ensino 
médio, Conhecimento de Pacote 
Office, Preferencialmente residir na 
região do ABCDMR. 30 horas Se- 
manais. 2 folgas Semanais. São 
Caetano do Sul - SP De R$771. 
40 até R$854.04, Vale Transpor- 
te, Restaurante na Empresa. 
https://ciee-vagas.taqge.com.br/ 
company-confidential/vaga-confi- 
dencial-aprendiz-sao-caetano-do- 
sul 


CHOCOLATES NESTLE - 
APRENDIZ 

Ter disponibilidade para trabalhar 
das 8:00 às 14:00. Cursando ou 
Formado no Ensino Médio. Residir 
em Caçapava. Das 08:00 às 14:00. 
Caçapava - SP R$ 1,212.00, Vale 
Transporte. https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/ciee/chocolates-nes- 
tle-aprendiz-cacapava-v4 


ESTÁGIO ADMINISTRATIVO 
Cursando superior em: Adminis- 
tração, Contabilidade; Cursando a 
partir do 4º semestre. Conheci- 
mentos no Pacote Office, princi- 
palmente Excel. Das 09:00 às 
16:00. São Paulo - SP R$ 1,200. 
00, Seguro de Vida, Vale Transpor- 
te R$200,00. https://ciee-vagas. 
taqge.com.br/ciee/auto-posto-abv- 
ltda-estagio-administrativo-v1 


ESTÁGIO COMERCIAL 
Estudantes cursando Engenharia: 
Elétrica; Mecânica; Produção a 
partir do 4º semestre; Disponibili- 
dade para estagiar presencial- 
mente durante 6 horas por dia; 
Interesse na área comercial; Co- 
nhecimento intermediário em Ex- 
cel; Noções de Desenho Técnico; 
Noções de Desenho Técnico; In- 
glês (intermediário/ avançado). 30 
horas Semanais. 2 folgas Sema- 
nais. Monte Alto - SP R$ 1,886. 
00, Seguro de Vida, Assistência 
Médica, Restaurante na Empresa, 
Vale transporte de R$450,00. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/hutchinson-estagio-no-co- 
mercial-monte-alto 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ESTÁGIO EM CONTABILIDADE 
Cursando Ciências Contábeis, For- 
mação a partir de dez/23, Conhe- 
cimento intermediário no Excel, 
Conhecimentos em Contmatic e 
Phoenix será um diferencial. Das 
09:00 às 16:00. São Paulo - SP. 
“R$ 1,500.00 Vale Transporte, Va- 
le Refeição de R$28 ao dia, Se- 
guro de Vida, Possibilidade de 
Efetivação. https://ciee-vagas.ta- 
qe.com.br/ciee/moore-brasil-es- 
tagio-em-contabilidade-v3 


ESTÁGIO EM DEMAND 
PLANNING 

Ter disponibilidade para estagiar 
das 8:00 às 15:00, Estudantes do 
Ensino Superior em Economia - 
Formação entre Dezembro de 
2024 à Dezembro de 2025, Estu- 
dantes do Ensino Superior em En- 
genharias - Formação entre De- 
zembro de 2024 à Dezembro de 
2025, Estudantes do Ensino Su- 
perior em Administração - Forma- 
ção entre Dezembro de 2024 à 
Dezembro de 2025, Estudantes do 
Ensino Superior em Comércio Ex- 
terior - Formação entre Dezembro 
de 2024 à Dezembro de 2025, 
Possuir conhecimento avançado no 
Inglês, Possuir conhecimento 
avançado (desejável) no Espa- 
nhol, Fácil acesso ao Morumbi. Das 
08:00 às 15:00. São Paulo - SP R$ 
3,138.28, Vale Transporte, Assis- 
tência Médica, Vale Refeição, As- 
sistência Odontológica, Gym Pass, 
Convênio com Farmácia. https:// 
ciee-vagas.tage.com.br/ciee/zoe- 
tis-estagio-em-estagio-em-de- 
mand-planning-v1 


ESTÁGIO EM LOGISTICA 
Cursando Superior em Adminis- 
tração, Logística, Comércio Exteri- 
or; Conhecimento básico em In- 
glês; Conhecimento básico em Ex- 
cel; Residir ou ter fácil acesso à 
Cotia- SP Das 10:00 às 17:00. 
Cotia - SP R$ 1,400.00 Auxílio 
Transporte; Seguro de Vida; Possi- 
bilidade de Efetivação; Vale Refei- 
ção. https://ciee-vagas.tage.com. 
br/ciee/ipg-fotonica-do-brasil-es- 
tagio-em-logistica-v4 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ESTÁGIO EM MARKETING 
Domínio de pacote adobe, em es- 
pecial Illustrator e Photoshop (se 
souber After Effects é um diferen- 
cial); Saber tratar imagens; Domi- 
nar conceitos de material digital; 
Domínio do pacote office; Experi- 
ência em gestão de redes sociais 
ou atendimento será um diferen- 
cial; Cursando Publicidade e Pro- 
paganda ou Design Gráfico. 30 
horas Semanais. 2 folgas Sema- 
nais. São Paulo - SP R$ 2,000.00. 
Vale Transporte, Seguro Saúde, 
Plano Odontológico, Vale Refei- 
ção, Seguro de Vida, Regime Hí- 
brido. 


ESTAGIO EM PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO 

Ter disponibilidade para estagiar 
das 7:30 às 14:30, Estudantes do 
Ensino Superior em Veterinária - 
Formação mínima para Dezembro 
de 2024, Estudantes do Ensino 
Superior em Biologia - Formação 
mínima para Dezembro de 2024 
Estudantes do Ensino Superior em 
Zootecnia - Formação mínima pa- 
ra Dezembro de 2024, Possuir co- 
nhecimento intermediário (no mí- 
nimo) no Inglês, Residir em Paulí- 
nia ou proximidades. R$ 2,281. 
00, Vale Transporte, Assistência 
Médica, Assistência Odontológica, 
Gym Pass, Convênio com Farmá- 
cia, Vale Refeição. https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/zoetis-es- 
tagio-em-pesquisa-e-desenvolvi- 
mento-paulinia-v1 


ESTÁGIO EM RH 

Cursando nível superior em Ges- 
tão de Recursos Humanos, Estar a 
partir do 2 semestre do curso em 
2023, Conhecimento no Pacote 
Office Idioma: inglês básico, Fácil 
acesso a SOROCABA. Das 08:00 
às 15:00. De R$1,500.00 até 
R$1,900.00, Auxílio transporte. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/estagio-em-rh-sorocaba-v1 


ESTÁGIO EM RH 

Cursando nível superior em Ges- 
tão de Recursos Humanos, Estar a 
partir do 2 semestre do curso em 
2023, Conhecimento no Pacote 
Office Idioma: inglês básico, Fácil 
acesso a SOROCABA. Das 08:00 
às 15:00. De R$1,500.00 até 
R$1,900.00, Auxílio transporte. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/estagio-em-rh-sorocaba-v1 


ESTÁGIO SUPERIOR 


ESTÁGIO EM RH 

Ensino Superior cursando: Admi- 
nistração, Contabilidade ou Ges- 
tão de Recursos Humanos, For- 
mação prevista para a partir de 
Jul/2024, Pacote Office Interme- 
diário, Disponibilidade de horário: 
(07h10 às 14h10) Período da 
manhã candidatos de São José dos 
Campos e Jacareí. (10h00 às 
17h00) Período da tarde candi- 
datos de Caçapava e Taubaté. “30 
horas Semanais. 2 folgas Sema- 
nais. R$ 1,469.00, Vale Transpor- 
te, Vale Refeição, Assistência Mé- 
dica. https://ciee-vagas.tage. 
com.br/ciee/pilkington-estagio- 
em-rh-folha-de-pagamento-v2 


ESTÁGIO SUPERIOR ESTÁGIO SUPERIOR 
ESTÁGIO EM VENDAS ESTÁGIO EM VENDAS 
TECNICAS Ter disponibilidade para estagiar 


Estudantes cursando: Engenharia 
no período noturno. Formação 
prevista a partir de 12/2024; De- 
sejável: Inglês Avançado e Espa- 
nhol Intermediário; Conhecimento 
Intermediário no Pacote Office. 
Disponibilidade para trabalho hí- 
brido e atuação presencial em 
Sumaré/SP Das 08:00 às 15:00. 
São Paulo - SP. R$ 2,204.00, Au- 
xílio Transporte, Vale Alimentação, 
Restaurante na Empresa, Seguro 
Saúde, Assistência Odontológica, 
Estacionamento. https://ciee-va- 
gas.taqe.com.br/ciee/zf-estagio- 
em-vendas-tecnicas-sumare-v1 


ESTAGIO EM TI 

Cursando superior em Administra- 
ção, Análise de Sistemas, Sistema 
de Informação, Ciência da Com- 
putação, Redes ou Engenharia da 
Computação e áreas correlatas 
Formação a partir de Dez/23. De- 
sejável conhecimento em banco de 
dados. Desejável noções de siste- 
ma ERP Windows e Internet. Resi- 
dir em São Caetano do Sul/SP ou 
região do ABC. Das 08:30 às 
15:30. São Caetano do Sul - SP R$ 
1,300.00, Vale Transporte, Possi- 
bilidade de efetivação, Vale refei- 
ção de 20,30/dia. https://ciee- 
vagas.tage.com.br/ciee/gestao- 
xxi-estagio-em-ti-atendimento-su- 
porte-tecnico-v3 


ESTÁGIO EM VENDAS 
Cursando administração de em- 
presas ou gestão empresarial, 
Formação a partir de 2023, Sabe 
usar Word e Powerpoint, Conhece 
bem Excel (operações básicas, 
PROCV, tabela dinâmica, gráficos), 
Disponibilidade para estagiar das 
9H às 16H, presencial. São Paulo 
- SP R$ 1,600.00, Vale Transpor- 
te, Seguro de Vida, Vale Refeição, 
Possibilidade de Efetivação. 
https://ciee-vagas.tage.com.br/ 
ciee/aciplas-estagio-em-vendas- 
vi 


ESTA 


VEM PENSAR COMA GENTE 


Inscrições gratuitas e informações: 


Tel. 3003-2433 


(O custo é de uma ligação local em qualquer região do País, mesmo que solicite o DDD) 


site www.ciee.org.br ou na unidade CIEE mais próxima, 


informando o código da vaga. 


ESTÁGIO EM VENDAS 
TECNICAS 

Estudantes de Técnico em Eletrô- 
nica, Mecatrônica, Eletroeletrônica 
e Eletrotécnica; Desejável Inglês e 
Excel Intermediário; Ter disponibi- 
lidade para estagiar das 08h às 
15h; Fácil acesso a Valinhos/SP. 
Das 08:00 às 15:00. Valinhos - SP 
R$ 1,200.00 Vale Refeição, Segu- 
ro Saúde, PLR anual, Vale Trans- 
porte ou Auxílio Transporte. https:/ 
/ciee-vagas.tage.com.br/ciee/ 
lenze-estagio-em-vendas-tecni- 
cas-valinhos-vi 


ESTAD 


| VEM PENSAR COM A GENTE ]| 


| AINDA NÃO É ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 


das 13:00 às 19:00, Cursar Ensi- 
no Superior em Marketing - Previ- 
são de formação para junho de 
2024 à dezembro de 2025, Cur- 
sar Ensino Superior em Adminis- 
tração - Previsão de formação pa- 
ra junho de 2024 à dezembro de 
2025, Cursar Ensino Superior em 
Economia - Previsão de formação 
para junho de 2024 à dezembro de 
2025, Cursar Ensino Superior em 
Engenharia de Produção - Previ- 
são de formação para junho de 
2024 à dezembro de 2025, Pos- 
suir conhecimento avançado no 
Inglês, Possuir conhecimento 
avançado no Espanhol (diferenci- 
al), Ter fácil acesso à Vila Olímpia. 
Das 13:00 às 19:00. São Paulo - 
SP R$ 2,000.00, Vale Transporte, 
Vale Refeição. https://ciee-vagas. 
tage.com.br/ciee/qlik-estagio- 
em-vendas-v8 


ESTÁGIO EM VENDAS. 

Ter disponibilidade para estagiar 
das 13:00 às 19:00, Cursar Ensi- 
no Superior em Marketing - Previ- 
são de formação para junho de 
2024 à dezembro de 2025, Cur- 
sar Ensino Superior em Adminis- 
tração - Previsão de formação pa- 
ra junho de 2024 à dezembro de 
2025, Cursar Ensino Superior em 
Economia - Previsão de formação 
para junho de 2024 à dezembro de 
2025, Cursar Ensino Superior em 
Engenharia de Produção - Previ- 
são de formação para junho de 
2024 à dezembro de 2025, Pos- 
suir conhecimento avançado no 
Inglês, Possuir conhecimento 
avançado no Espanhol (diferenci- 
al), Ter fácil acesso à Vila Olímpia. 
Das 13:00 às 19:00. São Paulo - 
SP R$ 2,000.00, Vale Transporte, 
Vale Refeição. https://ciee-vagas. 
tage.com.br/ciee/qlik-estagio- 
em-vendas-v8 


ACESSE ESTADAO.COM.BR 


DOMINGO, 8 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


OPORTUNIDADES & LEILÕES 


ta B9 


Receita de sucesso Comida rentável 


Influencers de cozinha multiplicam negócios 


— Empreendedores estão transformando receitas em lucro na internet e acumulando legiões de seguidores 


Quandotinha16anos, Otto Vi- 
telleschi precisava de dinheiro 
para sair com a namorada e 
pensou em comoter renda. De 
famíliaitaliana, passou a infân- 
cia vendo a mãe fazer massas 
frescas em casa ou grudado na 
avó, dona de uma padaria em 
Sorocaba (SP), sua cidade na- 
tal. “A única coisa que eu sabia 
fazer era comida, então foi nis- 
so que me joguei”, diz. 

Em pouco tempo, estava ga- 
nhando de R$ 3 mil a R$ 4 mil 
por mês vendendo molhos ca- 
seiros de porta em porta. O di- 
nheiro para sair comanamora- 
daestava garantido, mas ele en- 
xergou além. “Aprendi a con- 
versar e vender, aí queria cres- 
cer mais, conseguir mais clien- 
tes.” Assim, mergulhou nos es- 
tudos sobre marketing digital. 

“Comecei a publicar três ví- 
deos por semana. Decidi apren- 


LEILÕES 


der com a jornada.” Hoje, aos 
20 anos, é conhecido como 
Cheff Otto e acumula mais de 7 
milhões de seguidores e 150 mi- 
lhões de visualizações por mês 
emredes sociais, entre TikTok, 
Instagram e YouTube. Ele ensi- 
na receitas fáceis e rápidas, de 
forma irreverente e despojada, 
em vídeos de um minuto. 

Por trás do sucesso estão a 
equipe própria de roteiristas, 
editores, prospecção e comer- 
cial, e a dedicação constante do 
empreendedor, que em umano 
e meio pesquisou, testou e colo- 
cou no ar mais de 250 receitas. 
“A capacidade de se reinventar 
é fundamental. A internet é di- 
nâmica, e as pessoas cansam, 
você não pode ficar parado.” 

Além da monetização de ví- 
deos e ações publicitárias, Ot- 
to tem uma consultoria de 
marketing digital e uma pro- 
dutora audiovisual. Para 
2023, pretende expandir para 
o comércio e, depois, criar 


/ DD SODRE SANTORO 
TRY 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


LUCAS ISHIDA 


Marina Linberger, dona do 
Cozinha de Gente Moderna 


franquias de comida. 


COZINHA AFETIVA. Marina Lin- 
berger, dona do perfil Cozinha 
de Gente Moderna, encontrou 
seu lugar ao sol ensinando a 
cozinhar de maneira prática e 
prazerosa, com planejamento 
e organização. 

Além de atuar nas redes so- 


ciais, ela desenvolveu o método 
Cozinha sem Stress, curso digi- 
tal que já teve 13 turmas e mais 
de 8 mil alunos. A proposta é 
que as pessoas aprendam a fa- 
zer as refeições da semana toda 
emapenas duas horas, evitando 
correria, falta de opção etempo. 

Aideia parte da história fami- 
liar de Marina, que vivia fuçan- 
do livros de culinária e incre- 
mentando receitas. Aos14anos, 
vendo a mãe chegar tarde e 
exausta do trabalho e ainda ten- 
do de cozinhar para a família, 
ela assumiu as refeições da noi- 
te, fazendo tortas, sopas e pães 
para o jantar. “Isso tem muito a 
ver com o que eufaço hoje”, diz. 

Anos depois, formada em de- 
sign gráfico, mas sem querer 
atuar na área, ela foi morar em 
Londres para aperfeiçoar o in- 
glês e procurou emprego em co- 
zinhas. De volta ao Brasil, abriu 
um bufê em sociedade com a 
mãe, que manteve por quase 
cinco anos, período em que cur- 


~ 


sou gastronomia. Cansada da 
rotinaintensa, foi trabalhar nu- 
ma grande empresa de alimen- 
tos, mas não se adaptou a ques- 
tões do ambiente empresarial 
e pediu demissão quando en- 
gravidou da primeira filha. 

Marina se dedicou ao canal 
no YouTube Só Penso em Comi- 
da por um ano e meio, até acei- 
tarumanovaproposta de traba- 
lho. Porém, outro chamado era 
mais forte. “Minha segunda fi- 
lha nasceu e comecei a sentir 
que precisava deixar um legado 
maior no mundo.” No meio da 
pandemia, resolveu fazer a tran- 
sição de vez para a internet, re- 
formulando o nome do canal. 

“É uma cozinha que liberta 
as pessoas. Essa vida moderna 
não é muito justa, especial- 
mente com as mulheres”, ex- 
plica. Ela também incentiva a 
divisão de tarefas, práticas sus- 
tentáveis e redução do desper- 
dício, o que gera uma bem-vin- 
da economia financeira. € 


ora 


VEÍCULOS SUCATAS MATERIAIS IMÓVEIS JUDICIAIS 


PARA A COMPRA EM LEILÕES OS INTERESSADOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


LEILÕES DIÁRIOS DE VEÍCULOS 


09 A 14 E DE 16 A 21/01/23 - 09h30 
VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E 
UTILITÁRIOS, INTEIROS E SINISTRADOS 


SOMENTE ONLINE 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 


Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 - Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÃO DE IMÓVEIS 


A 


SA 


«5 Santander 


BANCO 


PAN 


SOMENTE ONLINE 


D 10 E 17/01/23 - 16h 
LEILOES EXCLUSIVOS DE VEICULOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 - Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


17/01/23, ÀS 11h - SOMENTE ONLINE 


LEILÃO DE IMÓVEIS IMPERDÍVEL 


APARTAMENTOS ° CASAS ° LOJAS ° LOTE RESIDENCIAL « SALA COMERCIAL 
DÉBITOS QUITADOS PELO BANCO ATÉ A DATA DO LEILÃO - IPTU E CONDOMÍNIO 
VALORES ABAIXO DA AVALIAÇÃO ° FINANCIAMENTO / PARCELAMENTO 
TAXAS A PARTIR DE 9,49% a.a + TR ° LANCES CONDICIONADOS À APROVAÇÃO DO VENDEDOR 


EM SP/RJ/MG/RS/PR/BA/PE/SE 


Consulte condições de venda de cada lote e edital completo no site. Inf.: 11 2464-6464. 
José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


1 bradesco 


SOMENTE ONLINE 


à 11 E 18/01/23 - 14h 
LEILÃO EXCLUSIVO DE VEÍCULOS DO GRUPO BRADESCO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 - Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE 


12/01/23 - 14h - LEILÃO EXCLUSIVO DE 
VEICULOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 - Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE 


09 A 11/01 e 13/01/23 - 15h 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS E DE TERRAPLANAGEM, INFORMÁTICA, 
ELETROELETRÔNICOS, TELEFONIA, ELETRODOMÉSTICOS, 

SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Informações: 11 2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607 


SOMENTE ONLINE 


16/01/23 - 14h - LEILÃO EXCLUSIVO DE CAMINHÕES 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 - Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE 


10/01/23 - 14h - LEILÃO EXCLUSIVO DE MOTOS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 - Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÕES DE SUCATAS DE VEÍCULOS 


SOMENTE ONLINE 


16 A 20/01/23 - 15h 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS E DE TERRAPLANAGEM, INFORMÁTICA, 

ELETROELETRÔNICOS, TELEFONIA, ELETRODOMÉSTICOS, 

SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio, Leiloeira Oficial JUCESP nº 641 


<p bradesco 


SOMENTE ONLINE 


09 E 16/01/23 - 13h30 
CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITARIOS LEVES E OUTROS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 - Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


SOMENTE ONLINE 


12/01/23 - 15h . 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA, INFORMATICA, 
ELETRODOMESTICOS, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Informações: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 - Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício 


As visitações aos lotes serão das 08h as 09h30, segunda à sábado, com exceção ao Pátio Dutra - Guarulhos 1 (Rod. Dutra km 223,5), que permanecerá com as visitações suspensas temporariamente. Outros serviços e atendimentos presenciais, permanecem suspensos. ORA! 
a 
ERP 
Aponte a câmera do seu celular para 
o código e acesse agora nosso site Et 


f FACEBOOK.COM/SODRESANTORO (2) INSTAGRAM.COM/SODRESANTORO í YOUTUBE.COM/USER/LEILAOSODRESANTORO «q (11) 2464-6464 (0) (11) 97777-1244 


WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


ade. = do 


| CLASSIFICADOS 


OPORTUNIDADES 


LEILÕES 


APTO 80M?, SÃO PAULO/SP 
Ed. Oxford, R. Arthur Prado, 166. 
Proposta mínima R$494.050,00 
(Parcelável) rigolonleiloes.com.br 
0800-707-9339 


LEILAO TRT2 - 588º E 589º 

LEILÃO JUDICIAL UNIFICADO DA 
JUSTIÇA DO TRABALHO DA 2º RE- 
GIAO - 236 lotes, sendo: Imóv., 
Veíc. e Outros - 07 e 09/02 - 10h. 
On-line. Inf: www.lancenoleilao. 
com.br Carla S. Umino - JUCESP 


tt 


Lance no Leilão 


LEILÃO TRT2 SÃO PAULO 
COM ATE 80% DESC 

Dias 24 e 26/01/2023 às 10h | 
Possibilidade de Parc. de 30x. In- 
fos (11) 2838-9652 | L.O.: Regi- 
na Teresa Franci Brotto - JUCESP 
636. www.judhastas.com.br 


judhastas 


ARTES 
E ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES - 
COMPRO E AVALIO 


Pago o melhor preço! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


COMPRO SELOS 


Cédulas, moedas, coleções adian- 
tadas. Tratar 2(11)99797-4117 


COMUNICADOS 
EXTRAVIO 


DHL Express (Brazil) LTDA com es- 
critório na Av Manuel Bandeira, 
291, ESCRITORIOS 32 41 42 43 E 
44 BLOCO D com inscrição no 
CNPJ/MF sob o N.º 58.890.252/ 
0001-13, vem por meio deste, em 
virtude do roubo de um caminhão 
na data de 11 de dezembro de 
2022, comunicar o extravio dos 
seguintes documentos do consig- 
natário YAHA IMPORTADORA E EX- 
PORTADORA EIRELI, CNPJ/MF sob 
o N.º 10.780.552/0001-13: BILL 
OF LADING N. BKK00018716; BI 
OF LADING N. BKK00018715; BI 
OF LADING N. BKK00018714; BI 
OF LADING N. SNBLUOO23838; 
BILL OF LADING N. SH- 
BLU2200011 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


AÇOUGUE VENDE-SE 

Bairro da Mooca SP Valor R$250- 
mil. Não abre aos Domingos nem 
feriados. (Mov. R$250.000) Ótimo 
ponto, ao lado Padarias, Farmá- 
cias, ponto de ônibus, em frente 
construindo mais de 2.000aptos. 
2 (11)97583-9321 Falar c/Artur 


COMERCIOS DIVERSOS 
ESTACIONAMENTOS só avulso no 
centro hc LL 18 à 26.mil T. Outros; 
LOTERICAS Z.N e Z.0, LL de 5 a 
14mil Conf./rua; SUPER CHIKEN 
Z.0, 12a. no local frango frito só 
delivery à noite LL. 15mil Pç 300- 
mil Ac. imóv.; SACOLÃO Z.N, loja 
300mts, contr 5a. c/ Estac. fat. 
420mil LL 50mil Pç 900 mil à 
comb.; MERCADO S/AÇOUGUE Z. 
N, 3cxs lj 200mts, fat 450mil VIr 
2,5X1. Tr. Araújo(11)99967-1833 


ESTACIONAMENTOS 

AI. Jaú, lí. R$ 30.000 cont. 5 anos 
Centro, líq. R$27.000, cont. 4 anos 
Brás, líq. R$22.000, cont. 4 anos 
Centro, líq. R$8.000, cont. 4 anos 
=(11)94858-2881 


ICQC 
2022-24 


PESTANA’ 
LEILOES 


LEILÃO... 


MAIS DE 1000 VEÍCULOS 
*SUCATAS LEVES E PESADOS 


*sucatas somente para empresas em conformidade com a lei federal 
nº 12.977 e lei estadual nº19.262/2016 


dia 12 de janeiro de 2023 


previsão de encerramento às 15:00h 
. Edital completo no site . 
POLÍCIA RODOVIARIA FEDERAL EM GOIAS 


www.mcleilao.com.br 
(62) 3208-8285 - (62) 98411-0763 


LEILÃO - TERRENOS 
EM PORTO ALEGRE/RS 


04 lotes de terreno totalizando área superficial de aprox. l 
70.641,889m?; Lt. 01 da Qd. “A” c/ 22.842,026m?, l 
Lt. 01 Qd. “B” c/ 5.334,356m?; Lt. 01 Qd. “C” c/ 24.881,059m? ı 
e Lt. 01 Qd. “D” c/ 17.584,448m?. Lot. Ipanema. 

* Av. Cel. Pedro Augusto Bittencourt e Guaiba 
R. dos Tabajaras, Eng. Otacílio Oliveira e Eng. Otávio Furtado 


Lance Inicial: R$ 4.900.000,00 


Liliamar Pestana Gomes Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 51 3535.1000 i 


LEILÃO DE 


VEÍCULOS 


EMPRESAS E PARTES SOCIAIS 
INDÚSTRIA DE ISOPOR 


Trabalhando, c/ótimo faturamento 
cidade José Bonifácio, Interior de SP 
fábrica de EPS =(17)99774 4302 


LOJA DE ROUPAS 
INFANTIS NO INTERIOR 


Vendo em Votuporanga-SP Super 
bem montada. R$150mil. Tratar: 
(17) 99608-2680 (Paulo) 


LOJA LARGO 13 - STO AMARO 
Passo ponto ou vendo loja compl. 
600m2$350mil.(11)94027-5353 


MINA DE ESMERALDA 
2Thec em Carnaíba-BA. Estudos 
comprovados de Esmeralda Ale- 
xandrita/ Quartz Verdes. C/autoriz. 
da ANM através da cooperativa. 
$20Milhões ou parceria 70%,50% 
30% c/Borgim (75)99111-1133 


POUSADA GUARUJÁ VENDO 


Pr.Pernambuco (13)98860-9827 


SR INVESTIDOR, SE PRECISA 
DE RENDA MES GARANTIDA 
INVISTA em LOTÉRICA, Oportuni- 
dades nas Regiões: Americana, 
Bauru , Botucatu, Campinas , Jun- 
diaí, Limeira, Mogi das Cruzes, 
Salto, São J.dos Campos, Taubaté, 
Valinhos. MPUGA Negócios/Fone/ 
Whats: (19) 99653-2020 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


MUNK LUNA -VENDO 


Mod. 62000, ano 2014, Merce- 
des 2430. @(19)99771-6772 


PREVISÃO 


familiares 
Feitiços, inveja no amor, 
negócios, saúde. 


insônia, depressão. 
Simpatias para 
relacionamento e 
casamento. 


(11)93064-4641 


BENZIMENTO 


Destruimos maldições 


Libertação de enfermidade, 


Mãe bent 


MÁQUINAS E MOTORES 


Cap. até 30tons, 1.980. Excelente 
estado. (19)99771-6772 


TG 500 E - VENDO 


Cap. até 60tons, 1.998. Excelente 
estado. Tratar (19)99771-6772 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


COMPRO CARRO NACIONAL 
Antigo e novos. Orig de Ano 60 à 
22. Pg bem Whats 11 97425 5209 


DECORAÇÃO COM LIVROS 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo Pça João 
Mendes, 140 7(11)3104-7111 


IMÓVEIS C/ RENDA 
Aptos. Studio moderno - 25 a 40m? 
já alugados (11)99558-4381 


[mm 31/01/2023 


(Terça-feira) 


| 10h | 


PRESENCIAL 
E ONLINE 


CONDIÇÕES DE PAGTO.: 

e À vista; 

e Parcelado c/ sinal min. de 25% 
ı € o saldo em até 10x c/juros; 

1 Comissão de 5% à Leiloeira. 


a 
ı Imóveis pertencentes a 


1 Maiopar Investimentos LTDA 


Edital completo, descrição 
1 e fotos dos imóveis no site. 


leiloes.com.br 


VISITAÇÃO DOS BENS 


Local do leilão: Av. João Wallig, 1.800 - Porto Alegre/RS 


PESTANA’ 


LEILÕES 


HORÁRIOS DE VISITAÇÃO 
Dia anterior: Das 14h30 às 16h30 


Dia do Leilão: Das 9h às 10h30 


Liliamar Pestana Gomes - Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 ! 


Q 


PESTANA’ 


LEILÕES 


11/01/23 
QUARTA-FEIRA | 11h 
PRESENCIAL E ONLINE 


513535.1000 : 


Suzano /SP - Rodovia Índio Tibiriçá, 14.650 


Diversas marcas e modelos 


Edital completo com 
des e fotos no site. 


leiloes.com.br 


OPORTUNIDADE - LEILÃO DE 33 IMÓVEIS 


Residênciais + Comerciais + Terrenos | Em todo o Brasil 


São Paulo/SP 


CONDIÇÕES DE 


PAGAMENTO DO LEILÃO: 


Saiba mais em: 


Apartamento duplex 
| Área privativa de 337,01m? 
1 5 vagas de garagem 
Rua Serra de Bragança, 757 
Vila Gomes Cardim 
27º Subdistr.-Tatuapé 
Lance Min.: R$ 2.018.000,00 


- À vista c/ 10% de desc. ; 
- Parc. c/ sinal e o saldo 
em até 12, 24, 36 ou 48x. 


Comissão de 5% à Leiloeira. 


E] 


24/01/2023 
TER - 10h 
ELETRÔNICO 


Edital completo, descrição Eje- 
e fotos dos imóveis no site. 


Liliamar Pestana Gomes - Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 | 51 3535.1000 | leiloes.com.br | banco.bradesco/leiloes 


Zuk 


LEILÃO DE IMÓVEIS 


Leiloeira Oficial: Dora Plat - Jucesp 744 


Datas: 1º Leilão: 10/01/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 13/01/2023 às 11h00 
APARTAMENTOS, ÁREA RURAL, CASAS, IMÓVEL COMERCIAL/INDUSTRIAL E TERRENOS EM: 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE 31 IMÓVEIS - O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos 
leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos 
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. 


dos imóveis, 
K.com.br 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descri 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTA 


Digital 


po ACESSEO 
4 JORNAL DIGITAL 


é pela 


= AINDA NÃO É ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 


SÃO PAULO 


1 DORMITÓRIO 


MOEMA 
R$385.000 Frente, 40útil, 1ds, gar. 
Lazer total F:2198.5555 cr8767 


2 DORMITÓRIOS 


ITAIM 
R$650.000 Urgente, 75uteis, 2ds, 
sacada, 1vaga, lazer. 2198.5555 


JD AMERICA 

Totalmente Reformado, Imedia- 
ções R.Mello Alves e Oscar Freire, 
2Dts, Amplo Liv p/ Vários Ambi- 
entes, Gr, Coz Americana Planeja- 
da, R$ 1.350.000, 73083-1700/ 
99621-6622 Cr.19336F Cód. 
242042 


MOEMA 
R$580.000 Local nobre, 7Oúteis, 
2 dts, gar. 2198.5555 creci 8767 


3 DORMITÓRIOS 


JD AMERICA 

R$1.810.000 3dt(1ste), 2vgs, re- 
form.,169m2áú, próx.Casa Branca 
CRECI 30955 =(11)99556 3105 


JD PAULISTA 

Suntuoso, Ed.Local, Traq, Fte F. 
Norte, Imed da R.Caconde, 3Dts, 
1Sts, Arm, 2Grs Demarc, Amplo Liv, 
R$ 1.830.000,00 Fitness, Brin- 
quedoteca 23083-1700/ 99621- 
6622 Cr.19336F Cód.234742 


MOEMA 

R$1.050.000 Ocasião, px.parque 
varanda,120ú, 3ds(Íste)2vgs. Va- 
le R$1.300.000 F:2198.5555 


MORUMBI 

PERMUTA TOTAL S.PAULO, 145m? 
a.u, R$ 900.000, 3Dts, Arm, 2Sts, 
Terraço, Liv p/ 3 Amb, Tab Corr, 
Bona, ccoz, Armários Planejados, 
2Grs, Lazer Compl, Piscina, Area 
Hobby Box, Quadra =3083-1700/ 
99621-6622 Cr. 19336F Cód. 
230383 


PARAISO 

R$885.000 3 Dorms sendo 2 c/ 
varanda, suíte, amplo living, escri- 
tório, banheiro social, coz, área de 
serviço, WC emp. 138m?, pé direi- 
to alto, cond. baixo, uma quadra 
metro Paraíso, px Av. Paulista, Pq 
Aclimação 98341-7995 cr 82927 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


JD AMERICA 

URGENTE 320m? a.u, R$ 2.750. 
000,00 4Sts, Arm, Escr, Family 
Room, Lav, S/Jnt, S/Alm, Lav, 2Grs 
Soltas, mediações da R.Haddock 
Lobo x Oscar Freire 3083-1700 | 
99621-6622 Cr.19336F-Cod. 
234306 


MOEMA 

R$1.280.000 Urgente, 210 úteis, 
varanda, 4dts., 2 suítes, 3grs.+ dep. 
Lazer. F: 2198.5555 creci 8767 


ZONA OESTE 


1 DORMITÓRIO 


HIGIENOPOLIS 

R$460.000 1 dorm,sala, wc, coz, 
garagem, 38 m2, ótimo estado. Em 
frente ao Mackenzie e ao lado do 
metrô 99911-6400 Creci 82793 


HIGIENOPOLIS 

R$400.000 Rua Maria Antonia, 1 
dormitório, terraço, garagem, an- 
dar alto. Linda vista, em frente ao 
Mackenzie. OPORTUNIDADE = (11) 
98966-6844 creci 161471 


3 kits, com 32m? cada, todas re- 
formadas. Av. Imperatriz Leopoldi- 
na, nº.1013 - kits: 401, 402 e 403. 
Preço R$ 550 mil. As 3 estão alu- 
gadas rende por mês R$3.300,00 
Contato =(11)99185-8484 


DOMINGO, 8 DE JANEIRO DE 2023 0 ESTADO DE S. PAULO 


2 DORMITÓRIOS 


HIGIENOPOLIS 

R$550.000 2 dormitórios, ba- 
nheiro social, cozinha, área de 
serviço e WC de empregada, óti- 
ma localização, sem vaga, 67m? 
Úteis, prox. metrô e Shopping ® (11) 
98341-7995 creci 82927 


STA CECILIA 

R$845.000 2 Dorms sdo 1 suíte 
c/closet, amplo living c/varanda e 
escritório, banh. social c/box, co- 
zinha planejada, área de serviço, 
aquec. à gás, 2 vagas de garagem, 
lazer c/ piscina, academia, 76m? 
úteis 2 98341-7995 creci 82927 


3 DORMITÓRIOS 


HIGIENOPOLIS 

R$890.000 3 dorms, suíte, am- 
pla sala, wc social, coz, dep.em- 
preg,1 garagem, 130m?. Próx 
Shopping 99911-6400 Cr 82793 


HIGIENOPOLIS 

R$2.100.000 3 Dormitórios sen- 
do 3 suítes, 3 vagas de garagem, 
amplo living c/ varanda, sala de 
jantar, copa/cozinha, dep. emp. em 
frente ao Shopping Higienópolis, 
193m? úteis, um por andar = (11 
98341-7995 creci 82927 


CENTRO 


1 DORMITÓRIO 


CAMPOS ELISEOS 

1 dorm. reformado, coz. planeja- 
da! Ótimo prédio, perto de tudo, 
R$230.000,00 Al Ribeiro da Silva 
T 93801-3136 / 3666-9387 


STA EFIGENIA 

Venda Urgente! Kit reformada, ar- 
mários, ótimo prédio, junto a FA- 
TEC valor: R$139.000,00 ® (11 
93801-3136 / 3666-9387 


Vendem-se 


STO AMARO 
R$600.000 Sobrado, alto padrão, 
150m2ác. = (11)99415-3098 


Vendem-se 


Sala, Av. 9 de Julho x R. Urimon- 
duba, 4ºe 9ºand., 365m?2áú+3 vgs 
Direto propr. 2(16)99607-5455 


Alugam-se 


ARTAMENTO 


1 DORMITÓRIO 


SAÚDE 
R$1.200 Incluso condomínio, pró- 
ximo ao metrô (11) 96184-6065 


ZONA LESTE 


1 DORMITÓRIO 


MOOCA 
Prédio familiar 1dt (11)22912055 
Wwww.Saninparticipacoes.com.br 


M 


a 
A 


Alugam-se 


SAÚDE 
Galpões loc/venda 700 e 170m? 
Av. Cursino 2(11)97603-0088 


ZONA LESTE 


MOOCA 
Galpões Ind/coml (11)2291 2055 
www.saninparticipacoes.com.br 


LITORAL 


Vendem-se 


+) 


Vendo Apto, pé na areia, com 5 
dormitórios, piscina e snokers. 


=(11)94177-1685 


Vendem-se 


Urgente! Mot. mudança. Casa próx. 
praia, ótimo padrão, Gstes, Valor 
bem abaixo avaliação. Ac. permu- 
ta e facilito 2(13)99704-5224 


TERRE 


Área 10.000m?, 300 mts de SP 
055, 3 Km do Porto de Santos. 
Direto prop. 2(16)99607-5455 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


Vendem-se 


CASAS | 
APARTAMENT 


SERRA NEGRA 
Excel.apto mobiliado, 2ds, condo- 
mínio fechado. (11)97252-2556 


INTERIOR vD 


Região Metropolitana c/2 milhões 
habitantes.Quer investir? Estamos 
há 53 anos no mercado. A todos 
Feliz 2023 de Sonhos Realizados. 
Consulte-nos Edgard Moura Negó- 
cios Imobiliários CRECI 14294 
15)3234-1555/15)98131-8885 
15)98151-7000. 


PA e 
EDGARD MOURA 


PROPRIEDADES 
RURAIS 


TERRAS E 
ZENDAS 


ANGATUBA/SP - REGIÃO 
800 alq,agricultura, estrutura total 
$160milhões (15)99789-1075 


CERQUILHO, SP 

134 Alq frente c/asfalto e fundo 
Com Riosterra Roxa. VIr R$150 mil 
o Alq. Creci 2(19)98225-2600 


JOÃO PINHEIRO - MG 
816ha,plano,pasto,cercado,benf. 
rio Permuta 50%(16)997810989 


CHÁCARAS 
E SÍTIOS 


CASTELO BRANCO KM 68 


Chácara cond. fecha- 
do, 2000m2AT, 300m2ÃC, 
6dorms(4stes), pisc. 4x8, campo 
telado, churrasa(11)98665-7114 


SOROCABA - SP 
Sítio 5algs.Vdo total ou parcial pela 
metade do preço (15)99658 1832 


AUTOS 


RARIDADES 


OPALA DIPLOMATA 


90/90 único dono, placa preta. 
Valor a negociar (11)98122-1177 


CAMINHÃO VOLVO FH460 
2014/2014. (11)97535-2440 


Serviço ao leitor 


v Contatar a imobiliária responsável 
ou proprietário do imóvel para 
verificação da documentação de 
propriedade do bem antes de 
adiantar algum valor 


v Documentar a transação através 
de contrato com firma reconhecida 


v Fornecer seus dados apenas 


pessoalmente 


Evitar documentos encaminhados 
via fax, eles podem ser frios 


v Faça o negócio pessoalmente 


/ Estofados de Época 
/ Espumas em Geral 
/ Capas p/ Estofados 
“ Portas Travesseiros 
Y Bandos e Galerias 
“ Papéis de Paredes 
“ Romanas, PV e PH 
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guardava no 
armário na 
Vila Belmiro? 
Veja fotos do “Estadão” 
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Música Debate 


Lei que autoriza mais barulho 
em shows vira polêmica em SP 


Nova norma paulistana, que leva o limite a até 75 decibéis, provoca 
queixas e críticas; para promotores, medição do volume é malfeita 


Es 


ALISSON DEMETRIO 
E N 
` ARS 


Evento no Allianz Parque: segundo a Prefeitura, reclamações dobraram no ano passado - até setembro, foram mais de 22 mil denúncias 


DANILO CASALETTI 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Háum ruído entre os promoto- 
res de shows e festivais de 
música e o poder público da ci- 
dade de São Paulo. Qual o limi- 
te para o barulho gerado pelas 
apresentações musicais dos lo- 
cais e arenas abertas? Cada vez 
mais frequentes, esses shows 
aoar livre atraem grande públi- 
co - e ganharam força no pós- 
pandemia, escoando uma de- 
manda que estava reprimida. 
Parte interessada nessa dis- 
cussão, os moradores da cida- 
de, ao que indicam os núme- 
ros, passaram a tolerar cada 
vez menos ruídos - os sono- 
ros. De acordo com a Prefeitu- 
ra paulistana, as reclamações 
dobraram nos últimos dois 
anos. No ano passado, até se- 
tembro foram 13.547. 
Recentemente, uma vota- 
ção na Câmara Municipal alte- 
rou o limite dos atuais 55 deci- 
béis para 85 em shows e gran- 
des eventos. O prefeito Ricar- 
do Nunes sancionou a lei, mas 
com tolerância de até 75 deci- 
béis. Para a Organização Mun- 
dial de Saúde, o tolerável ao ou- 


vido humano são 65 decibéis. 
Além disso, há o risco de doen- 
ças, estresse e, em casos mais 
graves, perda auditiva. 

Dias depois, acatando um 
pedido da bancada do PSOL, a 
Justiça de São Paulo suspen- 
deua mudança. A alegação dos 
vereadores do partido é a de 
que o artigo não guarda perti- 
nência temática com o objeto 
da proposta original - ele fora 
votado dentro de uma lei que 
regulamenta o funcionamento 
das dark kitchens. 


ALINHADOS. Os limites da lei 
atual estão alinhados com os 
praticados em outros países. 
Em Nova York, as músicas de 
bares e restaurantes não po- 
dem chegar a mais de 42 deci- 
béis dentro de residências 
próximas. Em Portugal, uma 
norma nacional recomenda 
que eles fiquem entre 55 e 65 
decibéis. Na Argentina, o limi- 
te noturno é de 45. Por aqui, os 
promotores de shows ouvidos 
pelo Estadão consideram o 
atual limite, de 55 decibéis, das 
19h às 22h, impraticável. 

“A cidade precisa decidir o 
que quer. São Paulo está no 
grande calendário global de 


shows e tem uma lei obsoleta. 
A questão não é permitir baru- 
lho madrugada adentro, mas é 
preciso bom senso em horá- 
rios razoáveis”, pondera Anna 
Luiza Fonseca, CEO da Íntheg- 
gra, consultora de Relações Ins- 
titucionais e Governamentais. 

Anna Luiza chama atenção 
para um mercado aquecido pa- 
ra2023.0 The Town, promovi- 
do pela mesma empresa do 


Rigor 

Multada por excesso de 
barulho, Arena do Anhembi 
funciona à custa de Termo 
de Ajuste de Conduta 


Rock in Rio, promete ser tão 
grandioso quanto o festival ca- 
rioca. O espanhol Primavera 
Sound, estreante por aqui em 
2022, já confirmou a segunda 
edição em 2024. O Lollapaloo- 
za Brasil trará nomes como 
Drake, Billie Eilish e Rosalía. 
Fora dos festivais, haverá 
shows das bandas Coldplay, 
Paramore, Backstreet Boys e 
Titãs, entre outras. 

“Esses eventos trazem visi- 
bilidade e movimentam a eco- 


nomia da cidade. São Paulo 
corre risco de perder esses 
eventos para cidades vizinhas, 
como São Caetano, São Bernar- 
do e até Campinas”, analisa An- 
na Luiza. Segundo dados da 
São Paulo Turismo (SPTuris), 
a edição de 2002 do Lollapaloo- 
za movimentou aproximada- 
mente R$ 687 milhões. 


FARRAIAL, Um fato emblemáti- 
co sobre ruídos ocorreu em 
agosto de 2022, durante o Far- 
raial, na Arena Anhembi. A can- 
tora Ludmilla, que abriria o 
show, deixou o palco alegando 
problemas técnicos. Os empre- 
sários Juliano Libman e Luiz 
Restiffe, da Agência InHaus, 
alegam que a lei sobre ruído 
prejudicou o programa. O gra- 
ve, característico da batida do 
funk, ficou dentro dos 65 deci- 
béis. A artista não gostou. 
“Essa lei sempre existiu, 
mas não era aplicada. Quando 
começou a valer, todo mundo 
entendeu que é impossível 
cumpri-la. O limite em 55 ou 
65 decibéis é muito baixo, você 
não consegue realizar um 
show”, diz Restiffe. 
Ofestivalteve de ser realiza- 
do entre a tarde e a noite, já 


que o Anhembi, multado antes 
por outros eventos, teve de as- 
sinar um Termo de Ajuste de 
Conduta (TAC) para conti- 
nuar funcionando. 

Libman afirma que a In 
Haus contratou uma empresa 
que fez medições antes e du- 
rante o evento. “É importante 
que a Prefeitura faça a aferição 
correta, na casa do reclaman- 
te. Não colocar o aparelho no 
muro do Anhembi, lá ele vai ba- 
ter 75 decibéis”, diz ele. 


OBSOLETO. Os promotores ale- 
gam que o ruído habitual da ci- 
dade, como carros, caminhões 
e helicópteros, entra na conta 
damedição - e que a Prefeitura 
utiliza equipamentos obsole- 
tos para medir o barulho. 

Aassessoria de imprensa da 
Prefeitura argumentou à repor- 
tagem, em nota, que não é pos- 
sível separar, durante a fiscali- 
zação do Psiu (Programa Silên- 
cio Urbano), com alta preci- 
são, ruídos específicos como o 
de helicópteros, do som capta- 
do no evento e que isso está 
previsto na Norma Brasileira 
(NBR) 10.151/19. 

Mesmo com os cuidados 
dos organizadores, o Anhembi 
foi multado pelo Farraial. Por 
ter sido a terceira multa, ele 
atualmente funciona por meio 
deuma liminar obtida na Justi- 
ça. O Distrito Anhembi, conce- 
dido à GL Events, disse, por 
meio denota, que cumpriráto- 
das as decisões sobre os even- 
tos na cidade. 

A empresa também diz que 
contratou o Instituto de Pes- 
quisas Tecnológicas (IPT) pa- 
ra desenvolver um estudo de 
impacto sonoro, que estará 
pronto ainda neste semestre. 

A arena do Allianz Parque, 
com capacidade para 45 mil 
pessoas, assim como o Anhem- 
bi, acumulou três multas e fun- 
ciona à custa de uma liminar. 
O local é considerado o mais 
delicado entre os produtores. 

O estádio, casa do Palmei- 
ras, operado pela Real Arenas, 
abrigou há pouco três apresen- 
tações do cantor e ator britâni- 
co Harry Styles; o projeto Histó- 
rias — O Show do Século, com os 
sertanejos Chitãozinho e Xoro- 
ró, Zezé Di Camargo e Lucia- 
no, Bruno e Marrone, entre ou- 
tros; e o Buteco, comandado 
por Gusttavo Lima. 

Por meio de nota, a empre- 
sa diz que está preparada para 
cumprir rigorosamente alegis- 
lação. Afirma ter compromis- 
so com a comunidade com um 
programa ativo de atendimen- 
to aos moradores do entorno 
do estádio. Segundo a Real Are- 
nas, todas as ações para mini- 
mizar o incômodo sonoro são 
acompanhadas e recomenda- 
das pelo IPT. é 
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SOFIA PATSCH | SOFIA.PATSCHOESTADAO.COM 


Solta a voz, Patriota! 


Ex-ministro e embaixador 
lança disco de jazz e samba 


embaixador do Brasil 

no Egito e ex-ministro 

das Relações Exterio- 

res, Antonio Patriota, 
participa amanhã de um en- 
contro no Centro Brasileiro 
de Relações Internacionais 
(CEBRI), com colegas diplo- 
matas para apresentar o seu 
novo disco, o Estuário — traba- 
lho que lançou com o pseu- 
dônimo Tonio de Aguiar (To- 
nio é apelido de família e o 
“de Aguiar” vem do sobreno- 
me do meio Antonio de 
Aguiar Patriota). 

No evento, será realizada 
uma conversa sobre o álbum 
como jornalista e crítico Hu- 
go Sukman. O disco tem pro- 
dução de Léo Gandelman e 
participação especial de Pa- 
trícia Morelenbaum. São 11 
faixas inéditas, com ritmos 


musicais variados como jazz 
e samba. 

Animado com o novo pro- 
jeto, Patriota fala da relação 
entre a diplomacia e a músi- 
ca. “A música é uma forma de 
expressão não verbal que as- 
socia sentimento, emoção e 
pensamento a um universo 
sonoro de infinitas possibili- 
dades estéticas. Diplomacia 
é o diálogo entre nações sobe- 
ranas, defesa dos interesses 
nacionais pela negociação e 
representação de uma identi- 
dade específica, promoção 
da cooperação”, disse. “Em 
ambos os campos, a sensibili- 
dade faz diferença e nenhum 
deles pode prescindir do es- 
tudo. Sou muito realizado na 
carreira diplomática e desco- 
bri um novo prazer aos 69 
anos”, completou. € 


ARQUIVO PESSOAL 


Composto no Egito, o álbum tem a produção de Léo Gandelman 


Bloco de Notas 


O LIVROS. Crianças do ensino 
infantil e fundamental de esco- 
las de sete estados brasileiros, 
apoiadas pelo programa Se- 
mear Leitores, da Fundação 
Bunge, escreveram, ilustra- 
rame produziram livros artesa- 
nais -já lançados em feiras lite- 
rárias pelo País. 


€ FUNDAÇÃO CASA. Cerca de 28 
adolescentes que cumprem 
medidas socioeducativas em 
centros da Fundação CASA 
realizarão durante o mês de ja- 
neiro uma série de visitações à 
exposição Arte é Bom, em car- 
taz no Museu da Imagem e do 
Som (MIS). 


O MUSEU GRÁTIS. O Museu do 
Ipiranga reabre ao público no 
dia 10 de janeiro. Os ingressos 
para visitação permanecem 
gratuitos e poderão ser troca- 
dos por um quilo de alimento 
não perecível. 


Arte 


Mostra foca na relação entre o sagrado e o estético 


A Arte 132 Galeria inau- 
gura, no dia 14 de janeiro, a 
exposição “Tridimensional: 
Entre O Sagrado e o Estéti- 
co”, um recorte da coleção 
particular de Vera e Miguel 


Chaia - que reúne 46 obras 
entre telas, objetos e escultu- 
ras de 35 artistas brasileiros. 
A curadoria é assinada por 
Miguel Chaia, Laura Rago e 
Gustavo Herz. 


EVERTON BALLARDIN 


1. Matilda 
Barringer está 
curtindo o 
começo do ano 
na Kaaysa Art 
Residency. 2. 
Lourdina Jean 
Rabieh com Tutti 
e Frutti. 3. 
Donavon Brutus. 
Em Boiçucanga. 


DENISE ANDRADE/ESTADÃO 


CRIS JATOBÁ 


A dramaturgia das 
humilhações diárias 


Humilhação, que reúne dra- 
maturgias de Carla Kinzo, 
Cláudia Barral, Lucas Mayor 
e Marcos Gomes, estará na 
Oficina Cultural Oswald de 
Andrade, entre os dias 18 e 
28. Em seguida, a temporada 
segue no Cacilda Becker e no 
Alfredo Mesquita. 


Lei do Silêncio Polêmica 


Shows a céu aberto se expandem 
também na região do Ibirapuera 


RAFAEL ARBEX / ESTADÃO - 13/9/2015 


Privatização da área 
permite à nova 
gestora promover 
eventos, mas, mesmo 
cumprindo a lei, o 
incômodo continua 


Outro espaço que passou a re- 
ceber shows a céu aberto neste 
anofoia parte externa do Audi- 
tório Ibirapuera, explorado pe- 
la Urbia Parques, concessioná- 


Plateia externa do Ibirapuera, em evento com Milton Nascimento 


ria do Parque do Ibirapuera. 
Durante a Copa do Mundo do 
Catar, aiFood Arena Brasileira 
promoveu ali apresentações 
de Marisa Monte, Seu Jorge, 
Anitta e Marcelo Dz, entre ou- 
tros, para um público diário de 
15 mil pessoas. Parao Estadão, 
a Urbia, em nota, disse que os 
eventos “ocorrem em locais, 
horários e capacidades especi- 
ficados no Plano Diretor e no 
Contrato de Concessão”. 

Mas oincômodo desses even- 
tos não deixará de ser proble- 
ma, mesmo que os limites 
atuais sejam mantidos, diz o 
pesquisador do IPT Marcelo de 
Mello Aquilino. “O ruído se pro- 
paga em todas as direções. As 
edificações próximas funcio- 


nam como barreiras, mas quem 
está mais distante conseguirá 
ouvi-lo.” Como possíveis saí- 
das, Aquilino sugere posicionar 
as fontes de ruído de forma que 
elas mitiguem a propagação. E 
é possível aumentar o número 
de caixas de som, para que pos- 
sam operar em potências meno- 
res. A forma mais radical seria, 
literalmente, abaixar o volume. 


PREJUDICIAL. Para Aquilino, a 
proposta aprovada pela Câma- 
ra, que vai a 75 ou 85 decibéis, 
é prejudicial à saúde. “Sou to- 
talmente contra. A cada 10 de- 
cibéis que se sobe no volume 
do ruído, a sensação é a de que 
ele dobrou. De 55 para 75, en- 
tão, ela quadruplica.” @ n.c. 
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Animação 


Pinóquio”, uma estrela construída com 
pequenas engrenagens e impressão 3D 


Estúdio especializado em 
stop-motion começou 
a trabalhar no filme 
em 2008, mas teve 

de esperar evolução 

da tecnologia 


CHARLES SOLOMON 

THE NEW YORK TIMES 

Desde seus primeiros estágios 
de desenvolvimento, há mais 
de15 anos, Pinóquio, de Guiller- 
mo del Toro, foi concebido co- 
mo uma produção em stop- 
motion. O diretor explicou: 
“O filme precisava ser feito em 
stop-motion para contar a his- 
tória de um boneco que vive 
em um mundo habitado por 
outros bonecos que pensam 
que não são bonecos”. 

Ele também sabia que os 
principais membros do elenco 
deveriam ser construídos pelo 
estúdio britânico Mackinnon 
and Saunders. “Eles são os me- 
lhores do mundo”, disse ele 
em umarecente entrevista por 
videochamada. “Os papéis 
principais do filme precisa- 
vam ser fabricados por eles.” 
Como disse a produtora Lisa 
Henson: “Eles fazem coisas 
que outros construtores não 
têm paciência nem experiên- 
cia para fazer”. 

Pinóquio de Guillermo del To- 
ro é o exemplo mais recente do 
renascimento da animação 
stop-motion. Durante décadas, 
a técnica foi ofuscada pela ani- 
mação desenhada e, mais tarde, 
pelas imagens geradas por com- 
putador. Mas as novas tecnolo- 
gias permitiram aos artistas 
criar performances vívidas que 
rivalizam com outras mídias. 

Artistas etécnicos da Mackin- 
nonand Saunders levaram atec- 
nologia stop-motion a uma no- 
va direção para A Noiva Cadáver 
(2005), inventando sistemas 
de engrenagens minúsculas 
que cabem dentro da cabeça 
dos bonecos. Os animadores 
ajustavam as engrenagens en- 
treos quadros para criar expres- 
sões sutis: Victor, o noivo da 
personagem-título, podia le- 
vantara sobrancelha oua ponta 
do lábio no início de um sorri- 
so. Essa técnica também deu vi- 
da a O Fantástico Sr. Raposo 
(2009) e Frankenweenie (2012). 

“Tim Burton e Del Toro nos 
trazem a história e nos dão es- 
paço para dizer: ʻO que pode- 
mos fazer com esses persona- 
gens? Vamos encontrar algo 
novo para fazer”, contou Ian 
Mackinnon, um dos fundado- 
res da empresa, que comparou 
a mecânica dentro da cabeça 
das marionetes aos componen- 


tes de um relógio suíço. “Essas 
cabeças não são muito maiores 
do que uma bola de pingue- 
pongue ou uma noz”, revelou 
ele, explicando que o animador 
move as engrenagens colocan- 
do uma pequena ferramenta 
na orelha do personagem ou 
notopo da cabeça. “As engrena- 
gens estão ligadas à pele de sili- 
cone do boneco, permitindo 
que o animador crie as nuances 
que você vê na tela do cinema.” 


INOVAÇÕES. Aintrodução de ca- 
beças com engrenagens é parte 
das inovações em stop-motion 
que trouxeram visuais que nun- 
ca foram possíveis para a tela. 
Nick Park e os artistas da Bri- 
tish Aardman Animations es- 
culpiram novas sutilezas na ani- 
mação de argila em Creature 


JASON LOCK 
O boneco e, 


ao fundo, 
Guillermo 
del Toro 


Peter 
Saunders 
e lan 
Mackinnon 
criaram os 
bonecos de 
'Pinóquio' 


Comforts (1989) e Wallace & Gro- 
mit: As Calças Erradas (1993). 
Enquanto isso, O Estranho Mun- 
do de Jack (1993) da Disney apre- 
sentouanovatecnologia deres- 
tituição facial. Uma biblioteca 
de expressões tridimensionais 
foi esculpida e moldada para ca- 
da personagem. Um animador 
tirava uma seção do rosto e a 
substituía por uma ligeiramen- 
te diferente entre as exposi- 
ções. Depois, o Laika Studios, 
com sede em Portland, Ore- 
gon, levou essa técnica ainda 
mais longe, usando impressão 
3D para criar rostos, começan- 
do com Coraline (2009). 

Para Pinóquio, a maioria dos 
bonecos foi construída na Sha- 
dowMachine em Portland, on- 
de também rodaram a maior 
parte do filme. 


O processo começou em 
2008, quando a equipe de 
Mackinnon e Saunders fez os 
primeiros protótipos. “Quan- 
do a Netflix deu luz verde para 
o filme em 2018, estávamos 
prontos, só esperando”, lem- 
brou Mackinnon. “Se tivésse- 
mos tentado fazer Pinóquio 10 
ou 15 anos atrás, a tecnologia 
não estaria disponível.” 

Embora cabeças mecânicas 
sejam usadas para a maioria 
dos personagens principais do 
filme, o próprio Pinóquio foi 
animado com rostos de reposi- 
ção. Como ele tem de parecer 
feito de madeira, precisava ter 
uma superfície dura, analisou 
o supervisor de animação 
Brian Leif Hansen, explicando 
que 3 milrostos foram impres- 
sos. “Suas expressões são mal- 
humoradas, os rostos mecâni- 
cos parecem mais suaves que o 
Pinóquio. Ele é construído e 
animado de modo diferente pa- 
ra ser diferente.” 

O personagem é o primeiro 
boneco de metal impresso em 
3D, completou Hansen. Por 
ser magro, “aúnica maneira de 
deixá-lo forte o suficiente foi 
imprimir em metal. Ele é um 
carinha forte, muito difícil de 
quebrar. Os animadores adora- 
ram mexer com ele”. 

O estúdio já fez bonecos tão 
grandes quanto os marcianos 
em “tamanho real” de Marte 
Ataca (1996), mas a maioria 
dos bonecos de stop-motion 
são do tamanho de bonecas 
Barbie: Pinóquio tem 24 centí- 
metros de altura. As criações 
sofisticadas permitiram que 
Del Toro e seu codiretor, Mark 


NETFLIX 


Gustafson, conseguissem as 
atuações de que precisavam. 


INSPIRAÇÃO. Eles buscaram 
inspiração nos filmes de 
Hayao Miyazaki, cujos perso- 
nagens pensam, param e mu- 
dam de ideia enquanto se mo- 
vem. “Tive um momento de 
iluminação assistindo a Meu 
Amigo Totoro, quando o pai ten- 
ta calçar o sapato: ele erra duas 
vezes, aí acerta na terceira ten- 
tativa”, explicou Del Toro. 


Três mil rostos foram 
impressos na tentativa de 
captar as expressões do 
boneco criado por Gepeto 


Ele estimou que 35 cenas ti- 
veram de ser refeitas: “O per- 
sonagem estava se movendo, 
mas não via o personagem 
pensando nem sentindo. Os 
pequenos gestos falhos ou he- 
sitações antes de um movi- 
mento dizem: ‘Este persona- 
gem está vivo”. 

“Stop-motion é a forma de 
arte em animação que é mais 
análoga ao live-action, porque 
você está fazendo um movi- 
mento real, do ponto A ao pon- 
to B”, disse del Toro. “Não po- 
de editar, pois está lidando com 
cenários de verdade e adereços 
de verdade, iluminados por luz 
deverdade. Stop-motion é para 
o live-action o que Ginger Ro- 
gers é para Fred Astaire: faze- 
mos os mesmos passos, de trás 
para frente, de salto alto.” @ rtra- 
DUÇÃO DE RENATO PRELORENTZOU 


Ch 


Literatura 


Afinidades à 


Julien brac 
corma HcLarth 
alam de reclusão 


O francês e o americano tratam da tragédia 
contemporânea da solidão nos romances 
“O Litoral das Sirtes” e “O Passageiro’ 


MARTIM VASQUES DA CUNHA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

escritor de ficção cien- 

tífica Philip K. Dick cos- 

tumava dizer uma fra- 
se que, com o passar do tempo, 
setransformouemumaregraab- 
soluta sobre a condição huma- 
na: “Viver é ser assombrado”. 

É claro que Dick tinha seus 
problemas pessoais (esquizofre- 
nia, a morte precoce de uma ir- 
mãgêmea,uso de alucinógenos) 
para chegar a essa conclusão, 
mas dois romances recentemen- 
te lançados no Brasil - o clássico 
O Litoral das Sirtes (1951), do 
francês Julien Gracq, e o novo 
livro do americano Cormac Mc- 
Carthy, O Passageiro (2022) — 
partem desse princípio para me- 
ditar sobre o fato de que a nossa 
realidade é repleta de espectros 
que só podem ser articulados no 
inconsciente da nossa psique -e 
que, se isso não ocorrer correta- 
mente, seremos atormentados 
por eles pelo resto das nossas vi- 
das. 

Apesar da diferença de tem- 
po e espaço, McCarthy (nascido 
em 1933) e Gracq (1910-2007) 
têm muito em comum. Ambos 


são reclusos (Cormac dá poucas 
entrevistas e raramente fala so- 
bre sua obra; Julien recusou o 
prêmio Goncourt por O Litoral, 
escreveu um tratado sobre a hi- 
pocrisia do mundo literário e 
permaneceu fiel a um único edi- 
tor, José Conti, apesar do suces- 
so que recebeu do público e da 
crítica); ambos estão preocupa- 
dos com o substrato dos mitos 
no nosso cotidiano (McCarthy 
traduz as tragédias gregas para o 
mundo da ciência; Gracq é al- 
guém obcecado pelas releituras 
modernas da lenda do Rei Pesca- 
dor e sua terra devastada, um 
dos episódios mais célebres do 
ciclo de histórias sobre o Rei Ar- 
thur e a demanda do Santo 
Graal); e ambos discorrem, em 
suas respectivas ficções, sobre o 
que é permanecer em vigília em 
um cosmos que parece estar em 
um perpétuo caos alucinatório. 

Os personagens de Cormac 
McCarthy e Julien Gracq vivem 
em um permanente modo de es- 
pera por algo que nunca se sabe 
se acontecerá — e, se acontecer 
algum dia, certamente serácatas- 
trófico. Em O Passageiro,o ame- 
ricano conta a história de dois 
irmãos, Alicia e Bobby Western, 
quevivem umarelação incestuo- 


sae cujos pais participaram ativa- 
mente da criação da bomba atô- 
mica no projeto Manhattan. 
Acompanhamos a via negativa 
de Bobby enquanto ele é ator- 
mentado pelaslembranças dair- 
mã, uma esquizofrênica que se 
matou há dez anos ao ser perse- 
guida por delírios comandados 
poruma entidade bizarra chama- 
da Talidomida Kid. Pouco a pou- 
co, Bobby- que foi um apaixona- 
do por física quântica e por corri- 
das de automóveis, enquanto Ali- 
ciafoi um prodígio damatemáti- 
ca- perde os laços de afeto com 
a comunidade dos homens e se 
afoga cada vez mais na escuri- 
dão do seu próprio ser. 


INTRIGA. Já em O Litoral das Sir- 
tes, Julien Gracq narra a inicia- 
ção do jovem Aldo, herdeiro de 
uma família influente do estado 
de Orsanna, em um mundo on- 
de sonho e poder se misturam 
sem nenhum aviso. Entediado 
com a sua posição já estabeleci- 
da na sociedade, onde é um 
membro exemplar, ele pede um 
posto na região fronteiriça das 
Sirtes, onde háo ponto de conta- 
toentre Orsannae outroterritó- 
riono qual existe uma espécie de 
guerra estendida e indefinida- o 


-e 


Farghestão. Num cenário seme- 
lhante a O Deserto dos Tártaros, 
de Dino Buzzati, e À Espera dos 
Bárbaros, de J.M.Coetzee, oingê- 
nuo Aldo percebe, de maneira 
fragmentadae nebulosa, uma in- 
triga de espionagem, sedução e 
sediçãoa envolvê-lo por comple- 
to, urdida pela ardilosa Vanessa 
e com colaboração do taciturno 
capitão Marino e de outros ofi- 
ciais que poucos sabem o que fa- 
zem ali de fato. 

Contudo, diferente de Buzza- 
tie Coetzee, Gracq não estáinte- 
ressado na “antecipação da espe- 
rança” em um evento derradei- 
ro e transformador na vida dos 
personagens. O que o motiva a 
escrever o livro é justamente de- 
compor, por meio de um estilo 
repleto de sensualismo, a mecá- 
nica de como esse mesmo even- 
to já está antecipado na psique 
do próprio Aldo. E aqui temos, 
como bom surrealista que o fran- 
cês era (ele sempre se conside- 
rou um discípulo de André Bre- 
ton), as nuances do surgimento 
do inconsciente humano a explo- 
dir no centro do que julgamos 
ser a nossa consciência. 

Cormac McCarthy nunca foi 
um surrealista, mas ele é tam- 
bém um escritor possuído pelas 
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visões e sonhos que permeiam 
sua literatura. Neste sentido, O 
Passageiro é uma síntese memo- 
rável dos seus livros anteriores — 
e não seria exagero afirmar 
que cada um dos seus romances 
está conectado a outro, como se 
fizessem parte de uma longa his- 
tória que poucos teriam a cora- 
gem de contá-la. Sim, lá estão o 
Kid que confrontou o temido 
Juiz Holden em Meridiano de 
Sangue (e que, na saga dos Wes- 
tern, possivelmente se transfor- 
mounamesma entidade que an- 
tes tentou combater); as origens 
da hecatombe nuclear que dizi- 
mou o mundo em A Estrada; o 
desespero silencioso a permear 
os capítulos finais de Onde osve- 
lhos não têm vez; os universos 
fronteiriços da épica trilogia for- 
mada por Todos os Belos Cava- 
los, A Travessiae Cidades da Pla- 
nície; o incesto de Outer Dark; a 
perversidade de O Guardião do 
Pomar e Filho de Deus; e, last 
butnotleast, os marginais extre- 
mamente articulados (e diverti- 
dos) de Suttree, o único grande 
romance do final do século 20 
que rivaliza diretamente com o 
Ulysses de James Joyce (e curio- 
samente nunca traduzido no 
Brasil). © 
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© O Passageiro se asseme- 
lha a este último livro no corpus 
de McCarthy porque ambos são 
tramas que se deixam levar pelo 
sabor das suas conversações en- 
tre os personagens. Todos os as- 
suntos importantes para a vida 
são discutidos ali: de física quân- 
tica (uma preocupação do escri- 
tor desde que ele integrou o ti- 
me de scholars do Instituto San- 
ta Fé, criado pelo prêmio Nobel 
Murray Gell-Mann, no final da 
década de 1980) até discussões 
sobre a natureza da realidade, 
passando pelo eterno problema 
do Mal e do sofrimento, tudo is- 
so resulta na única questão que 
jamais é elucidada -até que pon- 
to as nossas vidas podem ter al- 
gum sentido objetivo? 
Curiosamente, a resposta, se 
háalguma, é que todas essas con- 
versas giram ao redor do tema 
da crença. E o excesso dessas 
aparentes digressões se deve ao 
fato de que Bobby Western não 
para de encontrar essas mesmas 
pessoas que se ocupam da sua 
vida porque ele quer escapar da 
assombração que se tomou a 
sua própria existência. Crer em 
algo é se desviar do único evento 
possível e duradouro: o de que 
não há credo que nos ajude a en- 
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frentar o absurdo do mundo. 

Em O Litoral das Sirtes, Ju- 
lien Gracq faz o mesmo procedi- 
mento com o imberbe Aldo. 
Suas ilusões são destruídas pas- 
so a passo: em primeiro lugar, é 
sua atração pela enigmática Va- 
nessa; depois, a certeza de que a 
sua posição social está garanti- 
da; centão éa noção de que o seu 
papel no universo deveria ter al- 
guma autonomia quando, naver- 
dade, ele sempre foi apenas um 
peão em um jogo com cartas 
marcadas. 

Isso não significa que, no as- 
pecto político, esses dois livros 
não tenham algo a dizer sobre os 
nossos tempos de “pós-verda- 
de”. Eles falam - e muito. Para 
McCarthy, o que acontece com 
Bobby é algo similar aos livros 
claustrofóbicos de Franz Kafka, 
nos quais o Estado nos sufoca 
emtodos os detalhes enos perse- 
gue sem dar um único aviso, do 
berço ao túmulo; segundo 
Gracg, o aparato estatal é fortale- 
cido com o surgimento de uma 
guerra que finalmente movimen- 
tea máquina de poder e éarepre- 
sentação explosiva do incons- 
ciente represado há anos. 


VIGÍLIA. Afronteiraentre Orsen- 
naeo Farghestão transforma-se 
no limiar de um reino cuja doen- 
ça se manifesta por meio de uma 
febre que o próprio Gracg já sim- 
bolizou anteriormente aorecon- 
tara história do Rei Pescador no 
livro Le Roi Pêcheur (1948). Inca- 
paz de perceber abeleza ea trans- 
cendência do Santo Graal, este 
monarca de uma terra devasta- 
da sofre com uma ferida incurá- 
velna perna e aguarda a chegada 
de um cavaleiro da Távola Re- 
donda que o salvará dessa ago- 
nia. Tanto em O Litoral das Sir- 
tescomo em Le Roi, a vigília nun- 
ca parece terminar. No caso do 
primeiro livro, Gracq põe um 
ponto final - mas com um sabor 
de fracasso. 

O mesmo ocorre com Bobby 
Western em O Passageiro. A es- 
pera por um cataclisma em sua 
vida termina apenas no recanto 
que adormece entre a consciên- 
cia e o inconsciente. Não há ou- 
tro princípio para ele exceto se 
deixar abandonar a uma Provi- 
dência cada vez mais inescrutá- 
vel. E será dentro das trevas que 
talvez encontrará um pouco de 
paz. 

Nas linhas finais de O Litoral 
das Sirtes, Aldo reconhece que 
um conflito sangrento e dura- 
douro será o que ofuturo lhe pre- 
parará. O seu destino é muito se- 
melhante ao de todos nós. Mas, 
tanto no caso de Cormac McCar- 
thy como de Julien Gracq, o fra- 
casso da vigília diante do incons- 
ciente que nos domina, retrata- 
do nessas obras-primas da pala- 
vra, mostra que viver não é ape- 
nas ser assombrado, como nos 
dizia Philip K. Dick. É sobreviver 
ao lado dos nossos fantasmas e 
tratá-los com imenso carinho.e 
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Sérgio 


batos, tubarões e cães 
no caminho de papas, 


cineastas e 


presidentes 


Bichos viram protagonistas nas 
vidas de Bento XVI, Spielberg e Lula 


a última quinzena do 
ano, a tradicional fauna 
da manjedoura acabou 
eclipsada,namídiainter- 
nacional, poruma cadelinha bra- 
sileira sem pedigree, um punha- 
do de gatos vaticanos e aqueles 
bichos que mais nos metem me- 
do dentro Págua depois das pira- 
nhas. Os gatos eram os que o fi- 
nado papa emérito Bento XVI 
acolheu e lhe fizeram compa- 
nhia em sua penúltima morada. 
A cadelinha sem pedigree é mes- 
mo aquela que tomou posse 
com Lula, domingo passado. 
Quanto aos tubarões, a todos 
eles o cineasta Steven Spielberg 
pediu perdão, publicamente, pe- 
los eventuais danos que seu fil- 
me Tubarão (Jaws) teria causa- 
do à preservação da espécie. 
Bento XVI não tinha cara de 
elurófilo. Mas o papa Leão XII 
tampouco tinha e no entanto 
também adorava gatos. Do seu 
xodó felino o escritor e ministro 
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francês Chateaubriand passou a 
tomar conta. Os de Joseph Rat- 
zinger ficarão sob custódia da 
Santa Sé ou mesmo da prefeitura 
romana, que entende do riscado. 

Spielberg ganhou os tubos 
com Tubarão e seu avassalador 
êxito comercial (já foia maior bi- 
lheteria de todos os tempos) 
contribuiu de forma decisiva pa- 
ra sufocar o cinema independen- 
te que a chamada “geração sexo, 
drogas e rock'rºroll” germinara 
em Hollywood, a partir de Sem 
Destino (1969). Spielberg sim- 
plesmente reinventou o block- 
buster. Não de todo vassalo de 
sustos e horripilâncias; aqui e ali 
com brechas para algum tipo de 
“crítica social”. Um dos subte- 
mas de Tubarão é a ganância ca- 
pitalista. O maior predador do 
filme não ébemo tubarão, mas o 
prefeito e os hoteleiros da Ilha 
Amity, que, qual Pazuellos do tu- 
rismo, se omitem e mentem pa- 
ranão prejudicar os negócios, fa- 
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Roy Scheider no filme de Spielberg ‘Tubarão’, que seu criador abjurou por incentivar caça aos bichos 


Presidentes americanos 


são mais publicamente 


apegados aos seus 


animais de estimação 


do que os nossos 


zendo jus à acepção metafórica 
que os dicionários dão às pala- 
vras tubarão e “shark”. 

Em seu extemporâneo mea- 
culpa, o cineasta se ateve ao “da- 
noso” estímulo que seu thriller 
deuà pesca do tubarão como ati- 
vidade esportiva. Por sorte, o tu- 
barão do filme era fake, um arte- 
fato mecânico, como a Moby 
Dick de John Huston, não um bi- 
cho de verdade, como os golfi- 
nhos Flipper e Winter. Do con- 
trário, Spielberg teria de prestar 
contas aos órgãos que desde 
1938 monitoram o tratamento 
dado a animais em produções ci- 
nematográficas. 

Mea-culpa mais consequente 
ficaram devendo vários direto- 
res davelha-guardahollywoodia- 
na, entre os quais Michael Cur- 
tiz, que nada fez para evitar o 
morticínio de dezenas de cava- 
los durante as filmagens de A 
Carga da Brigada Ligeira, em 
1936. Contrariando as ameaças 


dos bozogolpistas, Lula não só 
logrou subir sem obstáculos a 
rampa do Planalto como ainda 
inovou, levando pela coleira aes- 
topinha Resistência, mestiça até 
poucotempo semlar e agora pri- 
meira-cadela no Alvorada. Mui- 
ta gente achou aquilo ridículo, 
mas logo entregou os pontos. 

Os presidentes norte-america- 
nos são mais publicamente ape- 
gados aos seus animais de esti- 
mação do que os nossos. E até 
mais dependentes deles politica- 
mente. Graças aum discurso pie- 
gas sobre um cocker spaniel cha- 
mado Checkers, Richard Nixon 
escapou de perder a corrida pre- 
sidencial de 1952, como vice de 
Eisenhower. Franklin Roosevelt 
só assegurou um quarto manda- 
to presidencial após resgatar sua 
scottish terrier, dada como per- 
dida numa das ilhas Aleutas, du- 
rante a Guerra do Pacífico. 

O que Resistência podiater fei- 
to por Lula ela já o fez. © 
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Anne 
Lafont é uma 
historiadora 
de arte que 
assinou cura- 
dorias de mos- 
tras sobre o 
negro na arte europeia. 
Escreveu este livro sobre 
atela Retrato de Uma Mu- 
lher Negra (Louvre). Ne- 
le, uma jovem mulher ne- 
gra, altiva, aparece senta- 
da numa poltrona, à ma- 
neira de uma aristocrata, 
com um seio à mostra. 
Um escândalo em 1800. © 
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— Oitalia- 
no Massimo 
Recalcati, im- 
pressionado 
com o assassi- 
nato do poeta 
e cineasta ita- 
liano Pier Paolo Pasolini 
(1922-1975), escreveu so- 
bre sua obra três anos de- 
pois. Agora, em Pasolini - 
O Fantasma da Origem, 
ele fala do legado políti- 
co de um intelectual que 
percebeu, já nos anos 
1970, a emergência de um 
novo fascismo na Itália. © 
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— Livro fun- 
damental para 
o entendimen- 
to do período 
histórico mais 
conturbado da 
Alemanha no 
século 20, o da crise da 
República de Weimar 
que resultou em Hitler, 
Crepúsculo traz ainda re- 
flexões sobre os mais va- 
riados temas, do budis- 
mo à relatividade da teo- 
ria das classes, passando 
pelo papel da mulher nas 


peças de Strindberg. € 


Ensaios 


Modernismo não 
começou em São 
Paulo, defende o 
professor Hardman 
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—  ASema- 
na de Arte de 
22 em São Pau- 
lo não foi o 
marco zero da 
vanguarda. O 
professor 
Foot Hardman discute 
essa versão, mostrando 
que, pelo menos 50 anos 
antes, a modernidade já 
circulava por outras re- 
giões (em obras do poeta 
paraibano Augusto dos 
Anjos, do carioca Raul 
Pompeia e do maranhen- 
se Sousândrade). © 


Literatura Brasileira 


Obra completa 
poética de Adalgisa 
Nery confirma sua 
voz independente 


Do Fim ao Princípio 


560 páginas, R$ 189,90 


— Meio sé- 
culo após o lan- 
çamento do úl- 
timo livro de 
Adalgisa Nery, 
a editora José 
Olympio reúne 
toda a sua produção poé- 
tica. A escritora publicou 
sete livros de poesia. Do 
Fim ao Princípio é uma 
coletânea completa e 
inédita, organizada por 
Ramon Nunes Mello, es- 
tudioso da poeta, que foi 
casada com o pintor sur- 
realista Ismael Nery. O 
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ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


A 
Gp 
a a 


Sem'tempo para 
selecionar 
os melhores 
“conteúdos . 
“do noticiário? | 


As newsletter exclusivas 
para assinantes do Estadão. 
trazem para você boletins 
especiais de temas do dia. 


ds RE À 

pasto MS + DA 

j n e a ha 
MS Pe ne MEM 
o ASES ls N 
prn Aa ea 


A primeira conexão do dia com 

os principais fatos do momento, 

além de colunas em destaque, 

matérias selecionadas e dicas de INSCREVER-SE 


~ conteúdos para relaxar. Shr E 
ESTADÃO n meal 


Conectado 


O que mais importa 
para o seu dia 


Inscreva-se e receba em seu e-mail: 


Um resumo leve e descontraído 
do noticiário do dia, curadoria de 
temas inspiradores, além de 


links para manter-se bem INSCREVER-SE 
informado(a). 


ESTADÃO 
Pílula 


Sua dose diária de conteúdo 


Inscreva-se e receba em seu e-mail: 
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Ordem e previsibilidade 
Data estelar: Mercúrio e 
Urano em trígono 


odo ser humano preci- 
sa de ordem e previsibi- 
lidade, porque não é 
saudável viver no im- 
proviso constante, sem míni- 
ma capacidade de planeja- 
mento e capacidade de execu- 
ção. Ainda que a ordem e pre- 
visibilidade pareçam chatas e 
burocráticas, inimigas da cria- 
tividade, firmes opressoras 
dos improvisos, ainda assim 
tu precisas dessas condições. 


A ordem e a previsibilidade 
são qualidades que contra- 
riam essa constante busca de 
excitação que caracteriza a 
alma humana, mas é bom 
aceitar, como ponto pacífico, 
que não é todo dia que o ser 
humano consegue viver em 
estado de heroísmo, realizan- 
do façanhas excepcionais. 

O heroísmo é necessário, 
mas não há herói nem heroí- 
na possíveis em vidas huma- 
nas completamente desregra- 
das e dissolutas, portanto, 
arruma tuas coisas, organiza 
e faz planos para o futuro. 6 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Articule seus interesses, 

porque o tempo não 

para e sua mente tam- 
pouco, ela continua arquitetan- 
do planos sobre como ir além da 
condição atual e conquistar pre- 
tensões que nem todas as pes- 
soas conhecem ao seu respeito. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
O mundo de sensações 
que invade sua alma 
não é condizente com o 


cenário concreto pelo qual você 
transita, no qual, aparentemente 
não acontece nada demais nem 
de menos. Porém, ainda assim, 
as sensações estão aí. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Cada passo, por peque- 

i no que pareça ser, agre- 

ga ao caminho. Portan- 

to, não se preocupe pelo tempo 
que as coisas aparentemente 

sem importância tomam de vo- 


cê, porque tudo agrega, tudo 
aproxima ao alvo pretendido. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

As emoções deste mo- 

mento adquirem um 

viés de complexidade 
inusitado, e sua alma precisa enca- 
rar esse cenário com calma e pre- 
sença de espírito, porque, a princí- 
pio, não haveria nada demais 
nem de menos acontecendo. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 


Faça o que estiver ao 
-€- seu alcance, evite negar 

a ajuda que você pode- 
ria oferecer e que não significa- 
ria nenhum transtorno para vo- 
cê. Nenhum tempo é perdido 


nessa atividade, tenha certeza 
disso. E muito valioso. 


AQUÁRIO 21-1a 19-2 

Aquilo que você enten- 
de agora muda comple- 
tamente a percepção da 
realidade, mas esta continua sen- 
do a mesma de sempre, foi sua 
percepção que mudou. É impor- 
tante ressaltar essa diferença, 
que é instrumental. 


2 


TOURO 21-4 a 20-5 

Aquilo que você ouve e 

anota são pensamentos 

importantes que, mes- 
mo que não tenham aplicação 
prática imediata, mesmo assim 
servirão em outro momento. 
Portanto, tome nota, organize os 
pensamentos, limpe o caminho. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

As oportunidades que 

você busca circulam 

através da complexa 
malha de relacionamentos so- 
ciais, por isso, não é hora de 
você se encerrar em suas cavi- 
lações a respeito da vida, mas 
de circular pelo barulho social. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Quando o tempo é cer- 

to e o seu coração tem 

intenções puras, aconte- 
cem as coisas de uma forma 
mágica que surpreende, mas que 
ao mesmo tempo deixa a alma 
tranquila, ciente de que a magia 
davida não é mera fantasia. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


É importante dizer o 
Ss que precisa ser dito, 

porém, mais impor- 
tante ainda é que isso seja di- 
to de uma forma que não ofen- 
da, ou que, pelo menos, drible 


com elegância as reações das 
pessoas que se ofendam. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


As opções são diver- 
F sas e todas atraentes, 
porém, seria impossí- 
vel embarcar em todas. Evite 
se preocupar com fazer a me- 
lhor escolha possível, flua jun- 


to com a vida da maneira que 
seja mais despreocupada. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Aos poucos, as coisas 
ea vão sendo construídas. 
Prefira esse ritmo a espe- 
rar que de uma hora para outra 
um passe de mágica transporte 
sua alma a outra dimensão. Esse 
jeito pisciano de ser requer uma 
dose de realismo. 


Personagem Crimes sexuais 


Nova pena contra abusos 
de Weinstein, em Los 
Angeles, sai na segunda 


Já condenado a 24 
anos de prisão por 
crimes semelhantes 
em Nova York, o 
ex-produtor agora é 
réu na Califórnia 


Considerado culpado por 
vários crimes sexuais por 
um júri de Los Angeles no 
mês passado, o ex-produ- 
tor cinematográfico Har- 
vey Weinstein conhecerá 
sua nova sentença na se- 
gunda-feira, dia 9. A au- 
diência em que ela será de- 


QUADRINHOS 


finida foi marcada pela juíza 
da Corte Superior de Los An- 
geles, Lisa B. Lench. 

Já cumprindo uma pena de 
23 anos, que lhe foi imposta 
por um júri de Nova York, em 
2020, Weinstein pode pegar 
no mínimo mais 18 anos na ca- 
deia no caso da Califórnia, 
atualmente sob apelação -a pe- 
na máxima é de 24 anos. 

Em dezembro, Weinstein, 
de 70 anos, foi declarado culpa- 
do de um estupro e duas agres- 
sões sexuais ao término de seu 
julgamento em Los Angeles. 
Metade das acusações partiu 


de processos abertos por qua- 
tro mulheres. 

Após duas semanas de deli- 
berações, os membros do júri 
declararam Weinstein culpa- 
do de todas as acusações apre- 
sentadas pela primeira das qua- 
tro; inocente das acusações 
apresentadas por uma segun- 
da. E não se chegou ainda aum 
veredicto quanto às imputa- 
ções apresentadas por outras 
duas denunciantes. 

No caso de Nova York, 
Weinstein, produtor de filmes 
premiados como Pulp Fiction: 
Tempo de Violência e O Artista, 
foi condenado em 2020 a 23 
anos de prisão por crimes se- 
melhantes. 

Agora, durante o julgamen- 
to em Los Angeles, quatro mu- 
lheres que testemunharam em 
anonimato acusaram o produ- 
tor de obrigá-las a ter relações 
sexuais com ele em hotéis de 
Beverly Hills e Los Angeles en- 
tre 2004 € 2013. O 


Minduim Charles M. Schulz 


ANTES DA GENTE DESCER DO 
MORRO, VAMOS SENTAR UM 
POUCO AQUI. 


(SUSPIRO) EU SEMPRE 
QUIS TER UM CÃO 
DE CAÇA! 


CHICO BENTO! 
PRA QUE SERVE 
NO ALGODÃO? 


O melhor de Calvin Bill Watterson 


Prezado Papai Noel, 


Oi, eu sou o novo irmão do Calvin, 
o bebê Melville. 


Frank & Ernest Bob Thaves 


o LANCHINHo NA 
CHAMINÉ DE CADA 
CRIANÇA Só FAZ 


NA VERDADE, ||. MENOS 


AQUI É UM BOM | | 
LUGAR PARA 


É MAURICIO DE SOLSA PRODUÇÕES - BRASIL 


Aqui está uma lista do 
que eu quero ganhar no Natal. 
Por favor, não confunda a minha 
lista com a do Calvin. Agora há 
dois garotos nesta casa. 


QUANDO VENTA, 
Ed 


W- MEU CHALÉ, 
4.) o PESo Do TRENó 


SE EU NÃO CONSIGO 
ENCONTRAR NO EBAY, 
NÃO VALE A PENA CAÇAR. 


WWW ,MORTWALKER.COM 


DAS ROPA VEIA 
DO MEU PAI! 


CARA, SE O NOEL 
ENGOLIR ESSA 
EU VOU BOTAR 

UM NOVO IRMÃO 

TODO ANO! 


E NA VOLTA PRo 


MAIS PARECE À 


WO ISIS PUC MAUA 
UI WIN Aq NSG / SHAUL 002 


WON CESSA GOB EU-3 


ARCA DE NoÉ! 


BEM PENSADO | “O tempo, não há melhor professor do que ele” Abu Shakur 
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Cinema Polêmica 


Filho de Zeffirelli critica reclamação de 
atores de Romeu e Julieta’ sobre nudez 


Eles devem sua fama 
ao filme’, diz Pippo 
Zeffirelli sobre ação de 
US$ 500 mi movida 
por Olivia Hussey e 
Leonard Whiting 


O filho do cineasta italiano 
Franco Zeffirelli (1923-2019) 
criticou nesta sexta-feira, 6, 0 
processo movido pelos atores 
Olivia Hussey e Leonard Whi- 
ting contra o estúdio Para- 
mount por conta de uma cena 
de nudez no filme Romeu e Ju- 
lieta (1968). 

“E embaraçoso ouvir que 


hoje,55 anos depois das filma- 
gens, dois atores idosos, que 
devem sua notoriedade essen- 
cialmente a esse filme, acor- 
dem para declarar que sofre- 
ram um abuso que lhes cau- 
sou anos de ansiedade e sofri- 
mento emocional”, declarou 
Pippo Zeffirelli, presidente da 
Fundação Franco Zeffirelli. 
“Pelo que eu sei, eles manti- 
veram ao longo de todos es- 
ses anos uma relação de pro- 
funda amizade e gratidão 
com Zeffirelli, dando cente- 
nas de entrevistas na feliz 
lembrança dessa experiên- 
cia, coroada como um suces- 


so mundial”, acrescentou o fi- 
lho do cineasta. 

Hussey, de 71 anos, e Whi- 
ting, de 72, pedem à Para- 
mount um ressarcimento de 
mais de US$ 500 milhões devi- 
do aos supostos danos emo- 
cionais que eles sofreram por 
causa de uma cena de nudez 
em Romeu e Julieta, filme indi- 
cado para quatro prêmios no 
Oscar e vencedor de duas esta- 
tuetas (fotografia e figurino). 

A cena em questão retrata 
o clímax da paixão entre os 
dois jovens e gerou contro- 
vérsia por exibir as nádegas 
de Whiting e os seios de Hus- 


sey, ambos adolescentes na 
época das gravações. Na épo- 
ca, Olivia tinha 15 anos e Leo- 
nard, 16. 

Segundo a ação depositada 
em um tribunal da Califórnia, 
nos EUA, Zeffirelli tinha ga- 
rantido aos dois atores que 
não haveria nudez, mas de- 
pois, já nos dias finais da gra- 
vação, teria implorado para 
que ambos ficassem sem rou- 
pa, alegando que, do contrá- 
rio, o longa “seria um fiasco”. 


AUTORIZAÇÃO. Pippo Zeffirel- 
li, no entanto, tem uma ver- 
são diferente. “Acho até que 


os dois produtores do filme, 
John Brabourne e Anthony 
Havelock-Allan, obtiveram 
autorização dos pais antes de 
gravar a cena em questão”, de- 
clarou, acrescentando que o 
próprio cineasta era “acusado 
de ser reacionário porque se 
pronunciou várias vezes con- 
tra a pornografia”. 


A nudez 

Cena que gerou controvérsia 
exibe nádegas de Whiting e 
seios de Hussey, então 

com 16 e 15 anos 


“As imagens de nudez no fil- 
me expressam a beleza, até a 
candura da doação recíproca, 
e não contêm qualquer senti- 
mento mórbido”, declarou. 
Pippo ainda citou que a pró- 
pria Hussey participou do fu- 
neral de Zeffirelli, em Floren- 
ça, em 2019. O Ansa 
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-— Fotos inéditas de 1974, digitalizadas em alta resolução, 
revelam objetos religiosos ao lado de troféu, flores e chuteiras 


Estadão abre o 
armário de Pelé no 
dia do adeus ao Santos 


EDMUNDO LEITE, ANDRIO FEIJÓ, 
CARLOS EDUARDO ENTINI e 
LIZ BATISTA 


armário do jogador do Santos 
novestiário da Vila Belmiro des- 
pertou a curiosidade geral. Se- 
gundo a lenda, Pelé teria deixa- 
do um objeto guardado lá quan- 


do se despediu do Santos, no jo- Esse 


go contra a Ponte Preta em 2 de 
outubro de 1974, e trancado 


pergunta sobre o que que desde então nunca mais te- 


E om a morte de Pelé,a com chave a porta do armário, 


teria ficado dentro do ria sido aberto. 


NEUSA RASI 


O autor das fotos 
Reginaldo Manente, 


hoje com 88 anos, 
vencedor do Prêmio 
Esso por três vezes, se 
escondeu no vestiário 
para fotografar Pelé 


Após alguns dias de especula- 
ção se o local onde Pelé guarda- 
va suas roupas e pertences no 
estádio do clube seria aberto, o 
Santos decidiu que o armário 
continuará fechado para man- 
ter o mistério. Amigos e jogado- 
res contemporâneos de Pelé di- 
zem não saber o que tem lá. O 
vestiário foi modernizado e os 
armários ganharam novo de- & 


DOMINGO, 8 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


[me nado mi meo o mp 


© senho, mas, segundo o San- 
tos, o compartimento original 
de Pelé está preservado por trás 
da nova configuração. 

Embora não seja possívelafir- 
mar o que foi deixado pelo rei 
do futebol no armário, fotos 
inéditas arquivadas no Acervo 
Estadão mostram alguns dos ob- 
jetos que estavam no armário 
naquela noite de despedida. 


NEGATIVOS DIGITALIZADOS. Di- 
gitalizadas em altíssima resolu- 
ção a partir dos negativos foto- 
gráficos originais, as imagens 
de autoria do fotógrafo Reginal- 
do Manente, do Estadão e do 
Jornal da Tarde, revelam deta- 
lhes como uma pequena está- 
tua de Nossa Senhora, um tro- 
féu, um ramalhete de flores, 
um estojo daqueles que emba- 
lam placas de homenagem e 
um recipiente, aparentemente 
detalco Soapex. Também é pos- 
sível ver pares de chuteiras, 
dois cabides vazios e, num dos 
fotogramas, as solas de um par 
de sapatos. 


NOSSA SENHORA, QUADRO RELI- 
GIOSO E SANTINHO. Além da es- 
tátua da santinha, outros ele- 
mentos dão amostras da fé reli- 
giosa de Pelé. Na parte interna 
da porta do armário é possível 
ver um santinho colado com fi- 
ta adesiva e um quadro maior 
com os dizeres “Deus em Mi- 
nha Casa”, com diagramação do 
texto em formato de um crucifi- 


Mais de 100 cartunistas 
fazem homenagem 


xo e uma estampa da imagem 
de Nossa Senhora Aparecida. 
Umsegundo folheto dotama- 
nho do santinho pode ser visto 
colado na parte interna da porta 
em outro fotograma, mas não é 
possível ver a imagem com niti- 
dez para descrever o conteúdo. 


MENSAGENS. Nas fotos tam- 
bém é possível ver duas mensa- 
gens escritas a giz para Pelé na 
face interna da porta de madei- 
ra do armário. A primeira, assi- 
nada por Marinho, diz: “Eu gos- 
taria de estar aqui na despedida 
do maior jogador do mundo”. 
Da segunda, com Pelé encobrin- 
do parte dela, é possível ler tre- 
chos não contínuos: “Pelé não 
tive oportunidade de me despe- 
dir... honra e um prazer... do 
amigo...” 


REGINALDO MANENTE. Autor 
das fotos exclusivas de Pelé cho- 
rando no vestiário após deixar o 
campo, o fotógrafo Reginaldo 
Manente disse não se lembrar 
do que tinha dentro do armário. 
“Eu estava focado no Pelé e não 
direcionei minha câmara para o 
armário”, contou por telefone, 
direto de Tupã, onde mora no 
interior de São Paulo. 

As imagens endossam a fala 
de Manente. Nos fotogramas 
onde é possível ver os objetos 
no armário, o foco está sempre 
na cabeça de Pelé ou de alguém 
que se aproxima dele no mo- 
mento da captura da imagem. 


ao Rei do futebol 


FOTOS: REGINALDO MAN ENTE/ESTADÃO-2/10/1974 


$ 


1. Pelé encara o seu armário na Vila pela última vez. 2. Flores, chuteiras e talco. 
3. Pelé abre a porta errada. 4. Estátua de Nossa Senhora no canto. 5. O repórter 


“Não me lembro 

o que tinha lá. 
Estava focado no 
Pelé e não direcionei 
minha câmara 
para o armário” 


“Ele me viu, mas 
não disse nada. 
Eu também não 
falei com ele. 

Só fiz as fotos” 
Reginaldo Manente 


Edição do 'Estadão' de 
3 de outubro de 1974 


Faustão (2º à esq, de óculos). 6. Quadro religioso, santinhos e mensagens. 


Um dos mais premiados pro- 
fissionais do fotojornalismo 
brasileiro, Manente é autor, en- 
tre outros trabalhos memorá- 
veis, da foto de um menino cho- 
rando na Copa do Mundo de 
1982. 

No dia da despedida de Pelé, 
Manente conta que teve de usar 
daastúcia para fazer as imagens 
exclusivas do Rei chorando sozi- 
nhonovestiário. Coma Vila Bel- 
miro lotada de fotógrafos e re- 
pórteres em campo, Manente 
decidiu se afastar dos colegas e 
foi para o túnel que leva aos ves- 
tiários logo no começo do jogo. 


LÁGRIMAS DE PELÉ. Na escada 
de acesso, encontrou com um 
segurança que o barrou. Manen- 
te então disse que o filme de sua 
máquina havia travado e preci- 
sava de um lugar escuro parare- 
tirá-lo, sob risco de perder todo 
o trabalho que já havia feito. 

O segurança argumentou que 
não havia lugar escuro no vestiá- 
rio, mas Manente disse que da- 
ria uma jeito, se fosse o caso ti- 
rando a própria roupa para ga- 
rantir um pequeno canto de es- 
curidão lá dentro, mas que ali 
no campo não seria possível. O 
guarda então o liberou e esque- 
ceu do fotógrafo, que ficou sozi- 
nho um tempão no vestiário 


: ES aguardando a chegada de Pelé. 


“O Alberto Helena Júnior, 
pauteiro, queria que eu fizesse 
umafoto do Pelé tirando as chu- 
teiras. Mas o Pelé chegou e já foi 


tirando a chuteira com o calca- 
nhar, sem sentar e já foi abrindo 
o armário. Ele me viu, mas não 
disse nada. Eutambém não falei 
com ele. Só fiz as fotos”. 

Após enxugar as lágrimas e ti- 
rar as ataduras que protegiam 
seus pés e canelas, entregou as 
chuteiras pelaúltima vez ao rou- 
peiro Sabu, que o conhecia des- 
de o primeiro dia que chegou ao 
Santos e pediu para guardar pa- 
ra ele. Sabu abaixou a cabeça e 
também começou a chorar, es- 
creveuo Estadão notexto “A Vi- 
la está em silêncio, acabou a sua 
alegria” “Nunca imaginei que 
chegaria esse dia”. 

Pelé nem se trocou. “Não vou 
conseguir falar nada”, disse, 
emudecendo a todos ao redor. 
“Vocês podem não acreditar, 
mas tive a despedida que que- 
ria. Fiz tudo para não chorar, 
mas não consegui”. Saiu do ves- 
tiário pela porta que dá na rua 
Tiradentes de calção, sem cami- 
sa, escoltado por policiais e en- 
trou numa viatura. 


FAUSTÃO. Na digitalização dos 
negativos fotográficos origi- 
nais, um personagem ainda des- 
conhecido do grande público 
aparece nas imagens: Fausto Sil- 
va. Então repórter de Esportes 
do Estadão, o futuro apresenta- 
dor de televisão Faustão apare- 
ce ao lado de outros colegas da 
imprensa aguardando a chega- 
da de Pelé ao vestiário da Vila 
Belmiro. € 


012 


CULTURA & COMPORTAMENTO 


DOMINGO, 8 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


A insustentável leveza 


Karnal 


Leandro 


do ser 


Um mundo só de aéreos, aqueles que vivem nas nuvens, é mais leve, mais emotivo, mais feliz 


xistem animais mari- 

nhos que dependem do 

solo oceânico próximo. 

Assim, habitam áreas 
mais rasas. Existem os que po- 
dem nadar em águas abertas 
sem nunca tocarem o fundo, 
flutuando de forma elegante 
no cosmo aquático, obtendo 
seus alimentos sem contato 
com a areia do fundo. Se fos- 
sem pássaros, construiriam 
uma espécie que poderia co- 
mer, acasalar e existir flutuan- 
do sempre entre as nuvens, 
sem fazer um ninho. 

Entre nós, que não existi- 
mos no ar ouno mar, há huma- 
nos que raramente dialogam 
com o lodo do mundo. Vivem 
no seu universo, obtendo tu- 
do aquilo de que necessitam, 
sem precisar de chão. 

Com certeza, existem na 
sua família o tio ea tia que os 
gregos chamariam de “nefeli- 
batas” (vivem nas nuvens). 
Não queira saber deles o va- 
lor do dólar hoje, o preço da 
passagem de ônibus ou quan- 
to temos de gastar para um 
pãozinho francês. Essas são 
angústias banais do solo tos- 
co. Identificam-nas como 
miudezas dos concretos ma- 
terialistas. Eles nadam em es- 
paços amplos, sem que os pés 
toquem a base material. 

Os nefelibatas não podem 
ser confundidos com ricos. 
Há pessoas abastadas no gru- 
po sim, porém existem os 
muito atentos aos corais 
abaixo e aos peixes menores. 
Os “aéreos” existem em to- 
das as classes sociais e va- 
riam de analfabetos a cultos. 
Não se confundem com os 
alienados clássicos. Não re- 
jeitam o real; vivem em ou- 
tro recorte dele. 

Muita vez há a confusão 
com o folgado. Injustiça! O aé- 
reo não acha que os outros de- 
vam trabalhar para ele; ape- 
nas ignora o peso das rochas, 
a densidade do lodo ou a abun- 
dância do mundo abaixo. 

Almoço em família? Quase 
sempre existe uma proximi- 
dade socioeconômica entre 
os membros. Uma pessoa 
quer saber quem pagará o 
churrasco, como será lavada 
a louça gordurosa que existe 
após a refeição! Quem pode 
dirigir após ter bebido um 
pouco? O nefelibata, pelo con- 
trário, é uma arraia-jamanta 
imponente que nada-flutua 
sobre o éter puro. Trata-se de 
águia majestosa junto a altas 
esferas. Ele diz que o filé está 
maravilhoso. A cunhada terre- 
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Em um churrasco, enquanto alguns se preocupam com os custos, os aéreos entregam-se ao sabor 


Ele vive em outra 


esfera. Não é folgado 


ou pródigo... apenas 


ignora o valor 


tangível do universo 


na fala da evolução do preço 
da carne. “Um roubo! Um ab- 
surdo! Viraremos vegetaria- 
nos por falta de renda.” O aé- 
reo não ganha mais do que a 
cunhada; apenas está diante 
da carne, e ela está boa. Apre- 
cia e elogia. Degusta. Entre- 
ga-se ao sabor. Em geral, são 
mais leves do que os materia- 
listas. Podem até lavar a lou- 
ça ou fazer parte da vaquinha 
de amparo ao churrasco. No 
entanto, devem ser instados 
afazê-lo, nuncaterão a inicia- 
tiva. O mundo não tem preço 
para eles. Vivem em outra es- 
fera. Não é folgado ou pródi- 
go... apenas ignora o valor tan- 
gível do universo. 

A harmonia familiar de- 
pende muito da variedade 
do cardume. Gente que nada 


junto ao barro vê preço em 
tudo e vive com uma plani- 
lha do Excel na retina. O 
mundo tem custo, o traba- 
lho é um peso, todo encon- 
tro gera um relatório finan- 
ceiro. “Vamos viajar? Sim, 
mas... em quantas vezes?” 
Abriu um novo restauran- 
te? “Podemos ir e não pedir 
vinho, para baratear. Comere- 
mos sobremesa em casa.” 
Como é verdade que “não 
existe almoço grátis”, a tur- 
ma do lodo tem tarefas funda- 
mentais na ordem do clã. Po- 
rém, pesam como chumbo e 
possuem memória: “No chur- 
rasco, há dois meses, eu (tur- 
ma do lodo) lavei tudo sozi- 
nho. É a vez de vocês!”. O aé- 
reo ignora quem tenha lava- 
do um pires na história uni- 


versal. Aliás, o que ele teria 
comido hoje pela manhã? Ele 
vive para a imensidão bela das 
marés densas e contempla, 
com alegria poética, o alba- 
troz acima. Assim, por defini- 
ção, ele é mais tranquilo. Há 
prazer em conversar com ele. 

Se estivéssemos no mun- 
do antigo, otio generoso com 
tudo é ar; seus opostos se- 
riam terra. Para quem cultiva 
a ideia de que astros marcam 
a personalidade, os aéreos, 
com frequência, são aquaria- 
nos e geminianos. Seus antí- 
podas seriam taurinos e capri- 
cornianos, habitualmente. 

Em termos profissionais, 
os nefelibatas estão mais 
próximos dos arquitetos e 
das suas indagações: “A curva 
é bela? Há harmonia de li- 
nhas?”. Os concretos dialo- 
gam com a engenharia: “A fa- 
diga de materiais comprome- 
te a estrutura do prédio? 
Quem pagará?”. 

Um mundo só de aéreos é 
mais leve, mais emotivo, 
mais feliz e um tanto quanto 
mais perigoso... 

Vamos à praia? Os leves 
gritam “Oba!” Os outros pla- 
nejam o melhor horário, o 
custo, se o carro está revisa- 
do, abastecido e se há prote- 
torsolar suficiente para a su- 
perfície de peles expostas 
dos banhistas. 

Uma família, um escritó- 
rio (ou até mesmo um grupo 
de alunos fazendo um traba- 
lho de escola) só podem 
atingir eficiência e harmo- 
nia se houver boa distribui- 
ção de pessoas diferentes. 
Aéreos para as ideias am- 
plas (com a “insustentável 
leveza do ser”); concretos 
para trazer as datas, mate- 
riais, distribuição de tarefas 
e todo o custo do solo. 

Talvez uma terceira cate- 
goria seja interessante para o 
quadro do equilíbrio: são os 
salmões, que nascem no cór- 
rego singelo e migram para o 
alto oceano, para voltarem, 
num dia, ao berço. Sem eles, 
os rasos não ouviriam falar 
do oceano abissal; sem o car- 
dume dos salmões, o mar 
aberto não conheceriaa singe- 
leza do riacho. 

Bem, se eu trabalhasse em 
Recursos Humanos, daria pre- 
ferência aos salmões. Tenho 
esperança em quem lava lou- 
ça... ouvindo Bach. € 
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